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D E A N O C H E 
M a d r i d 24. 

L O S D U R O S S E V I L L A N O S 

S i n i n c i d e n t e a l g u n o n o t a b l e h a ter ­

minado y a e l c a n j e de los d u r o s s e v i -

Uanos, y son n u m e r o s o s los e s tab lec i -

rnient i s donde, desde h o y , se n i e g a n 

i r e c i b i r l o s . 

J U E G O S F L O R A L E S 

E n M á l a g a se h a n c e l e b r a d o c o n ex­

t r a o r d i n a r i a s o l e m n i d a d u n o s J u e g o s 

F l o r a l e s , s i endo m a n t e n e d o r de los 

mismos e l poe ta F e r n á n d e z S h a u . 

C A M B I O S 

H o y se h a n co t i zado e n l a B o l s a l a s 

l ibras e s t er l inas á 28-08. 

A N I V E R S A R I O 
S a n J u a n , P u e r t o R i c o , A g o s t o 24. 

— L a C o m i s i ó n e n c a r g a d a d e p r e p a ­
r a r e l p r o g r a m a p a r a l a c e l e b r a c i ó n 
d e l 400 a n i v e r s a r i o d e l d e s e m b a r c o de 

^ ^ V T , M i i D i l N A i P c n c e de L e ó n , h a a c o r d a d o p r e s e n t a r 
D I A R I O M A B I T A , r ^ ^ ^ ^ ^ a l R e y A l -

I fonso y a l G o b e r n a d o r P o s t unos d i ­
p l o m a s y u n a s m e d a l l a s d e oro en con­
m e m o r a c i ó n de d i c h o suceso . 

B A S E - B A L L 
N u e v a Y o r k , A g o s t o 2 4 . — E l r e s u l ­

t a d o de los j u e g o s c e l e b r a d o s h o y h a 
s ido e l s i g u i e n t e : 

L i g i a N a c i o n a l 

P i t t s b u r g - N e w Y o r k , 1-4. 
S e g u n d o j u e g o , 1-5. 
C i n c i n n a t t i - F i l a d e l f i a , 1-2. 
S a n L u i s B o s t o n , 3-2. 
C h i c a g o - B r o o k l y n , 4-2. 

L i g a A r m e r i c a n a 
C l e v e l a n d - F i l a d e l f i a , 9-2. 
N e w Y o r k - S a n L u i s , 6-4. 
B o s t ó n - C h i c a g o , 4-6. 
W a s h i n g t o n - D e t r o i t , 0-1. 

Llera de l S u r 

mil 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e l a t a r d e 

P R O C L A M A C I O N 

D E M U L A I - H A I F I D 

P a r í s , A g o s t o 2 4 . — E l M i n i s t r o de 
F r a n c i a en M a r r u e c o s M r . R e y n a u l t , 
in forma que M u l a i - H a i f i d h a s ido p r o ­
clamado S u l t á n s i n q u e o c u r r i e s e i n ­
cidente a lguno. 

L o s p a r t i d a r i o s de : n u e v o S u l t á n 
h a n jurado p r o t e g e r á los europeos r e ­
sidentes en M a r r u e c o s . 

E L F A L L E C I M I E N T O 

D E L B A R O N S T E I B E R O 

W a s h i n g t o n , Agos to 2 4 , — L a m u e r ­
te de l B a r ó n V o n S t e i b e r g , E m b a j a ­
dor de A l e m a n i a en los E s t a d o s U n i ­
dos, se h a sent ido en los c í r c u l o s of i ­
c ia les como s i hubiese s i d o u n a p é r d i ­
d a p e r s o n a l . 

E l S e c r e t a r i o I n t e r i n o de E s t a d o , 
M r . Adee , h a c a b l e g r a f i a d o á l a of i ­
c i n a de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s de B e r ­
l ín , el p é s a m e o f i c i a l d e l D e p a r t a m e n ­
to de E s t a d o . 

C A U S A D E L A M U E R T E 

H e i d e l b e r g , A l e m a n i a , A g o s t o 2 4 . — 
L a c a u s a de l a m u e r t e d e l b a r ó n S t e i ­
b e r g f u é u n a i n f l a m a c i ó n de los p u l ­
mones que a c a b ó c o n é l á las t r e i n t a 
horas y no u n c á n c e r e n l a c a b e z a co­
mo se d i j o e r r ó n e a m e n t e e n d e s p a c h o 
de esta m a ñ a n a . ' 

D e l a n o c h e 

E X C U R S I O N 

S a n F r a n c i s c o , C a l i f o r n i a , A g o s t o 
24.—Siete c r u c e r o s p r o t e g i d o s de l a 
flota de l P a c í ñ c o , r e m o l c a n d o c a d a 
uno u n t o r p e d e r o y u n d e s t r ó y e r , s a ­
l ieron de este p u e r t o e s t a m a ñ a n a , á 
las diez y diez, a l m a n d o d e l v i c e a l ­
mirante S w i n d b u r n , c o n o b j e t o de h a ­
cer u n a e x c u r s i ó n p o r H a w a i y S a -
moa. 

A R B I T R A R I E D A D E S D E C A S T R O 
P u e r t o E s p a ñ a ^ A g o s t o 24, — D í c e -

se que el P r e s i d e n t e C a s t r o h a d a d o 
ó r d e n e s á los a d m i n i s t r a d o r e s de 
A d u a n a s d e los p u e r t o s v e n e z o l a n o s 
p a r a que no a u t o r i c e n e l e m b a r q u e 
de p a s a j e r o s p a r a l a s A n t i l l a s . 
< E l c ó n s u l de V e n e z u e l a h a r e c i b i d o 
ins trucc iones de r e t e n e r los p a s a p o r ­
tes de las p e r s o n a s que deseen i r á 
V enezuela. 

E l p r o c e d e r de l P r e s i d e n t e C a s t r o 
h a causado i n d i g n a c i ó n e n esta. 

fllemphis-Hcntgomery, 0-3. 
L i t t l e R o c k - N a s v i l l e , 2-11. 
M o b ü e - B i r m i n g h a m , 2-4. 
N e w O r l e i a a s - A t i a n t a , s u s p e n d i d o 

p o r e l a g u a . 

C O S A S 

R A R A S 

Sucedan m á s e n este p a í s que en 

N i n g ú n o tro . S i e m p r e h e m o s v e n d i d o 

mas co lchones e n v e r a n o que d u r a n t e 

e l c i e r n o , m i e n t r a s que en los meses 

^ue a q u í se c o n s i d e r a n d e f r í o v e n d e -

mos m á s r e f r i g e r a d o r e s que en v e r a ­

no. E s m u y pos ib le que lo que consi -

d e m n o s r a r e z a s g u a r d e n r e l a c i ó n 

<*n a q u e l l a s m u j e r e s que en e l m e s de 

- W o . s a l e n á l a c a l l e con u n a boa 

s ^ e l a s e s p a l d a s . D e c u a l q u i e r m a -

n«ra que sea, q u e r e m o s a n o t a r que te-

T T * ^ o * * * 7 n e v e r a s en v e n t a á 
Toaas h o r a s . 

& 49U 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

O b i s p o 101 

« O T i C l A S C O I O i K U i A L S ñ 

N e w Y o r k , A g o s t o 24, 

B o n o s de C u b a , 5 p o r c iento (ex­
i n t e r é s ) , 104.1 j2. 

B o n o s do ios B s t a d o s U n i d o s á 
104 p o r c i en to e x - i n t e r é s . 

C e n t e n e s , $4.77. 
D e s e u e u t o , p a p e l e o m e r e i a l , ¿ a 

3 . 3 ¡ 4 á 4.1 ¡2 p o r c i ento a n u a l . 
C a m H o » sobre L o n d r e s , 60 d.iv. 

b a n q u e r o s , á $4.84.35. 
C a i i i b i i . « so^-r'tí L o n d í r e a á l a v i s t a , 

b a n q u e r o s , á $4.85.95, 
C a m b i o s « o b r e P a r í s . 6G d.|v,, b a n ­

queros , á 5 f r a n c o s 17.112 c é n t i m o s . 
C a m h m s sobr • H a n u u r g o , 60 d . jv . 

b a n q u e r o s , á 9 5 . 3 j l 6 . 
C e n t r í f u g a , po i , 96. en p l a z a , 

4 cts . 
C e n t r í f u g a s , m i r a e r o 16, po l . 96, coa­

te y f lete, 2 . 5 ¡ 8 c ts . 
M a s c á b a l o , po l . 89, en p l a z a . 

3.50 c t s . 
A z ú c a r de s ú e L po l . 89 , e n p l a z a . 

3.20 cts . 
M a o t e c a d e l O e s t e , e n t ercero las , 

$9.55. 
H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a , $5 .75. 

L o n d r e s , A g o s t o 24. 

Od. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l . 96, l i s , 

1. 
A z ú c a r m a s c a b a d o , p o l . 89, á l O s . 

Od. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a p a s a d a 

c o s e c h a , 9s. 9d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 86.1 |2. 
D e s c u e n t o , B a n c o d e I n g l a t e r r a , 

2.112 p o r c i ento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - e u p ó n , 

93. 

P a r í s , A g o s t o 24 . 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 96 f r a n ­

cos 67 c é n t i m o s . 

O B S E R V A C I O N E S 

Correspondientes al 24 Agosto 1908, he­
cha al aire libro en El Almendaras. Obis­
po 54, para el DIARIO VE LA MABINA 

Temperatura 

M á x i m o , 
M í n i m a . 

! Centigradc (] Fahrenhelt 
I 11 

32 
24 75'6 

B a r ó m e t r o : A las 4 P . M . 763. 

A S P E Ü x ' O D E L A P L A Z A 

A g o s t o 24. 
A z ú c a r e s . — L o s m e r c a d o s de L o n ­

dres y N u e v a Y o r k a b r i e r o n , hoy en 
las mismas , c o n d i c i o n e s de q u i e t u d y 
f l o j e d a d c o n que c e r r a r o n e l s á b a d o . 

E s t a p l a z a y d e m á s de l a I s l a t a m ­
poco o f r e c i e r o n v a r i a c i ó n a l a b r i r h o y 
y h a n s e g u i d o todo e l d í a quietos y 
c o n p r e c i o s n o m i n a l e s , h a b i é n d o s e 
e f ec tuado e n el c u r s o d e l d í a , las dos 
p e q u e ñ a s v e n t a s que r e s e ñ a m o s á con­
t i n u a c i ó n : 

385 sacos c e n t r í f u g a p o l . 9 4 1 !2, á 
4.93 r e a l e s a r r o b a , de t rasbor ­
do. 

185 sacos a z ú c a r de m i e l p o l a r i ­
z a c i ó n 8 6 . 1 ¡ 2 , á 3.3|16 rea les 
a r r o b a , de t n a s b o r d o . 

C a m b i o s . — A b r e e l m e r c a d o con de­
m a n d a m o d e r a d a y a l z a en l a s cot iza­
c iones . 

C o t i z a m o s : 

comofcio Banoueros 

L c n d r e « 3 r i r v 2n.3I8 20.7J8 
„ G O d j v 20. 20.1,2 

P a r í s , 3 d ( V 6.1,2 6 .7 j8 
H a m b u g o , 3 d j v . . . 4.3Í4 5.1 ¡8 
E s t a d o s D a i d o s 3 d[V 10. l O . l ^ 
E s p a ñ a s. p laza y 

c a a t i d a d 8 l i v , . . . 4.7|8 4.1{8 
D t o . o i p e l c o m a r c i a l 9 á 12 a n u í ! . 

Monedas evf.nvij&ai.—Se cotizan hoy 
como s igua: 

G r e e o b a c k s 9.7i8 10,1 j8 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 3 . 7 ^ M l l j a 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
que a b r i ó c o n c o r t a d i f e r e n c i a á los 
m i s m o s p r e c i o s de c l a u s u r a def s á b a ­
do, c i e r r a s o s t e n i d o á l a s s i g n i e n t e á 
c o t i z a c i o n e s : 

B o n o s de U n i d o s , 105 á 108. 

A c c i o n e s de U n i d o s , 84 á 85. 

B o n o s d e l as , 110.1 |2 á 112. 

A c c i o n e s d e l O a s , 98 á 102. 

B a n c o E s p a ñ o l , 65.114 á 66. 

H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , 84 á 

84.114. 

H a v i a n a E l e c t r i c C o m u n e s , 3 1 . 7 ¡ 8 á 

32.1|8. 

H a v a n a C e n t r a l B o n o s , N o m i n a l . 

H a v a n a C e n t r a l A c c i o n e s , N o m i n a l . 

D e u d a I n t e r i o r , 89.112 á 90 C y . 

M e r c a d o m o n s t a r í o 

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , A g o s t o 24 de 1903 

A oto B de la. tara». 

P l a t a e s p a ñ o l a 9 3 % á 94 V 
C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ) 9t> á 98 
B i l l e t e s B a n c o ü s -
p a ñ o h 4 % á 6 V 
O r o anaerican0 con­
t r a oro e s p a ñ o l 1 0 9 % á 110 P . 
O r o a r a e r i c a n o con­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . á 16 P . 
Centenes á 5 . 6 1 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . a 5 .62 en p l a t a 
L u i s e s á 4 .49 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4.50 en p l a t a 
E l peso a m e r i c a n o 
E n p l a t a E s p a ñ o l a , á 1.16 V . 

G a n a d o i i M o r t a d o 

M v a p o r a m e r i c a n o " E x o e l s i o r " 
t r a j o de N e w O r l e a n s , 52 cerdas y 24 
caba l los c o n s i g n a d o s á R o b a i n a y 
H a r p e r . 

" M O L A S S I N E M E A L " 

H a o b t e n i d o u n é x i t o e n o r m e e n I n g l a t e r r a y e n t o d a s 

p a r t e s d e l m u n d o . 

C o n s e r v a l o s a n i m a l e s e n p e r f e c t a s a l u d , e v i t a l o s 

c ó l i c o s , c a t a r r o s , t o s y d i a r r e a s . 

P o s i t i v a m e n t e c u r a l a s l o m b r i c e s y p a r á s i t o s . 

A l i m e n t o m a r a v i l l o s o d e g r a n v a l o r n u t r i t i v o p a r a C a b a l l o s » M u í a s , reses. 

C a r n e r o s , C e r d o s y A v e s . 

M U T R E ^ E N G O R D A , F O R T A L E C E . 
P I D A N S E P R O S P E C T O S . 

U n i c o A g e n t e : M a r t í n N . G l y n n . 

( E n sacos de 11? libras) T e l é f o n o l í . 9 1 6 , M e r c a d e r e s Éf. 2 . 

P R O V E E D O U S S D E L 8 0 B 1 E R N Q D 2 S . M . B R I T A N I C A . 
c 2S14 alt Ag 13 

T H E R 0 Y A 1 B A N K O F C i K A D A 
Agento fiscal del GOWÍMO ae ii tytilka ia .'ubi p n si pip de io* chejes del EjérelO Wb: 

C a p i t a l 7 R e s e r v a : $ 8 . 2 9 0 , 0 0 3 — A c t i v o : $ 4 5 . 3 5 0 . 0 0 0 
E L R O V A L B A N K OF CANADA ofrece las mejores garant ía» oara Depí*110" 

en Cuentas Corrientes, y en el Departamento da AhoTos. 
S U C U R S A L E S E N C U B A ; Ano. ros. 

Habana, übrap la 33. — Habana, Galiano 92. — M a t a n z a s — C á - Ion 1 caBift^u8^' 
Mayarl. — Manzanillo. —Santiago de Cuba. — Cianíaejtós. „• 

. F . J . SHJEBMAM, Supervisor <Je las Sucursales de Cufaíí liabanai Obraple 38. 

S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 

C o n f e c h a Io. del a c t u a l se h a cons-
t i i t u í d o en é s t a , p a r a ded icarse á la fa­
b r i c a c i ó n de colchonetas, u n a soc iedad 
que g i r a r á ba jo l a r a z ó n de A. Heros y 
Comp.. de l a que son socios el s ^ ñ o r don 
A n t o n i o de los H e r o s y B . de Q u i r ó s , 
como gerente, y don S i l v e r i o M a y ó l a s 
F o n t s y don A n d r é s C a r r a n d í A r r i g u -
naga . como i n d u s t r i a l e s . 

P u e r t o de l a H a b a n a 

B U Q U E S C O N R S G I S T E O A B I E R T O 

Para Nrw York vapor americano Seguran­
za por Zaldo > comp. 

, Para Veracruz y escalas vapor americano 
Morro Castle por Zaldo y comp. 

, Para New York vapor i n g l é s Ashfleld por 
L . V. Placo 

Para New York, CAdiz, Barcelona y Qéno-
va vapor español Buenos Aires por M. 
Otaduy. 

M o v i m * t ó a t o • m a n t o r n o 

M O V I M I Z N T O D E P A S A J E ? . C 3 

E L K . C E C I L I A 

S e g ú n t e l e g r a m R r e c i b i d o por sus 
c o n s i g n a t a r i o s S r e s . H e i l b u t & R a s c b , 
d i c h o v a p o r s a l i ó de l a C o r u ñ a e l d í a 
21 de l a c t u a l . S e e s p e r a en este p u e r ­
to s o b r e e l d í a Io. de S e p t i e m b r e p r ó ­
x i m o y s a l d r á e l m i s m o d í a p a r a V e ­
r a c r u z y T a m p i c o . E l r e f e r i d o v a p o r 
t r a e p a r a este p u e r t o 140 p a s a j e r o s . 

E l C c n d o W i f r e d o 

P a r a M-atanzas s a l i ó a y ^ r t a r d e el 
v a p o r e s p a ñ o l " C o n d e W i f r e d o . " 

E l G a l v e s t c n 

P r o c e d e n t e d d p u e r t o de s u n o m ­
bre , f o n d e ó en b a h í a a y e r el v a p o r 
noruego " O a J v e s t o n , ' , c o n c a r g a 
g e n e r a l . 

V a p o r a s ae i r a v e i u 

SSJ E S P E R A N 
AsroatO 

" 25—Galveston, Gaveston. 
„ 26—Saratcga, New York. 
" 28—Buenos Aires, Veracruz. 
" 28—Miguel Gallart. New Orleans 
" 29—Cayo Manzanillo, Amberes. 
" 31—Segura, Tampico y Veracruz. 

31—México, New York. 
" 31—Mérida, Veracruz y Progreso. 

31—Montserrat, Colón y escaals. 
" 31—K. Cecllie, Hamburgo y escalas 

Septiembre. 
M 1—La Champagne. Saint Nazaire. " 
" 1—Alfonso X t l , Bilbao y escalas. 
" 1—Albingia, Tampico y Voracru:;. 
" 2—Havana, New York. 
* 2—F.xocl.iicr, New Orleans. 

" 2—Madrileño. Liverpool y escalas. 
" t 2—'"'. <i» Larrinaga. Liverpool. 
" 3—Wittenberg, Bremen y escalas 
" 4—Pío I X , Barcelona y escalas. 
" 6—Juan Porgas, Barcelona y escalas 
H 7—Morro Castle, Veracruz y Pro­

greso. 
" 7—Monterey, New York . 
" 9 — E . O. Saltmarsh, Liverpool. 
" 12—Talismán, St. John y escalas 
" 14—La Champagne, Veracruz. 
" 15—Progreso, Galveston. 
" 15—Puerto Rico, Barcelona y escalas 
" 16—K. Cecllie, Tampico y Veracruz. 
" 19—Alfonso X I I I , Veracruz y escalas 
** 22—Bordeaux, Havre y escalas 

BAJJDRAU 
AgoatQt 

25—Galveston, Galveston. 
44 26—Seguranza, New York: 
" 29—Saratog, New York. 
M 29—Buenos Aires, N. York y escalas 
" 29—Miguel Gallart, Canarias. 
" 31—México, Progreso y Veracruz 

Septiembre. 
" 1—Segura, Canarias y escalas. 
" 1—Mérida, New York. 
" 1—K. Cecllie, Veracruz y Tampico 
* 2—Montserrat, Colón yescalas. 

2—Alfonso X I I I , Veracruz y escalas 
" 2—La Champagne, Veracruz. 
" 8—Albingia, Vigo y escalas 
m B—Havana, New Y o r k . 
* 7—Monterey, Progreso y Veracruz 
" 8—Morro Castle, New York. 
" 14—Talismán, St. John y escalas. 
" 15—La Champagne. Saint Nazaire. 
" 17—K. Cecllie, Coruña y escalas. 
* 20—Alfonso X I I I , Coruña y escalas. 
** 28—Bordeaux, Progreso y escalas. 

S A L I E R O N 
Para Cayo Hueso en e vapor americano 

Sres. Alberto Va1.»!'»» — Juan R o m i i — 
1 María Castellanos — María Díaz — Pedro 

Izquierdo — Douglass Barnes — J . M . 
Drysdae. 

M A N I F I E S T O S 

Agosto 23: 
No hubo en todo el d ía . 

Día 24: 

1 9 1 
Vapor americano Masrotte procedente de 

Knights K e y 3' Cayo Hueso consignado á, 
G . Lawton Chllds y comp. 

E n lastre. 

1 9 2 
Vapor americano Seguranza procedente de 

Veracruz y escalas consignado á Zaldo y 
Comp. 

D E V E R A C R U Z 
Romagosa y c p . : 50 sacos fr i jo les . 
J . Rafecas y c p . : 50 id i d . 
R . S u á r e z y c p . : 50 Id i d . 
R . vSuárez y c p . : 50 id i d . 
G a l b l n y c p . : 140 id i d . 
G o n z á l e z C o v i á n : 200 id i d . 
C a r ú s y P i t a : 243 id garbanzos. 
G a l b é y cp . : 100 Id i d . 
W i c k e s y c p . : 125 Id i d . 
Alvarez . V a l d é s y cp . : 10 cajas v ino. 

D E P R O G R E S O 
R a f ñ o e r E r b s l o h y c p . : 2 50 pacas he-

1 n e q u é n . 

M . F e r n á n d e z y c p . : 1 id i d . 
Lor iente y h n o . : 1 id i d . 
A . G . Bornsteen: 11 bultos e f e c t o í w 
F . G . Robins C o . : 2 id i d . 
A . M . G o n z á l e z : 12 id i d . 
J . M . Z a r r a b e i t i a : 1 id I d . 
J . J i m é n e z : 1 id I d . 
M . Johnson: 8 id drogas . 
B a r r a q u é y c p . : 250 sacos h a r i n a . 
J . B . CIow ó h i jo : 150 piezas caño* 

1 r í a . 
L a Defensa: 75 barr i les aoeite. 
G . B u l l e : 25 id i d . 
A . A r r a a n d : 600 cajas huevos . 
Hortes y a i r : 43 bultos efectos. 
H u a r t e y Otero: 250 sacos m a í z . 
L o l d i y c p . : 250 id i d . 
A r a n a y L a r r a u r i : 249 id I d . 
P i ñ á n y E z q u e r r o : 250 id h a r i n a . 

Baldor y F e r n á n d e z : 200 id i d . 
Blasco, M e n é n d e z y c p . : 1 ca ja tejidos, 
A r m o u r y c p . : 225 ca jas s a l c h i c h ó n 

y 75 tercerolas m a n t e c a . 
V i u d a de J . S a r r á é h i jo : 4 Id d r o g a » 
J . Crespo: 270 sacos fr i jo les . 
Sur io l y F r a g ü e l a : 249 id m a í z . 
J . F . M u r r a y : 600 sacos papas, 368 

barri les cebollas y 2 bultos efectos. 
Canales , Diego y c p . : 200 cajas hue-t 

vos . 
F . G a r c í a : 7 id ca lzado . 
Iglesias, G a r c í a hno . y c p . : 3 id Id. i 
Sa i tacruz y h n o . : 4 cajas muebles . 
Angel , B é r r i z é h i jo : 100 sacos harinái 
Pumar iega , P é r e z y c p . : 1 ca ja efectos 
K n i g h t y S e r a f í n : 5871 piezas ma­

d e r a . 
F . B o w m a n n : 60 barr i l e s r e s i n a . 
Sabat6s y Boada: '125 id I d . 
Cruse l las , hno . y c p . : 150 id i d . 
T . G ó m e z : 192 7 pezas m a d e r a . 
F . V i d a l C r u z : 603 id i d . 
Dussaq y c p . : 1 c a j a efectos. 
V . Pr ie to : 7 barri les g r a s a . 
Orden: 39 bultos efectos. 

V A P O R E S C O S T E R O S 

S A L D R A N 
Cosme H e r r e r a , de l a Habana todos lo* 

martes, & las 6 de la tarde, para Sagua 
y C a i b a r i é n . 

A l a v a I I . de la H a b a n a todos los m i é r ­
coles á las 5 de l a tarde, para Sagua y 
Caibar ién , regresndo los s á b a d o s por la 
m a ñ a n a . — Se despacha á bordo. — Viu­
da de Z u l u e t a . 

1 9 3 
Vapor noruego Maud procedente de Mobila 

consignado á Louls V . Place. 
CPara la Rabana} 

E . H e r n á n d e z : 250 sa-.os m a í z y 8 
tercerolas jamones . 

G a i ^ á n ¿ op R a r i s hn- ina , ^ 50 
tercerolas manteca y 100 'cajas saicni-
c h ó n . 

F e r n á n d e z , Garc ía y c p . : 260 sacos 
l i a r i n a . 

W . M . Croft: 904 pacas heno. 
J . M . A l l e y n : 220 id I d . 
Swift y c p . : 200 cajas s a l c h i c h ó n y 

28 tercerolua puerco. 
J . M . M a n t e c ó n : 14 cajas puerco y 2 

barri les s a l c h i c h ó n . 
R . S u á r e z y c p . : 10 cajas tocineta 

y 6 tercerolas j a m o n e s . 
Quesada y c p . : 100 cajas s a l c h i c h ó n . 
H . Astorqui y c p . : 100 d i d . 
A . Lamigt ie iro: 100 Id Id y 6 terce­

rolas jamones . 
R . Torregrosa Burguet y c p . : 15 ca­

jas s a l c h i c h ó n . 
Garc ía , h n o . y c p . : 50 tercerolas y 25 

c u ñ e t e s manteca . 
M . Sobrino: 150 barr i les i d . 
L a v í n y G ó m e z : 2.50 cajas ve las . 
B . F e r n á n d e z y c p . : 800 Id Id , 6 ter­

cerolas jamones, 20 atados (100 cajas-
s a l c h i c h ó n . 

F . P i ta : 200 cajas velas y 25 id en-
.r t idos . 

Mestre y L ó p e z : 300 Id ve las . 
J . M . B é r r i z é h i jo : 4 tercerolas y 

31 cajas manteca . 
Costa, F e r n á n d e z y c p . : 20 atados 

(100 ca jas ) s a l c h i c h ó n y 10 tercerolas 
manteca y 250 sacos m a í z . 

Landeras . C r l l ^ «MV.: 30 tercerolas 
25|2 barri les m a n t e c a . 
I s la , G u t i é r r e z y c y . : 50 tercerolas id 

y 250 sacos h a r i n a . 
M a n t e c ó n y c p . : 8 tercerolas jamones, 

2 barri les s a l c h i c h ó n , l o cajas puerco y 
50 Id c a r n e . 

J . A lvarez R . : 7 tercerolas jamones, 
G00 cajas huevos, 1 c a j a y 2 barri les sal­
c h i c h ó n . 

Negra y G a l l a r r e t a : 6 tercerolas j a ­
mones, 3 barri les s a l c h i c h ó n y 15 cfcwjas 
menudos. 

Mienéndez y A r r o j o : 6 tercerolas j a ­
mones y 50 cajas s a l c h i c h ó n . 

V a l d é s é I n c l á n : 1 Id tej idos . 

1 9 4 
Vapor americano Morro Castle procedente 

de New York consignado á Zaldo y comp. 
Consignatarios 1 bulto mues tras . 
M a n t e c ó n y c p . : 1 nevera con 10 ca ­

jas galletas, 2 t inas y 9 bultos (90 ca­
j a s ) quesos, 2 cajas dulces, 10 id pesca­
do, 10 Id mostaza, 10 id d á t i l e s . Id 
mortadel la , 35 atados y 100 cajas frutas , 

• 6 c u ñ e t e s pepinos y 200 cajas leche. 
M i l l á n y c p . : 683 barr i l e s papas . 
M i l i á n , Alonso y c p . : 672 Id id y 250; 

cajas leche . 
Izquierdo y c p . ; 800 barr i les papas* 
M.* L ó p e z y c p . : 800 id i d . 
F . BoAvman: 100 id I d . 
T Qptzílez A l v a r e z : 100 id i d . 
. i . 1 e í ^ f e á n : rú'* id id . 
G . Cotsonis: 5 huacales ciruelas, 6 l(i 

melocotones, 5 id peras y 2 id naranjas 1 
Wickes y c p . : 50 ca jas bacalao.-
M e n é n d e z y A r r o j o : 175 id leche . 
I s la , Gut idrrez y c p . : 50 sacos cafS^ 

150 barr i l es papas y 250 sacos h a r i n a . 
Ol iver , Bel lsoley y c p . : 300 barr i les 

papas . 
Quarter Master: 61 bultos provisiones 

y otros . 
C . B lasco: 10 barr i les y 440 cajas ja^ 

b ó n . 
V i u d a de P . M . Costas: 10 cajas pa­

pas y 40 id h a r i n a de m a í z . 
J . Crespo: 36 atados tabaco y 500 ca­

j a s h a r i n a de m a í z . 
J . Rafecas y cp . : 19 tabales pescado.1 
H . Astorqui y c p . : 194 sacos h a r i n a . , 
Quesada y c p . : 13 ca jas tocino y 10i 

barri les j a m o n e s . 
Ga lbé y c p . : 50 cajas calzado. 
Marcos, hno . y c p . : 400 sacos c a f é . ; 
E . H e r n á n d e z : 100 barri les papas X 

300 cajas l eche . 
Alonso, M e n é n d e z y cp . : 325 id I d . ' 
K . Luengas y c p . : 50 barri les papas^ 

, Garc ía , hno. y c p . : 50 sacos ca fé , 100} 
barri les papas y 200 ca jas leche. 

Carbonel l y D a l m a u : 2 00 cajas l e c h e „ 
J . A lvarez R . : 375 Id I d . 
Negra y G a l l a r r e t a : 150 id i d . 
L a v í n y G ó m e z : 150 id i d . 
G a l b á n y cp. : SrS tercerolas manteca , 

448 sacos h a r i n a , 300 barri les papas jj 
750 cajas l eche . 

• Dussaq y cp . : 61 cajas pescado. 
J . M . B é r r i z é h i j o : 150 cajas leche. , 
Marquett l y Rocaber t i : 499 sacos c a f é 

y 7 cajas muebles . 
R . Pa lac io : 40 fardos especias, 25 sa* 

eos p imienta y 10 c a j a s tocineta . 
Southern E x p r e s s C o . : 37 bultos efeo-

tos . 
Cuban and P a n A m e r i c a n E x p r e s s Co.t 

34 id i d . 
L l a n s ó y F e r r e r : 57 d drogas . 
M . Johnson: 51 id I d . 
V i u d a de J . S a r r á é h i jo : 24 id I d . . 

X X j t X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

H a l l e g a d o l a b a r c a 

3 7 5 , 0 0 0 q u e d e t a l l a m o s á $ 6 5 . 

P l a n i o l y C a g i g a , 

M O N T E 3 6 1 . 

c o n 

^ ^ 1 . » - 1 S A i r 
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F . Taqueche l : 4 Id I d . 
A . G o n z á l e z : 15 Id i d . 
F l e l s c h a m a n n C e : 2 neveras l eva­

d u r a . . 
C u b a E l e c t r i c S . C o . : 14 bultos efec-

^ P é r e z . F e r n á n d e z y c p . : I j é j * ' 
Nueva F á b r i c a de Hie lo: 9 id i d . 
R . L ó p e z y c p . : 1 id I d . 
F e r r o c a r r i l del Oeste: 141 id . i d . 
j L ó p e z R . : 72 id papel y otros . 
Otero y Colomihas: 11 id efectos, 
j G E c h e m e n d í a : 27 id i d . 
H a v a n a C e n t r a l R . C o . : 2 id i d . 
Diario E s p a ñ o l : 151 fardos papel . 
Sylvester S tern: 39 pacas tabaco. 
F . K o h l y : 17 bultos m a q u i n a r i a . 
E l A lmendares : 2 id efectos. 
Banco del C a n a d á : 1 id i d . 
F . Sabio y c p . : 6 id i d . 
M . S u á r e z : 11 id i d . 
Hourcade, C r e w s y c p . : 30 id papel y 

« t r o s . . , , 
K . E . K e r l n m a n : 1 id efectos. 
Cruse l la s , hno . y c p . : 20 id i d . 
J . M . Cabarcos: 6 id i d . 
G . Delgado: 11 id i d . 
Cerqueda y cp . : 9 id i d . 
T a l a d r i d . h n o . y c p . : 4 id i d . 
P . S é n c h e z : 2 id i d . 
J . Fresno: 1 id i d . 
L l o p a r t y c p . : 3 id i d . 
V . Pr ie to: 52 toneladas sosa . 

E . Alvarez C : : 6 bultos efectos. 
J . F . Domrnguez: 20 id i d . 
F . C . B lanco: 20 id i d . 
F . A . Ort iz : 9 id i d . 
C . J . H a r r a h i .1 . : 5 id id . 
Esca lante , Cast i l lo y c p . : 25 id i d . 
J . Garc ía y c p . : 1 id tej idos . 
C a s t a ñ o s , Galindez y c p . : 4 id i d . 
L o r í e n t e y h n o . : 5 id i d . 
J . G . R o d r í g u e z y c p . : 6 id i d . 
M e n é n d e z y Garc ía T u ñ ó n : 7 id i d . 
H u e r t a G. Cifuentea y c p . : 24 id i d . 
Maribona. Garc ía y c p . : 5 id i d . 
Alvarez , V a l d é s y c p . : 13 id i d . 
Prieto, G o n z á l e z y c p . : 8 id i d . 
Cobo y B a s o a : 1 id i d . 
Baz i l la l s y G a r c í a : 1 id i d . 
G o n z á l e z , M e n é n d e z y c p . : -1 id I d . 
Angulo y T o r a ñ o : 1 id i d . 
V a h i é s é I n c l á n : 13 id i d . 
H u e r t a , Cifuentes y c p . : 4 Id i d . 
F a r g a s Ba l l - l l overas : 2 id i d . 
I n c l á n . G a r c í a y c p . : 1 id i d . 
M . F . P e l l a : 2 id I d . 
gAnchez, Vküo v c p . : 1 id I d . 
E . Rce la t íd ta y en.: 1 id I d . 
G u i ; : . . c; •no v ( p . : 8 Id I d . 
Liv:' ... \ 'V ;•: 4 id i d . 

V i u d a tíe Aedo U s s í a y V inent : 13 I d 
ca lzado. 

Fern;ludez, V a l d é s y c p . : 2 Id I d . 
F r a d e r a y J u s t a f r é : 5 id I d . 
F . T a r n e s : 2 id i d . 
L a Eficiente: 10 id i d . 
A . Rocha y h n o . : 29 id f e r r e t e r í a . 
P u r d y y Henderson: 43 Id I d . 
B . G i l : 15 fardos m i l l o . 
J . F o r t ú n : 41 bultos efectos] 

So lana y c p . : 7 id pape l . 
R . P e r k l n s : 16 id efectos. 
Admin i s t rador de Hospitales: 9 Id I d . 
lucera y c p . : 6 Id i d . 
K . Pesant y c p . : 5 id m a q u i n a r i a . 
S u á r e z , So lana y c p . : 782 Id papel y 

c t r o s . 
Cot i l la S . : 6 id efectos. 
A . Stutel : 4 id i d . 
Moliua y h n o . : 7 id I d . 
F . G . Robius y c p . : 19 Id I d . 
N . Z . Graves y c p . : 109 Id p i n t u r a s . 
C o m p a ñ í a de L i t o g r a f í a s : 1 id efectos. 
E l Tr iunfo : 156 fardos papel . 
P . F e r n á n d e z y cp . : 27 id I d . 
G . Bul le : 2 bultos efectos y 100 c a ­

j a s a g u a r r á s . 
M . V i l a y c p . : 50 Id I d . 
A . Soto y c p . : 14 bultos f e r r e t e r í a . 
M a r i n a y c p . : 9 Id I d . 
G . Gardner : 97 id Id.. 
M o r e t ó n y A r r u z a : 12 id I d . 
K n i g h t W a l l C o . : 1 Id i d . 
O r d e n : 57 id m e r c a n c í a s , 26 id maqui ­

n a r i a , 105 sacos c a f é , 7 hnacales melo­
cotones, 14 id c iruelas , 6 cajas n a r a n j a s , 
4 Id peras y 150 id leche. 

1 9 5 
Vapor americano Excelslor procedente de 

New Orleana con^iffnado & A . E . Woodell . 
A . F e r n á n d e z y c p . : 500 sacos m a í z . 
A r a n a y L a r r a u r i : 500 id i d . 
E c b e v a r r i y L e z a m a : 500 id id y 50 

tercerolas manteca . 
Gonzf-lrz y Cos ta : 250 sacos m a í z . 
Genaro G o n z á l e z : 250 id i d . 
B . Gamoneda: 250 Id i d . 
H u a r t e y Otero: 750 Id Id y 250 pacas 

benp. 
H . As torqui y c p . : 250 sacos m a í z . 
L o i d i y c p . : 500 Id i d . 
M . N a a á b a l : 250 sacos a v e n a . 
B a r r a q u é y c p . : 500 id m a í z y 500 

id h a r i n a . 
G a l b á n y o p . : 700 id i d . 
A r m o u r y c p . : 80 barri les puerco, 50 

t inas mantequi l la y l u / bultos c a r n e . 
L . O l iva : 3 bultos efectos. m 
M . Johnson: 11 id drogas. 
P u i g y Cfeix: 75' barri les aoetle. 
H a r r i s hno . y c p . : 70 bultos efectos. 
C . B . Stevens c p . : 270 barr i l e s yseo . 
P . G . Robins C o . : 4 3 cajas de h ierro . 
H . B . Leavittt": 96 piezas c a ñ e r í a . 
F r e i d l e i n C o . : 50 cajas w h i s k e y . 
Quarter F a s t e r : 200 bultos c a r n e . 
Pool y L u n g : 8 bultos efectos. 
Roba ina y H a r p e r : 52 cerdos y 24 ca ­

ballos. 
Horter y a F i r : 40 bultos efectos. 

F . P i t a : 50 sacos cebol las , 
Carbonel l y D a l m a u : 50 id I d . 
B . B a r c e l ó y c p . : 54 sacos c a f é . 
B . P é r e z : 40 huacales coles . 
F . P a r n a s : 55 id Id, 30 sacos papas y 

SO id cebol las . I 
Izquierdo y c p . : 400 id I d . 
L . E . G w i n n : 100 Id id, 20 id papas, 

60 huacales coles, 15 cajas pera?, 10 bul­
tos ciruelas, 10 Id melocotones y 10 Id 
i»vas . 

A . A r m a n d : 7 j a u l a s aves . 
R . Posada: 100 pacas heno. 
F . de C á r d e n a s : 25 barr le s a lqui ­

t r á n . 
B . Clow é h i jo : 109 bultos tanques y 

otros, 2030 piezas c a ñ e r í a . 
Cruse l las , hno . y c p . : 1080 atados 

cortes . 
F . Bowraan: 50 barri les acet ie . 
J . A lvarez R . : 9 barr i les camarones , 

40 cajas id, 10 id e s p á r r a g o s y 8 huaca­
les m e r c a n c í a s . 

M a n t e c ó n y c p . : 5 barri les camarones 
y g huacales menudos . 

Y e n Sanchion: 14 barri les camarones 
y pescado. 

K w o n g Wong C o . : 8 barr i l e s cama­
rones . 

D . R u i s á n c h e z : 4 bultos muebles . 
C a s a Borbol la: 58 Id I d . 
Vi lap lana , Guerrero y c p . : 45 terce­

rolas manteca . 
Garc ía , h n o . y c p . : 25 d I d . 
P i b á n y E z q u e r r o : 25 id i d . 
M . F . C i b r i á n : 4 bultos efectos. 
E . We i s : 2 ca jas calzado. 
G ó m e z y Manzanal : 3 id i d . 
T . Caglgas: 17 id I d . 
Baharaonde y c p . : 10 bultos muebles . 
R o d r í g u e z y Reymunde: 14 Id I d . 

. B . F e r n á n d e z y c p . : 5 barr i l e s cama­
rones . 

Marte y Be lona: 1 id extractos . 
K w i g h t y S e r a f í n : 2 cajas efectos. 
.T. . V i d a l y c p . : 2 Id i d . 
D . Montero: 1 id i d . 

S . E x p r e s s C o . : 6 bultos i d . 
R . Torregrosa Burguet y r p . : s hua-

ccles menudos . 
aBldor y F e r n á n d e z : 500 sacos s a l . 
F . Mostree: 4u0 Id i d . 

Orden: 250 id Id, 150 piezas c a ñ e r í a 
v 5 bultos efectos. 

1 9 b 
Con eata fecha pasa & traves ía el vapor 

cubano R e s i n a consignado á R. Truffln y 
comp. 

E n lastre. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O * 

m u q u i r o s comerc io 

Londres 3 d |v . . • 
" 60 d j v . . . 

P a r í s 60 d jv . . . , 
A l e m a n i a 3 d|v. . 

" 60 d |v . . . 
E . Unidos 3 d |v . 
E s p a ñ a si . plaza j 

cantidad 3 d | r . 
Descerno papel co­

mercia l 

2 0 ^ 
20 

6% 
5% 

10% 

4 H 

20% P 
20 P 

6% P 
4% P 
4 P 

10 p 

0. P . 
0. P . 
0. P . 
0. P . 
0. P . 
0. P . 
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4% P|0. P . 

p j O . P . 

T A L Ü R K S 
Menedas C o n ? . Vena. 

G r e e n b a c k s . . 
P l a t a e s p a ñ o l a . 

9% 
9 3 % 

10 p|0. P . 
94% p|0. P . 

A Z U C A R E S 
Aeficar centrifuga ae guarapo, pG^an-

s a c i ó n 96' en a l m a c é n k precio de «aabar-
qne & 5 ris . arroba. 

Id . de miel pc lar l zac lón 8» ©u altaecAn 
á precios de embarque 3-9116 r ls . arroba . 

fondos p a n u c o » 
Bonos del E m p r é s t i t o do 

35 millones 111 s in 
Deuda interior 97 100 
bonos ae la R e p ú b l i c a 

de Cuba emitidos en 
1896 á 1897 100 112 

Obligaciones del Ayunta­
miento (pr imera hipo­
teca) domiciliado en 
la H a b a n a 116 117 

I d . id. Id . id. «n ei ex 
tranjero 115% 117% 

I d . Id. (seguuda hipote­
ca) domiciliado en la 
H a b a n a 112 114 

I d . id. en el ex tranjero . 112% 114% 
Id. primera id. F e r r o c a ­

rr i l de Cienfuegos. . N 
Id. segunda id. id. id. . N 
Id . Hipotecarias F e r r o c a ­

r r i l de C a l b a r i ó n . . . N 
Bonos primera hipoteca 

de Cuban E lec tr i c Co. N 
.donos de la C o m p a ñ í a 

Cuban Centra l R a i l ' 
way . t N 

Id. do la Co. de Gas C u ­
bana * . 

id . dei F e r r o c a r r i l de G i ­
bara á H o l g u í n . . . . s in 

•d. del Havana E l e c t r i c 
Ra i lway Co. (en c ircu-
c i ó n 89 

Id. ü e los F . C . l l . de la 
H . y A . de R e c i a L t d . 
Co. Internac ional . . . IOS 

Idem de la C o m p a ñ í a de 
Gas y EiectTicidad de 
la Habana 110 

Bonos C m p a ñ í a E l é c t r i c a 
(e Alumbrado y T r a c , 

c i ó n de Santiago. . . 80 
A C C I O N E S 

102 

91 

109 

114 

100 

140 Banco Nacional de C u b a s in 
Banco E s p a ñ o l de la i s l a 

ü e Cuba (en c ircula­
c i ó n 65% &6 

Banco A g r í c o l a de Puer­
to Princ ipe en I d . . . 65 1G0 

C o m p a ñ í a d«i f e r r o c a ­
r r i l del Oeste N 

C o m p a ñ í a Cuba Ceutra l 
R e i l w a y ( acclonee 
preforldas) N 

i d . Id. (acciones comu­
nes) M 

C o m p a ñ í a Cubana do 
Alumbrado do G a s . . . • N 

Compr.ñía Dique de la 
Habana sin 90 

R e d T e l e f ó n i c a de la H a ­
bana . . N 

Nueva F á b r i c a de Hie lo 140 s in 
F e r r o c a r r i l de Gibara & 

H o l g u í n N 
Acciones Preferidas del 

Havana E l e c t r i c R a i l -
ways comp 84 84% 

Acciones Comunes del 
Havana E l e c t r i c R a i l -
ways comp S2 3 2 % 

F . C . Ü. H . y A . de R e ­
gla L i d . Cu. Interna­
cional. (Stock prefe­
rente) N 

F . C . U . H . y A. de Regla 
L t d . Ca. Internacional 

Stock ordinar io . . . . 84 85 
Banco de Cuba N 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­

tricidad de la H a b a n a 90 100 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 

Alumbrado y T r a c c i ó a 
de Santiago 25 SS 
Sres. Notarios de turno: P a r a Cambios : 

Gerardo M o r é ; para a z ú c a r : J o a q u í n G u -
m á ; para Va lores : F r a n c i s s o G . Arenas . 

Habana, Agosto 24 de 1 9 0 8 — E l S í n d i ­
co Presidente. Feder ico Meler . 

C O T I Z A C I O N O F I C I & L 
D E L A 

B O L S A P R I V A D A 
Hlllotes del Banco E s p a ñ o l de la i s l a 

de C u b a contra oro 5 % á 6 
P l a t a e s p a ñ o l a a costra oro e s p a ñ o l 9 3 % 

á 94 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 109% 

á 110 
V A L O R E S 

comp. v e n a . 
Feudos pábIJoos 1 — 

E m p r é s t i t o de la RepC-
bl ica 

Valor PIO. 

110 

!d. de la R . de Cuha 
deuda Interior ex-cp. 97 100 

Obligaciones pr imera h i ­
poteca Ayuntamiento 
de l a H a b a n a . . . . 114 117 

Obligaciones segnnaa M -
poteca Aruotamiento 
de la H a b a n a . . . 112% 114% 

Obligaciones t ü p o t e c a -
ríaa F . C . Cienfuegos 
4 V i l l a c l a r a . . . . N . 

I d . Id . i d . ttegunda. . N . 
Id . pr imera m r r o c a r r l l 

C a i b a r i é n . . . . . N . 
I d . pr imera Gibara á 

H o l g u í n N 
Id . pr imera San Cayeta­

no & V i ñ a l e s . . . . B 10 
Bonos hipotecarlos do l a 

C o » p a ú í a de Gas y 
Electr ic idad de la Ha­
bana 110 114 

Bonos de la Habana 
E l e c t r i c R i l w a y C o . 88 93 

Qblieacleoes gis. (perpe­
tuas) consolidadas de 
los F . C . de la Haba­
na 103 109 

Bonos Copafiía Gaa C a ­
bana N 

Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba ern:. ido« es 
1896 á 1897 100 s in 

Bonos segunda Hipoteca 
T h e Matanzas Waton 
Workes n 

B « n o s hipotecarios 0 a 2 -
tra l Olimpo N 

Bonos bipote^aiiM Cen­
tra l Covadonga. . . N 

Ca. E i e c . de Alumbrado 
y t r a c c i ó n de Santiago 80 100 

A C C I O N E S 

Banco Ei-pañol ae :a i n a 
de Cuoa (en circula» 
c ión 

Banco A g r í c o l a de Pust»-
to P r í n c i p e . . . . 

Banco Nacional de C u b a 
Banco de C u o a . . . . 
O myania ae f errocarr i ­

les ('nidos Je la Haba­
na y almacenes de R e ­
gla, l imi tada . . . . 

C a . E l e c . de Alumbrado 
y T r a c o i ó n do Sa*ntiago 

r /omnaúi j . dai F e r r o c a ­
r r i l dol Oeste. . . ,» 

C o m p a ñ í a Cubana Cen­
tral Ra i lway L i m i t e d 
Pre fer idas . . . . * 

Idem id (comunes) • • 
Fer^acorr l l de Gittara i 

H o l g u í n 
C e m p a ñ í t . Cubana de 

Alumbrado de G a s . . 
C o m p a ñ í a d« Uas jr E lec ­

tricidad de la H a b a n a 
Dique de la Habana pre­

ferentes 
Nueva F á b r i c a de Hie lo 
L o n j a de Comercio de la 

Habana (preferidas) . 
I d . i d . i d - , comunes . . 
C o m p a ñ í a de Construc­

ciones, Reparaciones y 
Saneamiento de C u b a . 

C o m p a ñ í a Havana Eleo-
trie Railwa.» Co. (.pre­
feridas 

C o m p a ñ í a Havana E l * * 
trie RaiJway tki. ( « 
m u ñ e s 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a i? 
tanzas « 

C o m p a ñ í a Alfi lerera 
baua 

Coi / ipañía Vidr iera de 

65% 66% 

N 
sin 

84 

140 

98 

150 

N 

N 

86 

101 

s in 

N 

83% 

32 

85 

32% 

N 

N 
Habana , Agosto 24 de 1908. 

J 

A y n n t a i n i e n t o de l a H a b a n a 

D e p a r t a m e n t o d e a d m i n i s t r a c i ó n 

E D I C T O 

CONTRIBUCION T E R R I T O R I A L 

P O R 

F B N G A S U R B A N A S 
P r i m e r T r i m e s t r e d e 1 9 0 8 á l « O Í > 
Por el presente se hace saber á, los con­

tribuyentes por el concepto antes expresado, 
que el cobro de las cuotas correspondientes 
queda abierto desde el día 25 de Agosto hasta 
el día 23 de Septiembre venidero, ambos In­
clusives, en los bajos del Ayuntamiento, 
Obispo y Mercaderes, todos los días hábi les 
de 10 a. m. & 3 p. m. menos los sftbadoa 
que ser& de 9 a. m. á. 2 p. m. , apercibidos 
que si dentro del expresado plazo no satis­
facen los adeudos, Jrvcurrirán en los recargos 
que determina la Orden Militar 501, serle 
de 1900 . 

Durante el mencionado plazo, t ambién es­
tarán al cobro los recibos adicionales co­
rrespondientes & trimestres anteriores, que 
por altas, rectificaciones ú otras causas, no ha 
yan estado al cobro en el anterior; asi como 
el 4 por ciento del Consejo Provincial co­
rrespondiente. 

Se advierte á los Sres. Contribuyentes que 
los recibos de las casas comprendidas en el 
casco de la Habana, cuyas iniciales de las 
calles sean de la A. á la M., y los de los ba­
rrios apartados de Arroyo Apolo, Calvarlo, 
Cerro y Luyanó. se encuentran en la Colec­
turía del Sr. Carlos Carricarte, y los de la 
N. á la Z.. y barrios de Arroyo Naranjo., Casa 
Blanca, Jesús del Monte, Puentes' Grandes, 
Peg-la y Vedado, en la del Francisco Mes-
tre, á donde deben solicitarlos para su 
abono. 

Habana, Aerosto 21 de 1908. 
Ju l io de Cardennn 

Alcalde Municipal 
C. 2881 3-23 

S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . — 
J E F A T U R A D E C O N S T R U C C I O N E S C I V I ­
L E S — Habana, Agosto 20 de 1908 — Hasta 
las tres de la tarde del día 22 de Septiem­
bre de 1908, se recibirán en esta Oficina y 
en la Jefatura del Distrito de Orlente, pro­
posiciones en pliegos cerrados para obras 
de CONSTRUCTTON D E UNA CASA E S C U E ­
L A E N HOLGUIN", y entonces serán abier­
tas y le ídas públ icamente . Se fac i l i tarán á 
los que lo soliciten, informes é impresos en 
esta Jefatura, en la del Distrito de Orlente 
y en la Junta de Educación de Ho lgu ín .—' 
Geo W. ArmltaBe,— Jefe de Construcciones 
Civiles. 

C . 2887 alt . 6-25 

C o t i z a c i o u e s d e l a B o l s a d e N e w Y o r k 

E n v i a d a s p o r c a b l e p o r l o s S r e s . M i l l e r á C o . M i e m b r o s d e l " S t o c k 

E x c h a n g e " — O f i c i n a s : B r o a d w a y 2 9 . N e w Y o r k 

C o r r e s p o n s a l e s : M . d e C á r d e n a s & C o . C u b a 7 4 . T e l é f . 3 1 4 2 

- A g o s t o c i ó 1 9 0 3 

/ALORES 11 

A m a l . Copper.- . 
Ame. Smel t ing . 
Ame. S u g a r . 
Anaconda . 
Atch l son . 
Bal t imore & O h i o . 
Brook lyn R a y i d T . 
Canadian Paclf lc . 
Dist i l lers Sec . 
L o u i s v i l i e . . . 
St. P a u l . 
Miseouri Pacif ic . 
N . Y . C e n t r a l . 
Pennsy lvan ia . 
Read ing C o m . 
Great Northern pfd. 
Southern Pacl f lc . 
Union Pacif lC. 
U . S. Steel C o m . 
U . S. Steel P r e f . 
Nort Pacl f lc . . . 
E r i e 
S. O. R l y . . . . 
Ches Oblo . m . 

Cierr* f 
Onlfrior • -ISri/t \ \ 1 Cambia neto 

78 y4 
94^4 

13:. 
46% 
87% 
93% 
51% 

171! U 

77% 
93% 

46% 

93%i 
52%[ 

172% 

77% 
94 

46% 
87% 
9 3 % 
02% 

173% 
85% 

142 1141% 
5 4 % í 54% 

1 0 4 % | 1 0 3 % 
1 2 3 % j l 2 3 % 
124 %|124 
136%|136 

98 M 

142 
54% 

104% 
123% 
124 
136% 

98 % | 99% 

- - TS | -¿ yz 
18% 18%| 
41% 41% 

i B % 
41%! 

76% 
93%" 

45% 
87 
93% 
51% 

]171% 
| 35% 

¡ 1 4 1 ' 

!102% 
¡123 
1123 
| l 3 5 % 
i 97% 
|156 

44% 

• 1 % | 

76% 
93% 

— 1% 
— 1 

46 
87 % | 
93%i 
51%j 

173%] 
3 5 % | 

|142 ^ 
54%| 

|104%i 
|123 V 
1 2 3 % | 
136% 

I 9 9 % | 
|157% 

45%! 

18% 
41% 

— | 
m á s \, 
mfta Vi 

m á s % 

m á s % 
m á s % 
— 1% 
— % 
m á s l % 
m á s % 
— % 
— % 
— 1% 

B L I ^ D ^ Í U R A ^ ^ ^ ^ ^ - R E P U -
Provisional rí* in*-^i» i0 la Adminis trac ión 
taría de Obras T>rthn Unidos.— Secre-
ros Boyas y Val lzAB*8' — Servicio de F a -
dras del Norte ques*»" hTii» ro,de Cayo Ple-
dcl puerto de Cárdenís e o l a P^xlmldad 
Cuba. - Latitud NortV o s - T i ? 0 ^ / I * « • 
tud Oeste de O r e e n w l c h Í I » 7- 20" ~ 
tenta sustituir la luz blanrá £ ~ S l l?" 
por destelloH prolongados ^1flJa^V.arlada 
de Cayo Piedras del N o r i e ^ ^ ^ ^ d ^ ^ar0 
telloa re lámpagos blanonBP 0tta de de?' 
dos destellos cada diez f ^ U / " *rupo3 de 
cho faro ha de quedar toESS?' *. C0»m0 d,• 

re l m e ^ L ^ c ^ d ^ , ^ ^ - ^ ^ medIados 
d e r l en sust i tuc ión del faro ^ «l6 » n C ^ ' 
nal provisional cuya luz «erfl S - Ü Ü 
nen Zlnialem r a Z •Jteraado» oen oeu l t^e l» -
!If.ncn ^ K u u é o ^ de k T U a a l e 
Este fanal provisional <?»> . *ii 
de madera, pintado de biinco f H ^ Í L ^ n la 
proximidad "tlel ángulo N E df l l casa 
de los Torreros y , u punoEfoc^ ¿ « S S 
& 10 ms. sobre el terreno, 6 sea A W MO r íe -
tros sobre el nivel del toar. teniendo u n ^ -
cance lumín ico en tiempo medio de 8 y me­
dio millas. Oportunamente se publ icará otro 

Aviso referente á la Inauguración de la 
nueva luz con que ha de quedar deflnltlva-
Ton^ ^ T E T F A R « ^ A B A N A ' 5 d« Agosto de 
Í 9 0 8 i ^ ^ « v 0 ^ a l b í n ' I n í e n l e r o Jefe del 
Servicio de Faros . — vto. Bno. D . Lom-
billo Clark. Secretarlo Interino de Obras 
Púb l i cas . 

C-_2886 ^alt. 6-23 

E m p r e s a s H m a i t l t a i 

y 8 o c i e d 3 4 e « . 

A S O C I A C I O N C A N A R I A . 
DEJ 

B E N E F I C E N C I A . INSTRUCCION Y R E C R E O 
De orden del sefior Presidente, y con 

arreglo á lo que previenen los Estatutos 
Sociales, se cita por este medio para la 
Junta General ordinaria, que se ce lebrará en 
el local de la Asociación. Teniente Rcv 71, 
el domingo 30 del actual, á las 2 p. nK 

Se hace saber al mismo tiempo, que el 
informe correspondiente al segundo T r i ­
mestre del año actual, e s tá en la Secreta­
rla á disposición de aquellos asociados que 
deseen examinarlo. 

Lo que se hace público para conocimiento 
de los señores socios, quienes para concurrir 
al acto y tomar parte en las deliberaciones 
deberán estar comprendidos en lo que de­
termina el Artículo 66 de los referidos 
Estatutos. 

Habana, 23 de Agosto de 1908. 
E l Secretario Contador 

C . 2888 
Dr. E . Mathea 

lt-24-6d-25 

" E L G U A R D I A N " 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n o o d e 

L o n d r e s y M e n e o e n l a R e p á -

b l i c a d e C o b a . 

C o n s t r u c c i ó n ea . 

D o t e s 6 

I n v e r s i o n a a 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s a o b r * h i ­

p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b i e a . 

O F I C I N A C E N T R A . L : 

S 2 2 

T E L E F O N O 6 4 6 
C. 2719 1 Ag. 

" E l I R I S " 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M Ü T Ü O S 
C O N T K A I N C K N D I O S 

Estal i leci ia en la M m el año 1855 
E S L A U N I C A N A C l O N A I i 

j Ueva 5 2 a ñ o s de existencia 

f ÚG operaciones continuas 

C A P I T A L re spon­

sab le $ 4 8 . 0 4 5 , 0 2 0 - 0 0 
S I N I E 8 T B O S paga­

dos h a s t a l a fecha. $ 1 - 6 4 6 , 4 7 8 - 9 7 
Asegura casas de mapoaterla s in ma­

dera, ocupadas por famil ias , á 25 centavos 
oro e s p a ñ o l por 100 anual . 

Asegura casas de m a m p o s t e r í a e i te-
rlormente. coa tablqnerla Interior de 
m a m p o s t e r í a y los pisos todos de madera , 
altos y bajos y ocupados por famil ias , 
á 3 2 % centavos oro e s p a ñ o l por 100 
anua l . 

Casas de madera , cubiertas con tejas, 
pizarra, metal 6 asbestos y aunque no 
tengan los pisos de madera, habitadas so­
lamente por fami l ia , á 47% centavos oro 
e s p a ñ o l por 100 anua l . 

Casas de tabla, con techos de tejas de 
lo mismo, habitadas solamente por fa­
mil ias , ¿ 3 5 centavos oro e s p a ñ o l por 100 
anual . 

L o s edificios de madera que tengan es­
tablecimientos com bodegas, ca fé , etc.. 
p a g a r á n lo mismo que é s t o s , es decir, s i 
l a bodega está, en escala 12, que p a s a 
| 1 . 4 0 por 100 oro e s p a ñ o l anual , el edi­
ficio pagará, lo mismo, y as í sucesivamen­
te estando en otras escalas; pagando 
siempre tanto por el continente como por 
el contenido. 

Oficinas: en su propio edificio, E m p e ­
drado 34. 

Habana , Ju l io 31 de 1908. 
C . 2718 l A g . 

A s o c i a c i ó n P r o t e c t o r a de M a e s t r o s 

P l o m e r o s é I n s t a l a d o r e s 

D E L A H A B A N A 
Para tratar de asuntos de gran Interés pa­

ra la clase, ruego & todos los Maestros (es­
tén 6 no inscritos en esta A s o c l a c l í n ) se 
sirvan concurrir & la casa Calle de O'Reilly 
número 90 altos, & la Junta que deberá ce­
lebrarse & las doce del Domingo día 23 del 
actual. 

E l Secretarlo. 
12866 3-22 

C o m p a f f i a de G a s y E l e c t r i c i d a d 

D E L A H A B A N A 
M O ^ T E > \ 1 

V E N T A D E M A Q U I N A R I A 
E s t a Compafila ofrece en venta toda la 

maquinaria de la Planta Eléc tr ica de Ma­
tanzas, compuesta de Calderas, Maquinas, 
Dinamos para corriente de Arco y Alterna 
con sus Tableros correspondientes. Bom­
bas, Dcmlreys, etc., etc. 

Se admiten ofertas por el total y por porte 
de dicha maquinaria, que pueden examinar 
los que deséen hacerlo, acudiendo al Repre­
sentante de esta Compañía en Matanzas, Se­
ñor Manuel Lámar. 

Habana, Agosto 17 de 1908. 
Kmeterln /iOrrfl'a 

Administrador General. 
C. 2851 10-18Ag 

S E H A C E S X ^ 
A l público en genral o * 

mudadas L a Habanera eltq"e 
l í » no ha sufrido ningún ^ 
pida seguir el mismo « e r ^ 
mo antes, sólo ha sido n 
parte que da 6. la calle 1» i 
tiene otras dos arencia» v>\ 
naza 22 y la Primera de Mr, 
día 84. José Suarez Mo 

12264 

i n g e n i o s T o t r o s 

t o c i o s iDúostri,,, 
l'n I n g e n i e r o - q u í m i c o y a " ^ ^ { l 

- r a ñ o s de prác t i ca en indu.t^arero ^ 
nios. Re f iner ía s . D e s t i l e n ^ y 1 > ^ 
etc.) busca una pos i c ión c o m V ^ 1 * * ^ ? 
l a f a b r i c a c i ó n ü otro trab^o 
instalaciones ó reconstruccin*1* 
puesto de confianza, por eiemn, 68 O 
do del d u e ñ o en c u a l q u í r ^ - ^ 
do plena g a r a n t í a . Dan razón l̂ 10- C 
n ú m e r o 22. 0Q San p j * 

12192 J3 

S E C R E T A R I A 
Habiendo acordado la Junto 

de este Hospital, en se>.l^a ^ ^atr^ 
día 9 de Junio últ imo abrír ,?n CMebr2> 
el t érmino de treinta días naraCi0nctrso «í 
clún de planos, memoria' urnt a PN»».1!* 
supuestos detallados de las obrar10» v S r 
de llevarse & rabo para una n,,f ^ haiw 
n a tn la finca "Vista He?moJ^.Va W^t2, 
riel, término municipal de Onn ' en «1 v 
ciendo un premio de QUINirv"3-1^. o«r 
moneda oficial para el proyei-tÓ r8 p E S 
moría y presupuestos que fii¿alp a,l0»r2? 
en primer término, y o^ro nrf • aceptmT 
C I E N T O S P E S O S moned¿ oficial de Sn? 
yerto, memoria, planos y ures -n ra el Pft 
fuese aceptado en segundo lutrn8103 Qk 
bado ese acuerdo por el HonopaKl y aPrí! 
nador Provisional con fecha i - ^ ^b* 
te mes. dicha Junta de Patronn* C0Tf̂ . 
celebrada el día 19 del actu^ ; en ^ 
se hagan las publicaciones paró ZCom Qa 
haciendo presente que el términl i0****! 
ta días durante H ^ u a l d e C n ^ l í 
los trabajos en esta Secretarla «u'*11^ 
el propio Hospital de San Lfi7¿rJtua,1»¿ 
ft las 12 M. del día 21 del entran/ Ver!^ 
Septiembre. encante m^Jj 

E l pliego de condiciones estará A 
flesto todos los días, de 8 de la ^ le ^a* 
de la tarde, en las oficinas de eá^a <!anatl 
ría. así como los antecedentes ni» becr»U. 
formes que han de tener en cuen a ^ ? 
ref ados y que pueden examinar ca,in ,s 
lo deseen. l-*aa vez ^ 

Habana, 20 de Agosto de isog. 

E l Secretarlo 
Dr. Antonia Goa«ii0 p ' 

6-2lA| 
C. 2868 

B A N C O I N D U S T R I A L D E S A N T I A G O 

S A N T B A G O D E C U B A 
E m i t e C E R T I F I C A D O S R E D I M I B L E S de $100, $200 y $500 qae cons­

t i tuyen p a r a ei suscr iptor u n medio provechoso y fác i l d e a h o r r a r ; un s e g u r o 
de v i d a y de accidentes que le pone á cubierto de necesidades en los casos fa­
tales de muerte ó i n u t i l i z a c i ó n p a r a ei trabajo , v u n a p r u e b a constante d e s u 
suerte, por cuanto se hacen P O . l S O R T E O S P U B L I C O S , (no por el s i s t e m a 
del F A C T O R F I J O ) amort i zac iones mensua le s en que p u e d e ser favorec ido 
rea l i zando u n impor tante beneficio. E l é x i t o a l c a n z a d o por esta I n s t i t u c i ó n 
en el Depar tamento de Cert i f icados R e d i m i b l e s , se d e m a e s t r a con l a s u s c r i p ­
c i ó n efectuada b a s t a e l 15 de J u n i o ú l t i m o ascendente á 

@ a . , 7 3 í 3 , , 7 0 0 . 

P a r a m á s deta l les , sol ic i te el R e g l a m e n t o ó l l a m e a l AgenU4: T e l é f . N . 205. 

E D I F I C I O ^ L O R I E N T E " A m a r g u r a y S a n I g n a c i o . 

Se so l i c i tan A g e n t e s de a m b o s sexos . 
129S2 alt 

A m i s a m i g o s e n p a r t á c i d a r y al BÍ 
h l i c o e n g e n e r a l . 9 

H a b i e n d o l l egado á mis oidos «ni 
a l g u n o s m a l in tenc ionados en ca^ 
de d e s g r a c i a se p r e s e n t a n en a l g i J 
c a m i c i l i t » m a n i f e s t a n d o que son ea. 
p i c a d o s de e s t a c a s a p a r a sorprenda 
p o r este m e d i o á los famil iares invo. 
c a n d o son r e p r e s e n t a n t e s ó süenrs*. 
les de e s t a c a s a ( I n f a n z ó n , Lanzar;, 
l i a 90, ) h a g o s a b e r que esta casa ni 
t i ene s u c u r s a l e s en ninguna parte, 
pues todas sus operac iones se hacea 
en s n s e scr i tor ios . L a m p a r i l l a 90 u 
l é f o n o n ú m e r o 329, y en Aguiar ? 
t e l é f o n o n ú m e r o 6, á todas horas dd 
d í a y de l a n o c h e ; todo individuo quj 
t e n g a a u t o r i z a c i ó n .para tratar en as-
s e n c i a del e n c a r g a d o general, llevará 
u n a t a r j e t a de d i c h o establecimiento 
c o n e l c u ñ o pues to . 

H a b a n a y A g o s t o 20 de 1908. 

M a t í a s Infanzón 
C. 2898 {.M 

45-25 Ag 

B a n c o I n d u s t r u l d e G a i í s u e t 
Directores gerentes: 

A E T U E O T O M B T J 

O L I Y E R I O T O M E U 

R A F A E L F E R N A N D E Z 

Gerente de Fernandez Junqner» Co. 

Consejo de Dirección: 
J A V I E R D E V A R O N A 

Hacendado y comerciante banquero. 
J U A N B I L B A O 

Propietario y hacendado. 
D r . E N t U Q U E I I O R S T M A N N 

Abogado y propietario. 

D e p a r t a m e n t o d e C e r t i f i c a d o s K e d i m i b l e s <le ^ 2 5 , y $ I O O , d o 
c u o t a m e n s n a l d e 2 5 c t s . , o O c t s . y U n p e s o , 

A f f e n c i a g e n e r a l e u l a H a b a n a : C u b a 1 0 6 , e n t r e M u r a l l a y S o L 
6̂98 i A». 

B A N G O N A C I O N A L D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

A c t i v o e n C u b a $ 2 2 . 4 4 9 , 0 0 0 . 0 0 

O F I C I N A P R I N C I P A L Q U I N C E S U C U R S A L E S 
H a b a n a c u C u b a 

lEPARTAMEXTO DI AHORROS 

Abierto todos los día» hábi les do 9 á 3 ( cont ínnas ) ,y pa­
ra recibir depósitos los sábados por la noche, de 6 a 8. É s ­
tas horas correspondeu iguaimeijte á las Sucarsales de 
este Banco en Oaliano 81 y Monte ¿26 (Cuatro Oamiaos). 

1 E N E M O S E S T E D E P A R T A M E N T O pura recibir en 
depósi to cantidades desda |5 en adelante y abonamos so­
bre estos depósi tos iuteretes á razón del S pg p.nual en 
1( s díaa 15 de Enero, Abril, Jal io y Octubre. Después de 
hecho el primer depós i to ios snbsignieutes pueden ha­
cerse por cualquier montante. 

E S T E Departamento proporcionará con gusto cuan­
tos informes se deseen sobre dicho departamento. 

C a s a de B e D e f i c e o c i a y M m i i ú 

D E L A H A B A X A 
S E C R E T A R I A 

Se anuncia al públ ico quo el día 29 dtl 
presente mes, á. las 9 a. m. tendrá efecto ea 
las Oficinas de este Establecimiento sltu 
en la callo Ancha del Norte esquina & B»-
lascoaín, la subasta del arrendamiento di 
las fincas "Las Colinas" de unas 30 cab»-
Herías, y " E l Majagual" de 6% caballerlu, 
situadas en Jaruco, barrio de Guanabo. 

Los pliegos do condiciones y demás ante­
cedentes estarán de manifiesto en esta Se­
cretar ía todos los días há.blles de 9 a. m. f 
de 1 & 4 p. m. donde podrán ser examlnadM 
por los llcltadores. 

Habana 12 do Agosto de 1908 
Jorcc Coyplngvr. 

C. 2812 lO-líAg^ 

A V I S O 
RAMON F E R N A N D E Z , platero y relojei» 

de la calle Indopndencia número 21 eo Cs-
majuaní, pone en conocimiento de todas lu 
personas que tengan relojes 6 prendas da­
das & componer en la casa, pasen á recoger­
las dentro del término de tres meses á con­
tar del día de la fecha, pues pasado eee 
tiempo, so conslderará,n de abandono y 
real izarán para resarcirse de los trabajo! 
hechos en ellas. 

Camajuaní, Julio 20 de 1907. 
C. 2579 

" E L G U A R D I A N " 
Vendo 6 acciones de 30 meses cada un» 

Serle H, por la mitad de su valor. Mon» 
«7, entresuelos. 12823 

[ 

C. 2679 1 Ag. 

B A N C O D E L A H A B A N A 

C A L L E D E C U B A W ü f f W E R O S 7 6 Y 7 8 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todos 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r » 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o » 

y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a cus­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n 

8 3 á n u e s t r a o ñ e i n a A m a r g u * 

r a n ú m . í . 

J f . fypmann & 
( B A N Q U E R O S ) 

C. 2837 78 , — 3 

C A J A S R E S E R V A D A S 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a I 

C A P I T A L A Ü T U 1 U Z A D 0 $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r o A m e r i c a 

P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 

l E F O S l T A R l O D E L O S F O N D O S D E L G O B I B í t M I M B U M I I 

P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D ü . 

E1I:VS M j r o . 
F t M l « r i c o do Zaldr». 

L e a n d r o V a l d ñ ^ 
J o s ó G a r c í a r u i l í a . 

T««ÍS I . O i m á n * . 

H l g ^ e l M e n d o z a . 

£ ) € f C i j e n t o s . p r é e t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o b r e e l i n -

O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a a c a r i a s . 
C- 2*25 78-iJi . 

t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los a ^ 

l a u t o s m o d e r n o s y l a s a l q u l l a n ! 
i „ H P toa»3 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s o e ^ 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 

l o s i n t e r e s a d o s . ^ 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s to 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n -

H a b a n a , A g o s t o 8 d e i< 

A G U I A R N . 1 C 8 

N . C E L A T S C O W r 

i C. 2S35 



D I A R I O D E L A ] M A B I N : I U - E d i c j ó Q de l a m a f i a n a . - A g o s t o 25 de 1908. 
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« c o m ú n con a l g u n a . n a c » n j , r » -

C O R R E S P O N D E N C I A f ; ' " 7 " ^ ¡ a ° 3 T c c r i n c i a 

gr. Oirecior cea DIARIO DE LA V A K I 

H a b a n a . 

Tkíadrid 6 de Agosto de 190S. 

• n e c n o r e p e t i d a s v e c e s l a ^ 

Nos ensenan ^ 0 d ; l a 0Metlia, en-
n a ; espigamos en l a J^adu ' 
m a r a ñ a d o las ^ t i g o s a s n o m e n j l a t u i a s 

de reyes y b a t a l l a s que « ^ 
go p e r í o d o de l a R e c o n q u i s t a ; a u n üa 
Reinos u n a e x p e d i c i ó n a l t r a v é s de l a 

L c s Habitantes de ^ 7 = — X ^ t & o de a b í no se p . 

Tuan A k a r e z y M e n d i z a b a l , p r i m a r 
( r r i í r o que f u é de E s p a ñ a b a j o _ l a 
R . f n a G o b e r n a d o r a , a l l á por los anos 
í ; 1835 v 1836. y f a u t o r de l a p r i m e ­
r a d e s a m o r t i z a c i ó n de los bienes ecle-
J á s t i e o s - H a y c i er ta c o n c o r d a n c i a en­
tro el nombre del s i t io y U s i g n i f i c a ­
c i ó n del personaje , caso p e r e g r i n o e n 
M a d - i d donde l a s c i r c u n s t a n c i a s o las 
malas a V e s del C o n s e j o h a desplegado 
nna s i n g u l a r c o q u e t e r í a en p o n e r e n 
de=acuerdo los p a r a j e s con los nombres . 
Así resulte la e x t r a v a g a n c i a de colocar 

el'busto de C e r v a n t e s á las p u e r t a s de l 
Congreso, rec into donde no es i n u s i t a -
do "mart i r i zar y c o r r o m p e r e l i d i o m a ; 
]a estatua de C a s t e l a r se y e r g u e en el 
Paseo de l Obelisco, m i e n t r a s á no cor ta 
dis tancia , l a p laza de s u n o m b r e os­
tenta en s u centro l a maje s tuosa C i b e -
]es. v poco m á s lejos las a m p l i t u d e s de 
la P l a z a de C á n o v a s de l C a s t i l l o , s i r ­
ven de escenario á l a desnudez de N e p -
tuno, v l a es ta tua de aquel hombre p ú ­
blico se a b u r r e á l a s p u e r t a s del Se­
nado. I g n o r o s i es ta a s o c i a c i ó n f o r m a ­
da entre las evocaciones m i t o l ó g i c a s y 
nuestros dioses p a r l a m e n t a r i o s t iene 
a l g ú n i n t r í n g u l i s ; d e s c í f r e l o e l curioso 
lector. P e r o t r a b a j o le doy p a r a a v e r i ­
g u a r q u é mister ioso v í n c u l o puede h a ­
ber entre l a c a s a m u n i c i p a l de M a d r i d 
y D o n A l v a r o de B a z á n , c u y a ef ig ie 
toma el f rente a l v e s t í b u l o de n u e s t r o 
palacio c o n c e j i l ; l a s dotes m a r i n a s d e l 
p r i m e r M a r q u é s de S a n t a C r u z no po­
d r í a n e j erc i tarse b a j o l a m i r a d a p a ­
terna l del A y u n t a m i e n t o — d o n d e no 
fal ta q u i t a conozca, á l a p e r f e c c i ó n , l a 
a g u j a de m a r e a r — s i n o en e l es tanque 
del R e t i r o , o c é a n o cuyo d o m i n i o n a d i e 
nos d i sputa . E l teniente R u i z b l a n d e 
su espada rebelde á l a d i s c i p l i n a , pero 
gloriosa p a r a la P a t r i a , p r e c i s a m e n t e 
en l a P l a z a del R e y ; y D a o i z y V e l a r -
de se abrazan mor ibundos á l a e n t r a d a 
de l a Moncloa. entre l a C á r c e l Modelo 
y e l A s i l o de M a r í a C r i s t i n a y f ren te 
al sinuoso per f i l del G u a d a r r a m a , c u y a 
mole imponente i n s p i r a so lemnes sen­
t imientos de paz. L a c o n g r u e n c i a es u n 
dote celeste, que el olvido de l a P r o v i ­
dencia d e p o s i t ó á m u c h a s leguas de 
M a d r i d . 

P e r o h a y excepciones. Y u n a de e l las 
es esta de M e n d i z á b a l , que se y e r g u e 
con l a adustez a n e j a a l bronce, alto y 
c e ñ u d o , recubierto por s u capa , s u 
l u e n g a capa, de l a que es sabido que 
no se despojaba n i en los r igurosos 
meses de l a c a n í c u l a . A n t e s u s i lue ta 
inconmovible depositan los c lericales y 
reaccionarios de todas las estofas s u s 
dicterios é imprecaciones y o f r e n d a n los 
avanzados de todos los matices sus a l a ­
banzas y entusiasmos. ¿ P o r q u é ' ' A 
buen seguro que los m á s de unos y 
otros lo ignoran. ¿ Q u i é n f u é M e n d i z á ­
b a l ? ¿ C u á l f u é s u obra? i C u á l l a s i ­
t u a c i ó n de E s p a ñ a y el e s p í r i t u de l a 
é p o c a , cuando ese hombre, d i scut ido á 
intervalos , p a s ó p o r e l p o d e r ? ¿ E s j u s ­
to el odio? ¿ E s merec ida l a a l a b a n z a ? 
¿ Debe í=er modelo p a r a n u e s t r a conduc­
ta ? ¿ O b j e t i v o p a r a los denuestos? 
A p u r a d i l l o a n d a r í a e l c i u d a d a n o espa­
ñ o l del término medio á qu ien se le 
f o r m u l a r a n esas p r e g u n t a s p i d i é n d o l e 
la j u s t i f i c a c i ó n d e s u a c t i t u d . P o r q u e 
en E s p a ñ a h a y p a r a l a e n s e ñ a n z a de 
la H i s t o r i a u n c r i t e r i o curioso, que no 

A* C o s t a . Costsi no pudo ve-concurso de L o s w acerca de l a 

u i r , P ^ f ^ 0 X l p a r a que fuese le í -obra de M e n d i z á b a l P a r ^ ^ 
do en l a ^ o n . T ^ 
chos esperaron P ^ ^ ^ l a obra 
d e t r a c c i ó n ^ n anatema 
del festejado. No al desa ire 
^ i l i ^ e n t u s i a s m o h a -

era , como suyo , p a g na m 
t u r a • ñ e r o , como suyo LMmy 
t a d ^ d ^ d i t a c i o n e s y r a m o c i n i ^ s^^ 

contacto con l a rea l idad ^ f f l ^ f 
a c t u ó de f i s ca l de M e n d i z a b a l , de 
" a r g a d o del d i a b l o , " j l i T ' 
p i ó s í d e n o m i n a b a en las c u a r t i l l a s , 

nes; 
me-

L a H i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a es p a r a los 
m á s el a r c a s i m b ó l i c a c e r r a d a con los 
siete sellos. E l h a b i t u a l desconocimien­
to amontona sobre el p e r í o d o que t r a n s -

c u r r e desde . l a muer te de F e r n a n d o , P ^ ^ , ^ 1 ! ^ ^ el M i n i s t r o de M á -
V I I has ta nues tros d í a s ^ á s a b s u r d ^ J ^ 
y grotescas confusiones que sobre todas n a L r i h 
las c e n t u r i a s antecedentes . A u n perso­
n a s de v e r d a d e r a i l u s t r a c i ó n d e j a n es­
ta l a g u n a . L o s escr i tores que e s t á n a l 
frente de l a o p i n i ó n p ú b l i c a y dispo­
nen de las m á s ef icaces i n s t r u m e n t o s 
de p u b l i c i d a d , p a r t i c i p a n de esta igno­
r a n c i a ; unos y otros sue len h a b l a r de a 
h i s t o r i a de nuestro t iempo, por aproxi­
maran. A c a s o p u d i e r a e n c o n t r a r s e 
a q u í u n a de las razones de n u e s t r a i n -
e e r t i d u m b r e de orientaciones p o l í t i c a s , 
porque prec i samente en ese periodo 
menos estudiado, se h a n c u m p l i d o l_as 
evoluciones de que es f r u t o l a E s p a ñ a 
M o d e r n a . 

A este hombre , que es s í m b o l o , a u n 
s i n querer lo , h a n dedicado los a v a n z a ­
dos hace c u a t r o d í a s u n homenaje . S e 

1. ' — E l h a b e r vendido, y poco 
nos que regalado, á los r icos y agiotis­
tas, en m e n g u a de los labriegos y d a ­
ñ o de l a N a c i ó n , las dos qu in tas par ­
tes, c e r c a de l a mi tad , de toda l a pro­
p i e d a d t e r r i t o r i a l de l a P e n í n s u l a , que 
á tanto v a l í a el va lor de los bienes r a i ­
ces del c lero dec larados nacionales , i n ­
corporados a l patr imonio d e l a N a c i ó n , 
en vez de conservar los en poder del E s ­
tado y ceder n a d a m á s s u uso, en a r r e n ­
damiento e n f i t é u t i c o , á los mi smos co­
lonos del c lero que los l l e v a b a n de i n ­
memor ia l . 

2. « _ E 1 h a b e r l levado á cabo l a s u ­
p r e s i ó n de las comunidades rel igiosas 
s ó l o mater ia lmente , m e c á n i c a m e n t e , t a -

c o m p o n í a de dos n ú m e r o s : u n a v i s i t a i p i a n ¿ o las p u e r t a s de los conventos , 
de los a l u m n o s de las escuelas la i cas al i raas ^ e s p i r i t u a l m c n t e , d e s a l o j a n d o á 
bronce de l a P l a z a de l P r o g r e s o , y u n a los religiosos del a l m a de los e s p a ñ o l e s . 

l l r l Z T * 1 0 , P 0 Í / U f o r t u n a d a ¡ n -
e a r r ' p o ^ d 1 i 6 l t a d e S eCOnÓm'-
nnp .1 í V 10 con e x a c t i t u d 

e r a n i L v 1 0 0 a ú n no explo tado 
e r a n los bienes e c l e s i á s t i c o s . M a s p a r a 

f r U i z r i ^ ^ L ^ 2 
Srm i c a r á c t e r necesar io , 
bon esos dos aspectos de s u o b r a p o r lo 

desapas ionada generos idad, 
c e n t i b l í f r < Í e s a m ? r t i z a d o s e r a n sns-
^ ^ ^ ^ J b v e I r ó f e 5 e l r e p a -
i l u . t r . 10 h l Z 0 ^ S U t Í e m P 0 ^ o 
rn Í ?050u?1Sta F l 0 r e z E s t r a d a . P e -
I J * ^ tener 611 ^ n t a dos ne­
cesidades de l a é p o c a . P r i m e r a : a r b i ­
t r a r d i n e r o ; s e g u n d a : asoc iar a l n u e v o 
r é g i m e n de cosas el m a y o r n ú m e r o de ! u n l u c h a d o r de e x t r a o r d i n a r i o t e m p l e ; 

en u n a soc iedad de tales s ent imientos 
t e n d r í a e l c l e r o ; é i m a g í n e s e l a vehe­
m e n c i a que e l c lero a p l i c a r í a á e x a l t a r ­
se a l ser a m e n a z a d o en s u p i n g ü e des­
pensa . E l re fec tor io g u a r d a l a ps ico­
l o g í a de m u c h a s revoluc iones . C o n t r a 
toda esa b a l u m b a s u p e r s t i c i o s a l u c h ó 
M e n d i z á b a l , y r e a l i z ó s u proyecto . E s e 
v a l o r le es i n d i s p u t a b l e . 

Y j u n t o a l gobernante e s t á el hom­
bre . D e p e n d i e n t e de u n m e r c a d e r , p o r 
s u esfuerzo l l e g ó á c o n c e n t r a r enorme 
p o t e n c i a f i n a n c i e r a en L o n d r e s , y u n 
c a p i t a l de. v e i n t i c i n c o m i l l o n e s de pe­
setas. L l a m a d o p o r s u p a t r i a , e n t r e g ó 
s u f o r t u n a en a j e n a s m a n o s y v i n o á 
l u c h a r . A r r u i n a d o y v e n c i d o a l f i n , e n 
sus ú l t i m o s a ñ o s v i v i ó de c a r i d a d . F u é 

v e l a d a con d i s c u r s a s a lus ivos . H a y que 
c o n v e n i r en que l a i n v e n t i v a e m p l e a d a 
p a r a d i s c u r r i r e l festejo f u é pobre y 
que e l homenaje r e s u l t ó r a q u í t i c o . D i ­
versas c i r c u n s t a n c i a s lo des luc ieron , no 
s iendo entre el las l a menor , l a ind i fe ­
r e n c i a r a y a n a con e l d e s d é n que el G o ­
bierno p r o y e c t ó sobre todo este episo­
dio. D e las escuelas la icas f u e r o n pocos 
n i ñ o s . No e r a u n g r a n ac ier to enco­
m e n d a r á tales escuelas l a b r i l l a n t e z 
de u n o de los n ú m e r o s , p o r q u é n i los 
n i ñ o s deben ser incorporados á las l u ­
chas p o l í t i c a s , que no c o m p r e n d e n y á 
l a s que p e r m a n e c e n e x t r a ñ o s e s p i r i -
tua lmente , n i l a s escuelas l a i c a s t i enen 
a q u í s i g n i f i c a c i ó n é i m p o r t a n c i a s u f i ­
c ientes p a r a contar con el las p a r a u n 
p r o p ó s i t o de esta í n d o l e . L a s escuelas 
la icas en E s p a ñ a v i v e n m i s é r r i m a m e n -
te ; cas i todas son g r a t u i t a s , lo c u a l es 
m e r i t o r i o en alto grado, pero a c a r r e a 
como consecuenc ia e l que s u c l iente la 
e s t é entre los m á s pobres y desval idos . 
L a clase a l t a y m e d i a e n v í a s u s h i j o s 
á los colegios rel ig iosos p r i n c i p a l m e n ­
te. Y m i e n t r a s s e m e j a n t e p r á c t i c a no se 
modi f ique , e l l a i c i smo escolar s e r á u n 
equiva lente de aque l la s escuelas " a m i ­
g a s " que nues tros p a d r e s conocieron, 
l u g a r h u m i l d e en que recoger u n a s do­
cenas de r e t o ñ o s de desheredados . E s o 
no b a s t a p a r a r e a l i z a r u n acto a l que 
se le d é e l pomposo nombre de " h o ­
m e n a j e . " 

L a v e l a d a no tuvo m á s fuste . P a r a 
estas cosas, hace f a l t a e n p r i m e r t é r ­
mino, m e t a l a c u ñ a d o . S i n d inero , no 
h a y local ampl io , u n poco decorat ivo , 
que cons t i tuya por s í propio u n rec la ­
mo p a r a l a o p i n i ó n . A los locales mo­
destos, a lqu i lados ba jo el p a t r o c i n i o 
de u n a modesta j u n t a ó s o c i e d a d de las 
n u m e r o s a s que v i v e n de m i l a g r o á la 
d e v o c i ó n de ideas p o l í t i c a s descentra­
d a s de la corr iente de los par t idos , no 
a c u d e n los grandes oradores , sobre cu­
y a f a m a reposa el lus tre de l a f i e s ta . 
P o r a ñ a d i d u r a , en este caso h u b o u n a 
i n e s p e r a d a c e n t r a r i e d a d . L o c u l m i n a n ­
te del n ú m e r o que podemos l l a m a r in-

o, m á s c laro , reorganizando , y m á s bien 
creando u n vasto cuerpo de maestros 
seglares y elevando s u c o n d i c i ó n a l n i ­
ve l de los europeos. 

3 » — E l haberse e l E s t a d o reconocido 
torpemente deudor de la I g l e s i a , c u a n ­
do era , a l r e v é s , l a I g l e s i a de i idora del 
E s t a d o , y como consecuencia, haber 
c o n v e r t i d d el c a p i t a l inmueBle desa­
mort i zado en r e n t a p e r p e t u a 11 3 por 
100, y dado a l presupuesto de C u l t o y 
C l e r o c a r á c t e r de r é d i t o ó co npensa-
c i ó n , e n vez de es t imarle sue l o ó re­
t r i b u c i ó n de u n serv ic io p ú b l co, con 
el derecho consiguiente á i n t e n ?n ir ac­
t i v a y e f icazmente e n l a i n s t n e c i ó n y 
f o r m a c i ó n del personal e c l e s i á tico en 
l a m i s m a f o r m a que in terv i ene ; • d ir ige 
l a del mag i s ter io c i v i l . 

N o es M e n d i z á b a l i n v u l n e r ible, n i 
m u c h o menos. P e r o suele s er d t e u t i d o 
con e x a g e r a c i ó n . Y a a d v e r t í a M | c a u l a y 
que g u s t a á l a m u l t i t u d v e r transfor­
mados en dioses ó demonios á ciertos 
hombres que no h a n va l ido m á s n i me­
nos que nosotros; y los escr i tores sue-1 
len s a t i s f a c e r esta tendenc ia d e l a m u í - i 
t i t u d descargando sobre l a s f i guras 
h i s t ó r i c a s ' loanzas ó detracc iones en co-1 
l u m n a s c e r r a d a s . T a n t o se le h a rega- \ 
teado m é r i t o á M e n d i z á b a l , que u n no-j 
taible h i s tor iador nuestro , A l c a l á G a - ¡ 
l iano , t e r m i n a a lgunas ind icac iones so- j 
bre l a p e r s o n a l i d a d de a q u é l con estas, 
s i g n i f i c a t i v a s p a l a b r a s : " . . . c o n t r i b u - , 
y e n d o á hacer le grato las m i s m a s sin-1 
¡Ti i lar idades de su conducta , como s i en i 
u n desorden s e ñ a l a d o por no pocas n i ¡ 
l eves e x t r a v a g a n c i a s , tocase vencer á j 
qu ien las h a c í a super iores en m a g n i t u d 
y novedad , ec l ipsando á s u s competi-
d o r e s . " ' 

M a s p a r a j u z g a r l e con i m p a r c i a l i ­
d a d h a y que c o l ó c a r s e en s u é p o c a , 
a p r e c i a r las c i r c u n s t a n c i a s que le ro­
dearon y las res i s tenc ias de u n o ú otro 
o r d e n que hubo de vencer . L o indi scu­
tible es que E s p a ñ a r e q u e r í a dinero á 
todo trance , T o r e n o h a b í a frreasado 
v M e n d i z a b a l v ino , or lado p o r el insu-

te lec tua l en esta c o n m e m o r a c i ó n e r a el I perable prest ig io que se g r a n j e ó co­

elementos sociales. A estas ex igenc ias 
r e s p o n d i ó l a d e s a m o r t i z a c i ó n ; e l las i m ­
p u s i e r o n e l dest ino de los bienes desa­
mort i zados ; dar l e s otro, h u b i e r a s ido 
m e j o r p a r a e l p o r v e n i r , pero impos i ­
ble en e l presente de M e n d i z á b a l . L o s 
hombres no son n u n c a d u e ñ o s , s ino aso­
ciados, de las c i r c u n s t a n c i a s : p o r eso 
j a m á s les corresponden í n t e g r a s las 
responsabi l idades en los g r a n d e s episo­
dios colectivos. 

N o f u é poco h a c e r c a r a á l a I g l e s i a 
en aque l t iempo, a u n q u e se p r o c u r a s e 
a t e n u a r la a c r i t u d de los actos ced ien­
do á transacc iones . E n E s p a ñ a h a b í a n 
reverdec ido las propens iones a l m á s 
desaforado regional ismo. S e h a b í a n 
const i tuido m u c h a s J u n t a s a u t ó n o m a s . 
L a h a b í a en A n d ú j a r , que o b e d e c í a 
u n a s veces y otras no á l a de S e v i l l a . 
H a b i e n d o formado u n c u e r p o de e j é r ­
cito l a de A n d ú j a r , S e v i l l a e n v i ó fuer ­
zas de a r t i l l e r í a ; en u n a o c a s i ó n , co­
mo estas fuerzas se n e g a r a n á r e v o l ­
verse contra ó r d e n e s super iores , l a 
J u n t a e s t i m ó que s u n e g a t i v a const i - ¡ 
t u í a u n a " s e d i c i ó n m i l i t a r i n m u n d a . " ' 
O t r a de las J u n t a s que i n s p i r a b a m a ­
y o r cu idado e r a l a de M a n z a n a r e s , don­
de se acantonaba u n c u e r p o de e j é r c i t o 
a l mando de l C o n d e de l a s N a v a s ; las 
amenazas de i r sobre A r a n j u e z t e n í a n 
a l Gobierno en l a m á s v i v a i n q u i e t u d . 
E s t o d a idea de l a s i t u a c i ó n d e l P o d e r 
p ú b l i c o . P u e s a l f rente de é l , M e n d i ­
z á b a l p a r a acometer l a desamort i za ­
c i ó n h a b í a de l u c h a r con e l e s p í r i t u fa ­
n á t i c o p r e d o m i n a n t e en l a m a s a espa­
ñ o l a . Ú n í a s e l a s u p e r s t i c i ó n á l a igno­
ranc ia . C r e í a í l a s gentes que los j u ­
d í o s p r e s e n t a b a n u n a p a r t i c u l a r i d a d 
o r g á n i c a , consistente en u n a p é n d i c e 
c a u d a l que á j u i c i o de los enterados ex­
p l i c a b a e l nombre de sus d irec tores 
re l ig iosos: rab inos . E n t r e e l de ic id io 
y l a m ó v i l excrecenc ia a d i c i o n a d a á s u 
esp ina d o r s a l , e s t a b l e c í a n los creyentes 
u n a i n e x p l i c a b l e r e l a c i ó n . E s t a expre­
s i ó n a b s u r d a de l a r e l i g i o s i d a d p a t r i a , 
tomaba f o r m a s m u y c u r i o s a s . H a c í a 
y a a l g ú n t i empo que los c a r l i s t a s h a ­
b í a n d e c l a r a d o G e n e r a l í s i m o de s u 
e j é r c i t o á l a V i r g e n de los Dolores , y 
V a l e n c i a á l a V i r g e n de los D e s a m p a ­
rados . D u r a n t e l a g u e r r a de l a I n d e ­
pendenc ia , estas r e f e r e n c i a s de los c a r ­
gos m i l i t a r e s á l a C o r t e C e l e s t i a l , e r a n 
f r e c u e n t e s ; C a p i t a n a de l a s t r o p a s es­
p a ñ o l a s f u é en Z a r a g o z a l a V i r g e n d e l 
P i l a r ; G e n e r a l en G e r o n a , S a n N a r c i ­
so ; en V é l e z , M á l a g a , l i n d a c i u d a d a n ­
d a l u z a , l a m u l t i t u d se d i v i d i ó en dos 
bandos, hac iendo caud i l l o s , r e s p e c t i v a ­
mente, á dos V í r g e n e s r i v a l e s : l a V i r ­
gen de l a S o l e d a d ó de las A n g u s t i a s , 
era c a p i t a n a de l bando c a r l i s t a ; l a V i r ­
gen del C a r m e n , c a p i t a n a d e l l i b e r a l ; 
c a d a vez que l l egaban de l a c a m p a ñ a 
de l N o r t e no t i c ia s h a l a g ü e ñ a s p a r a 
u n o ú otro, e l bando correspond ien te 
p o n í a l u m i n a r i a s á s u V i r g e n en cele­
b r a c i ó n de l suceso y a c u d í a á denos tar 
á l a c o n t r a r i a p a r a h u m i l l a r l a por s u 
derro ta . I m a g í n e s e l a i n f l u e n c i a que 

tuvo s u apoteosis y s u h o r a p a t é t i c a . 
D e j ó , a l f i n , h u e l l a bas tante p a r a que 
a ú n lo d i scutamos , y p a r a que en l a 
cas i g e n e r a l i g n o r a n c i a de los porme­
nores , se le h a g a e m b l e m a y s í m b o l o de 
l a l u c h a l i b e r a l . 

P a r a q u i e n no f u é u n genio, s er u n 
c a r á c t e r es t ener t í t u l o s á l a cons idera ­
c i ó n de l a p o s t e r i d a d . 

C o n o c a s i ó n de tocar u n a b a n d a , en 
u n pasco b i l b a í n o , el H i m n o de S a n 
I g n a c i o , h a hab ido choque entre unos 
b i z c a i t a r r a s y a lgunos of ic ia les y s a r ­
gentos de l E j é r c i t o . A l d e c i r choque, 
qu iero s i g n i f i c a r insul tos y pa los , me­
nos de é s t o s que de a q u é l l o s , p o r for­
t u n a . P a r e c e u n caso c l í n i c o es ta f a ­
c i l i d a d que los e s p a ñ o l e s m u e s t r a n p a ­
r a " c a s c a r s e las l i e n d r e s , " s e g ú n nues ­
t r a cas t i za y g r á f i c a frase , con e l m á s 
f ú t i l pretexto . A p r o v e c h a m o s gusto­
sos l a o c a s i ó n p a r a r o m p e r l e a l p r ó j i ­
mo el baut i smo, v í c t i m a s de u n a agre­
s i v i d a d A l a que s e r á forzoso p o n e r f re ­
no s ino hemos de h a c e r n o s e n t e r a m e n ­
te insociables . 

A l demonio ú n i c a m e n t e se le o c u r r e 
h a c e r de l himno á u n santo, a u n q u e es­
te santo t u v i e r a , como S a n I g n a c i o , a n ­
tecedentes m i l i t a r e s , h i m n o de g u e r r a 
y toque de z a f a r r a n c h o . P e r o ello es 
a s í . Y lo peor e s t á en que esos cho­
ques t i enen u n sabor a m a r g o p a r a e l 
patr io t i smo, porque se m e z c l a este sen­
t imiento , con h a r t a i m p r u d e n c i a , á l a 
t r i f i ü c a y en el r e p a r t o de golpes, r e ­
cibe a lgunos . C r e o , no obstante, que 
se le h a dado exces iva i m p o r t a n c i a á 
lo o c u r r i d o en B i l b a o . L a escasez de 
not ic ias de l v e r a n o y l a s e q u e d a d d e l 
t e l é g r a f o , a l i a d a con el a f á n de d a r 
color á l a s not ic ias , h a hecho que nos 
p i n t e n como b a t a l l a c a m p a l lo que h a n 
s ido p u ñ a d a s y bastonazos s i n o t r a m a ­
l i c i a que l a de leves equimosis , y que 
h a g a n r e b e l d í a r e g i o n a l el gr i to de | V i ­
v a E u s k a r i a ! que p r o n u n c i a d o s i n 
otros ad i tamentos no t iene p o r q u é 
enojarnos . 

D e b e n o t a r s e que estos m o v i m i e n ­
tos n a c i o n a l i s t a s de r e i v i n d i c a c i ó n r e ­
g i o n a l t i ep^n u n m a r c a d o t i n t e r e a c ­
c i o n a r i o y se p r o d u c e n e n B a r c e l o n a 
y B i l b a o , esto es, en a q u e l l a s c i u d a ­
des donde e l r e p u b l i c a n i s m o r o j o y e l 
s o c i a l i s m o r e v o l u c i o n a r i o i n c u r r e n 
m á s f r e c u e n t e m e n t e en d e m a g ó g i c o s 
excesos . E s acaso u n m o v i m i e n t o so­
c i a l de c o m p e n s a c i ó n , u n b a l a n c e de 
las f u e r z a s s o c i a l e s de c a d a u n a de d i ­
c h a s p o b l a c i o n e s , ó u n f r u t o de los 
d e s e q u i l i b r i o s r a d i c a l e s , f r u t o q u e i r á 
d e s a p a r e c i e n d o á m e d i d a que el r a d i ­
c a l i s m o r e c o b r e su t e m p l a n z a y a d ­
q u i e r a c a r a c t e r e s de miayor e s t a b i l i ­
d a d . « 

P e r o los b i z k a i t a r r a s s o n p a r t i c u ­
l a r m e n t e i n j u s t o s c o n el E s t a d o e spa­
ñ o l . P o r q u e los v a s c o s se d e r r a m a n 
p o r l a s dos v e r t i e n t e s de los P i r i n e o s , 
h a c i a F r a n c i a los unos y h a c i a E s p a -

! ñ a los otros . T a n v a s c o n g a d o s soni 
' los h a b i t a n t e s de l a G a s c u ñ a c o m o loa 

p o b l a d o r e s d e l a c o m a r c a q u e noso­
t r o s l l a m a m o s a b r e v i a d a m e n t e l a a 
" P r o v i n c i a s . " Y F r a n c i a h a n i v e l a d o 
i m p l a c a b l e m e n t e . E n t r e u n g a s c ó n y, 
u n p r o v e n z a l , u n b r e t ó n y u n norman-* 
do, e n F r a n c i a , l a n a c i ó n c e n t r a l i s t a 
p o r e x c e l e n c i a , no h a y d i v e r s i d a d p o ­
l í t i c a ; a p e n a s h a n d e j a d o r a s t r o e n 
l a s c o s t u m b r e s . M i e n t r a s q u e E s p a ­
ñ a h a r e s p e t a d o c a s i e n s u t o t a l i d a d 

j los f u e r o s de los v a s c o s ; s u b s i s t e n í n ­
t e g r a s l a s c o s t u m b r e s de é s t o s , y h a n 
r e c i b i d o f a v o r e s c o n s i d e r a b l e s , a c a s o 
c o n p e r j u i c i o de o tras c o m a r c a s y d e l 
E s t a d o t o t a l . S i el c o n t r a s t e e n t r e d o s 
r a m a s de u n a m i s m a r a z a paiede e n ­
s e ñ a r , n i n g ú n t e s t i m o n i o m á s e l o c u e n ­
te, n i otro m e j o r t í t u l o á s u g r a t i t u d , i 

« # * 
S e h a c o m p l e t a d o l a d i s p e r s i ó n d e l 

v e r a n e o . C u a n t o e n M a d r i d t i e n e a l ­
g ú n r e a l c e , c u a n t o c o m p o n e ese " T o * 
do M a d r i d " de que s u e l e n h a b l a r l oa 
c r o n i s t a s , h a t o m a d o p o r a s a l t o lorf 
t r e n e s d i s p e r s á n d o s e e n t o d a s d i r e c ­
c iones . A n t e l a m a g n i t u d de esa h u i ­
d a , c a d a a ñ o c r e c i e n t e , e l á n i m o B(S¡ 
p r o p o n e es ta c u e s t i ó n : ¿ es u n a n u e v a i 
c o s t u m b r e ? ¿ e s u n a n e c e s i d a d ? 

R e a l m e n t e , h a y m o t i v o s p a r a q u e ­
d a r s e p e r p l e j o s ante esas preguntas*" 
E l e s t í o no es t a n r i g u r o s o e n Man: 
d r i d como n u e s t r a p r o p e n s i ó n á l a h i ­
p é r b o l e p r e g o n a . H a y d í a s i n t o l e r a ­
bles , p e r o s o n pocos . H a s t a e l 20 de» 
J u l i o h e m o s d i s f r u t a d o este a ñ o m i 
f r e s c o d e l i c i o s o ; d e s p u é s d e l 15 def 
A g o s t o , l a s n o c h e s c o m p e n s a n l a pe-' 
sadez de los d í a s . U n m e s d e veranot 
f u e r t e no es c o s a t a u e x t r a o r d i n a r i a i 
que no se e n c u e n t r e o t r o t a n t o eai 
c u a l q u i e r p a r a j e de l a P e n í n s u l a . E l 
c a p í t u l o d e c o m o d i d a d e s e s t á i n d i s c u ­
t i b l e m e n t e á f a v o r de l a C o r t e ; p r i ­
m e r o , p o r q u e l a p o b l a c i ó n l a s r e u n a í 
en m a y o r n ú m e r o que c u a l q u i e r a otrai 
c i u d a d de E s p a ñ a , e x c e p c i ó n h e c h a » 
de B a r c e l o n a ; d e s p u é s , p o r q u e e n t 5 -
d a s l a s p o s i c i o n e s c a d a u n o g o z a e i t 
s u c a s a de m a y o r h o l g u r a y a r r e o que; 
e l a l o j a m i e n t o p r o v i s i o n a l d e l v e r a n o ^ 
D e paseos , no d i g a m o s : en n i n g u n a í 
p a r t e h a l l a r á u n o que a v e n t a j e en apan 
c ib le e n c a n t o a l R e t i r o , en f r e s c u r a ' 
y b e l l e z a de p a i s a j e á l a M o n c l o a J 
Q u e d a n t e a t r o s a b i e r t o s , gen te s bas-! 
tan te s p a r a q u e s u b s i s t a l a a n i m a ­
c i ó n . M u c h o s v i a j e r o s a p o r t a n á tie-; 
r r a s m á s d e s a m p a r a d a s y y e r m a s qua¡ 
los a l r e d e d o r e s d e M a d r i d , d o n d a 
e x i s t e n oas i s c o m o l a C a s a de C a m p o ^ 
v e r g e l donde 'los á r b o l e s j u n t a n s u s 
copas y l a f r o n d o s i d a d h a c e u n e x ­
celso p a l i o a l p a s e a n t e ; los V i v e r o s ^ 
e l c a m i n o de l P a r d o b o r d e a d o de t u ­
p i d o s e n c i n a r e s , p i n a r e s y a l c o r n o c a ­
les ; y e l P a r d o m i s m o , a c a r i c i a d o pon 
l a b r i s a r e t o z o n a de l a s i e r r a c o l i n ­
dante , q u e v i e r t e s u s p e r f u m a d o s 
a l i en tos sobre l a a d u s t a m a s a d e l en^ 
c i l i a r . f 

Y , s i n e m b a r g o , l a gente se v a . M á s 
a ú n : e x p e r i m e n t a u n a í n t i m a d e s a z ó n 
h a s t a p o n e r t i e r r a de p o r m e d i o , como' 
s i e s ta a u s e n c i a f u e r a f a c t o r i n s u s t i ­
t u i b l e de s u t r a n q u i l i d a d . E s q u e , 
ante todo, se q u i e r e v a r i a r de p e r s p e c ­
t i v a y de a m b i e n t e . E n l a r í a de V i g o 
h a y u n a s d e l i c i o s a s i s l i t a s l l a m a d a s 
de S a n S i m ó n . C u a n d o l a s g e n t e s r i ­
b e r e ñ a s q u i e r e n c e l e b r a r c o n f i e s t a 
u n d í a de asueto se t r a s l a d a n á e sas 
i s la s . — " Y v a u s t e d — m e d e c í a u n h a ­
b i t u a l r e s i d e n t e de a q u e l l u g a r d e en ­
c a n t o — c u a n d o n o s o t r o s p r e p a r a m o s 
u n a f i e s ta , l o d i s p o n e m o s todo p a r a 
m a r c h a r n o s á l a cos ta y e n t r a r e n t i e -

E n J o y e r í a , R e l o j e s , O b j e t o s d e A r t e y P e r f u m e r í a 

S i e m p r e l a G A S A E E S O R E S 

P r e s e n t a L A S U L T I M A S N O V E D A D E S 

E C O N O M I A M O B R A S D E C O N C R E T O 
" R E F O R Z A D O T R I A N G U L A S " D S A L A M B R E D E A C E R O 

aumenta la fuerza de l concre to y r e b a j a e l costo total d e la obra . 
P í d a s e c a t a l o g o e n E s p a ñ o l , d e t a m a ñ o s , t a b l a s y p r e c i o s . 

Nuestro ingen iero C o n s u l t o r d a r á i n f o r m e s sobre todo proyecto , gra t i s . 
C . B . S t e v e u s & C e , O f i c i o s 1 9 , H A B A X A . 
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R E S T A O R A D O B VÍTAL DE RICORO. 

R e s t a u r a l a v i t a l i d a d d e los h o m b r e s . 
.* a t i z a d o . P r e c i o $ 1 . 4 0 p l a t a . 

íii<>iisj>rc á l a v e n t a e n l a F a r m a c i a 
D r . M a n u e l J o h n s o n . H a ¿ l i r a d o á 
i • i os; lo c u r a r á a V . K a s a l a p r u e b a , 

v ¡i, ¡ t a n p e d i d o s p o r c o r r e o . 
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0 EiTABLECIDA 1S27. 
•Jg FIRME HASTA HOY Y SIN ¿rVAL-

PARA LA EXTjffPACrON D E LAS 
¿V L O M B R I C E S , EN LOS NIÑOS Y* 
"jgf ADULTOS. 
yf-̂  fí0 *'e"e ningún Increrfíente dañino, 
« > No acéptela substitutos, s.'a« a e ^ 
,V Tncntz el genuino. 

¿ reparado nnicr.mffnt© por "ÍÉT 
¿ B . A . F A H N E S T O C K C O . X 
«f» PltUbursh, Pa, E . U. de A. ^ 

H a c e D e s a p a r e c e r L a s 

A r r u g a s e n u n a N o c h e 
No se trata de sobas faciales, ni de 

baños de vapor, ni de máscaras, ni de 
rodillos, n i de nada que inyectar, sino de 
un descubrimiento sencillo y maravilloso 
que hace desaparecer las m á s inveteradas 
arrugas en OCHO H O S A S C O N T A D A S 
POR E L E E L O J . 

M e R e í d e T o d o s L o s 
E s p e c i a l i s t a s 

6 hice desaparecer mis arrugas por medio 
do mi descubrimiento, después de haber 
fallado todos los doctores conservadores 
de la belleza á quienes me había confiado. 
Ahora tengo la cara tan teroa y suave como 
CUfltido tenía dieciocho años de edad. Te 
haré partícipe de mi secreto, amable lecto-
r'a, y te proporcionaré informes completos, 
si rae prometes no revelarlos a nadie bajo 
poua de multa.—Para detalles dirigirse á 

H E L E N S A N B O R N 
Dept. 2217, Cleveland, Ohio, E . U . de A. 

NETJROaiNE P R U N T E R . — E l mejor r e ­
constituyente. Desconflar de laa fmitac lone» 
y faeificaclones y exlg-lr l a verdadera KfíCJ-
R O S I N E P R U N I E R . 

C A B A L L O S C O J O S i 
Curación rápida y segara de las 

Corvazoa, ISsjysLrs.va.nes, Sobre­
huesos, forraos, Esfuarzoa, \ 
Moletas, Vejigones, etc., por el ' 

U N G Ü E N T O R O J O M É 8 É 
no dejando cicatrifss - 40 Ahos de éxito 

El mejor Wpico para la C u r a c i ó n de 
toda» las Llagas y de los Caballos 
heridos en las Rodillas, es el 

b l a c k m i m m i 
P. IIÉRE de CHANTrUY, en ORUÉANS(lruri») 

Proveedor Ue IHS Heales Csbnllerizs* 
de S. M el Rety de España-

Sn todas FnrmaciM — DEPÓ'ITO CHKERAL I 
M. SO RIAN O, Cuba. n'SS (Altos) Habana, 

Apartado 638 

P A U L F E V A L 

L O S M E R C A D E R E S D E P L A T A 

(Tercera parte t " E l Castilla M a l i l l a " ) 

V E R S I O N C A S T E L L A N A 

« 2 "0^1* Publicada por la casa edito-
dP \ ? a ^ Í u r n i n o Cal le ja Fernández . 

,o Arid] se encuentra de venta 
en la Moderna Poesía. Obispo 135 

(Continaa) 

C A P I T U L O I I I 

L a e s p e r a 

— ¿ E s t á ahumado el a l m u e r z o ? — d i ­

jo G e r t r u d i s á s u p a d r e . 

_ U joven pensaba en los c o n t r a t i e m ­

po* que h a b í a s u f r i d o e l p u c h e r o de 

f o n t r i d ó n ^ Í U t e r i o r m e i l t e 1151 acto ^ 

s * n * T 'aí!u1dió la cabeza ; G e r t r u d i s 

h v e l ^ - 6 0 . p a d r e ^ ¡ - r e p u s o l a 

^ c a n e i a e s t á i s e n f a d a d o con-

^ S m í n en P ^ d e e s t a 
mal w V ™ ^ * ™ a m u e s t r a de 
b ^ humor, pues se e n c o g i ó de hom-

t íüd i sA nn Padre ¡ - P r o s i g u i ó G e r -
> y-ue se a t r i b u í a la c a u s a de 

a q u e l l a c ó l e r a . — B i e n s é que he t a r d a ­
do e n v e n i r ; pero he l levado e l a l m u e r ­
zo á l a pobre N o e m i , y . . . 

— ¿ Q u é diablos me i m p o r t a todo eso? 
— d i j o H a n s dando u n a p a t a d a e n el 
suelo. 

G e r t r u d i s n o le h a b í a v i s to j a m á s 
tan enfadado. 

— ] P a d r e m í o , p a d r e m í o ! — r e p u s o 
l a j o v e n con los o jos i n u n d a d o s en l á ­
g r i m a s ; — i yo os ofrezco que no m e vol­
v e r á á s u c e d e r ! 

— ¿ Q u é ; q u é d e c í a s ? — p r e g u n t ó H a n s 
m i r á n d o l a absorto. 

G e r t r u d i s tuvo miedo de a q u e l l a m i ­
r a d a . 

— ¿ E s t á i s e n f e r m o ? — p r e g u n t ó tem­
blando l a hermosa . 

H a n s d e s c a r g ó u n p i m e t a z o sobre l a 
mesa. 

— ' ¡ D i a b l o ! — e x c l a m ó : — ¿ n o he de 
poder t ener u n momento de descanso ? 
¡ D é j a m e ¡ quiero es tar so lo ! 

O b e d e c i ó G e r t r u d i s , y se d i r i g i ó con 
tr i s teza h a c i a l a p u e r t a . 

C u a n d o l l e g ó a l u m b r a l , se e l e v ó de 
nuevo l a voz de s u p a d r e . 

— ¡ N a d i e ! — b a l b u c e ó : — t a l vez no 
h a y a sabido e n c o n t r a r l a c a s a . . . . t a l 
v e z . . . 

I n t e r r u m p i ó s e con v i o l e n c i a ; s u m i ­
r a d a se f i j ó sobre el l ibro reg i s tro , 
abierto por l a p á g i n a e n que h a b í a sen­
tado la v í s p e r a l a c o m p r a h e c h a al j o ­
ven F r a n z . 

A q u e l h a b í a s ido el ú l t i m o contrato 
del d í a a n t e r i o r : las dos ó tres l í n e a s 
que le menc ionaban , e r a n pos treras 
del l ibro . 

L o s o jos de H a n s p a r e c í a n no poder­
se s e p a r a r de aquellos renarlones; eran 
como u n objeto que le fasc inaba . 

U n a s ú b i t a e x p r e s i ó n d e l dolor m á s 
p r o f u n d o r e e m p l a z ó á l a c ó l e r a que se 
d i b u j a b a poco h a c í a en s ú gpstro. 

— ¡ S o n sus d e s p o j o s ! — m u r m u r ó con 
ahogado acento. — j P o b r e j o v e n ! . . . . 
| pobre joven ! . . . 

E n t e r n e c i ó s e por grados , y s u s ojos 
l l e g a r o n á humedecerse . R e p e n t i n a ­
mente c e r r ó e l l ibro , y lo a r r o j ó lejos 
de s í . 

E n t o n c e s s a c ó del bols i l lo u n ancho 
r e l o j de p l a t a . 

— ¡ C ó m o p a s a el t i e m p o ! — e x c l a m ó : 
—] las n u e v e y m e d i a ! . . . | E s t e r e l o j 
a d e l a n t a . . . estoy s e g u r o de e l l o ! . . . 
G e r t r u d i s , ¿ q u é h o r a tienes en el r e ­
lo j de t u c u a r t o ? 

L a j o v e n f u é á c o n s u l t a r l a e s fera 
que se h a l l a b a e n l a p a r e d , enfrente de 
la cabeeera de s u lecho. 

— ^ L a s nueve y m e d i a ! — c o n t e s t ó . 
H a n s hizo i m gesto de desal iento, y 

a p o y ó ambos codos sobre la m e s a : a s í 
p e r m a n e c i ó i n m ó v i l p o r a lgunos m i n u ­
tos ; pero, m u y atento al m e n o r r u i d o , 
a g u z a b a e l o í d o c a d a vez que resonaban 
en e l pat io a lgunas p i s a d a s . 

G e r t r u d i s no se a t r e v í a á e n t r a r ; 

mns s u m i r a d a , l l ena de t i e r n a so l ic i ­
t u d , v i g i l a b a á s u p a d r e á t r a v é s de l a 
p u e r t a entreabier ta . 

A l cabo' de dos m i n u t o s v i ó ponerse 
en pie bruscamente a l m e r c a d e r de ro­
pas, s e g ú n s u m a n í a de toda aque l la 
m a ñ a n a , y v o l v e r á e m p r e n d e r s u agi­
tado paseo. N i s i q u i e r a r e p a r a b a en l a 
j o v e n , c u y a t e r n u r a no cesaba de es­
p i a r l e . 

S u paseo c i r c u l a r le l l e v a b a p e r i ó d i ­
camente h a c i a l a p u e r t a . A l d a r la p r i ­
m e r a v u e l t a se v e í a n sus facc iones con­
t r a í d a s con l a m a y o r v io lenc ia ; á l a se­
g u n d a , c r e y ó G e r t r u d i s p e r c i b i r desa­
r r u g a r s e a l g ú n tanto s u obscurec ida 
frente , y á l a t e r c e r a , e l cambio e r a v i ­
s i b l e : h a b í a en a q u e l aspecto u n a idea 
consoladora, que c r e c í a , y a h u y e n t a b a 
l a s o m b r í a a n g u s t i a de a q u e l e n s u e ñ o 
t e r r i b l e . 

S u s cejas se d e s p e j a r o n , se r e a n i m a ­
r o n s u s ojos, y casi h a b í a u n a s o n r i s a 
en sus labios. 

—i Q u é loco soy I — d i j o . — N a d a malo 
puede p r o b a r esta t a r d a n z a . . . E s ver­
d a d que me h a promet ido v e n i r ; ¡ p e r o 
c u á n t a s cosas t e n d r á que hacer antes 
de v i s i t a r á u n hombre como y o ! ¿ P o r 
v e n t u r a ignoro que todo lo p u e d e ? ¿ Y 
p a r a q u é objeto m á s g r a t o p o d r í a h a ­
ber reservado s u p o d e r ? 

G e r t r u d i s o í a de c u a n d o en cuando 
a l g u n a s p a l a b r a s : n o c o m p r e n d í a n i n ­
g u n a de e l l a s ; pero se s e n t í a sat isfe­

cha y t r a n q u i l a , porque y a no p e r c i b í a 
aque l l a m á s c a r a c r u e l sobre el ros tro 
de s u p a d r e . 

H a n s l a e c h ó de v e r a l f i n , y le hizo 
s e ñ a l de que se acercase . 

— ¿ T e acuerdas de é l , h i j a m í a ? — 
di jo , como s i no h u b i e r a s ido menester 
p r o n u n c i a r el nombre de l p e r s o n a j e 
que tan completamente d o m i n a b a s u 
pensamiento . 

— ¿ D e q u i é n ? — p r e g u n t ó l a j o v e n . 

— N o puedes haber l e o l v i d a d o — c o n ­
t i n u ó H a n s ; — ¡ l o s que l l e g a n á ver le 
u n a vez, l e r e c u e r d a n toda l a v i d a ! . . . 
E s t u v o a q u í hace dos a ñ o s , , y mi cora­
z ó n se d i l a t ó a l c o n t e m p l a r l e . . . 

H a n s se i n t e r r u m p i ó , como p a r a d a r 
t iempo á G e r t r u d i s p a r a d e c i r : ^ ¡ Y a 
me a c u e r d o ! " ; pero l a j o v e n n a d a de 
aquello r e c o r d a b a . 

— j E s e x t r a ñ o I — r e p u s o e l comer­
ciante de r o p a s con c i e r t a i m p a c i e n c i a ; 
«—•i es inconcevible. c ó m o o l v i d a n los n i ­
ñ o s ! . . . P e r o ¿ has v is to m u c h a s veces, 
por v e n t u r a , personas c o n aque l noble 
y orgul loso tal le , a q u e l l a f r e n t e leal , 
aque l la m i r a d a que ordena , y a q u e l l a 
s o n r i s a q u e s e d u c e ? 

G e r t r u d i s c o n t e s t ó : 

— Y o solo he visto u n j o v e n q u e m e 
ba parec ido m á s hermoso que e l resto 
de los h o m b r e s ; pero n o hace dos a ñ o s : 
a y e r le y í p o r p r i m e r a vez. 

L a m i r a d a de H a n s . eme b r i l l a b a da 

entusiasmo, se c u b r i ó con u n denso ve ­
lo bajo los i n c l i n a d o s p á r p a d o s . 

— ¿ H a b l a s de l j o v e n que v i n o a y e r á 
v e n d e r m e r o p a ? — m u r m u r ó . 

G e r t r u d i s , c u y a f r e n t e se h s b í a son^ 
rosado, hizo u n a s e ñ a l a f i r m a t i v a . 

— \ E s v e r d a d 1—dijo H a n s D o r n c o n 
s u a v í s i m o acento :—t ienes r a z ó n , h i j a 
m í a . . . E s e es t a m b i é n u n a r r o g a n t e 
j o v e n . . . l a h i j a de H a n s debe a d m i ­
r a r l e . . . debe a m a r l e , . . 

L a m i r a d a de G e r t r u d i s , s e n c i l l a m e n ­
te in t errogadora , p r e g u n t a b a el s e n t i d o 
de aquel las p a l a b r a s ; pero s u p a d r e c a ­
l laba , y p a r e c í a h a b e r vue l to á caer e n 
« n m e l a n c ó l i c o e n s u e ñ o . 

H u b o un largo espac io de s i l e n c i o , 
d u r a n t e el c u a l G e r t r u d i s m e d i t ó á s u s 
a n c h a s en aque l e x t r a ñ o p r e c e p t o que 
le m a n d a b a a m a r y a d m i r a r á un j o ­
v e n d e s c o n o c i d o . . . á u n loqui l lo q u e 
h a b í a q u e r i d o d a r l e u n abrazo á p e s a r 
suyo , y que h a b í a l legado a l T e m p l e á 
v e n d e r s u r o p a como u n c a l a v e r a . í t a n s 
v o l v i ó á a n u d a r e l h i l o roto de s u s p e n ­
samientos . 

— H a b l o del otro , G e r t r u d i s — d i j o 
c o n ese tono c a r i ü o s o y t ierno q u e sue l e 
tomarse p a r a r e f r e s c a r l a m e m o r i a de 
u n n i ñ o t r a s t o r n a d o . — Y a lo s a b e s — 
c o n t i n u ó : — e l q u e v i n o á v e r m e h a c e 
dos a ñ o s , y c u y a m a n o b e s é como si h u ­
b i e r a s ido l a mano de un p r í n c i p e . 

(Continuará), | 
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r r a f i r m e . E l c a m b i o d e l u g a r es u n 
a u m e n t o de i m p r e s i o n e s ; y e s t a v i b r a ­
c i ó n d e l e s p í r i t u i m p r e s i o n a d o , q u i ­
z á s e l m a y o r a l i c i e n t e de l a v i d a . A d e ­
m á s , e l v e r a n e o i n t e r e s a , s i n d u d a por ­
que es u n a a t e n u a c i ó n , s i no u n a inte ­
r r u p c i ó n c o m p l e t a e n l a s p r e o c u p a c i o ­
nes y q u e h a c e r e s h a b i t u a l e s , lo c u a l 
r e p a r a y t o n i f i c a e l e s p í r i t u . S e bus ­
c a , t a m b i é n a i r e m á s p u r o de l a m o n ­
t a ñ a , l i b r e de los m i a s m a s d e l a c i v i ­
l i z a c i ó n , ó d e l m a r c a r g a d o de ozo­
no . E n t r a , p o r ú l t i m o , como i n g r e ­
d i en te d e l v e r a n e o , l a v a n i d a d que 
c l a s i f i c a poco á poco á l o s c i u d a d a n o s 
en d o s ó r d e n e s : l o s q u e se v a n y los 
que se q u e d a n ; esto es, l o s que t i e n e n 
y los que no t i e n e n d i n e r o ; y l a v a n i ­
d a d es l a p o t e r n a s i e m p r e d e s c u i d a ­
d a p a r a el a sa l to de l a v o l u n t a d de 
l a m u j e r , que t a n t o p e s a en l a s r e ­
s o l u c i o n e s d e l c o n j u n t o . 

T o d o e l lo c r e a l a c o s t u m b r e . Y l a 
c o s t u m b r e d e l v e r a n e o v a c r e a n d o u n a 
i n d u s t r i a acces ib l e á m u c h a s quie­
b r a s . C o n l a e s p e r a n z a de r e c o g e r f u ­
g i t i v o s , h a t o m a d o i n c r e m e n t o l a cons­
t r u c c i ó n de hote l i tos , q u i n t a s y c a ­
s a s de r e c r e o , f o n d a s y d e m á s a l b e r ­
gues t r a n s i t o r i o s . P e r o o c u r r e que l a 
c lase r i c a t i ene , g e n e r a l m e n t e , s u s po­
ses iones , y l a c la se m e d i a no d e d i c a a l 
v e r a n e o a r r i b a de u n raes; p o r lo que 
esas c o n s t r u c c i o n e s p e r m a n e c e n de­
s a l q u i l a d a s c a s i todo é l a ñ o . L o s p r e ­
c ios d u r a n t e e l m e s de s e r v i c i o e s t á n , 
n a t u r a l mente , r e c a r g a d o s ; p e r o no 
b a s t a n p a r a c u b r i r los gas tos . D e don­
de p r o v i e n e u n p r i n c i p i o de r u i n a p a ­
r a los c o n s t r u c t o r e s que se h a n a p r e ­
s u r a d o y se d e j a r o n d e s l u m h r a r p o r 
u n e s p e j i s m o de f á c i l e s g a n a n c i a s que 
no ira t en ido r a t i f i c a c i ó n . 

* * • 
D e p o l í t i c a , n a d a . M a u r a v e r a n e a 

t a m b i é n . S e m a r c h ó á S a n t a n d e r de­
c l i n a n d o t o d a p r e o c u p a c i ó n de los ne­
gocios p ú b l i c o s . L o s j e f e s de l a s opo­
s i c i o n e s v i a j a n . E s t e r e v u e l t o m a r de 
l a v i d a p ú b l i c a e s t á en c a l m a c h i c h a . 
N i s i q u i e r a de l a C o r t e nos d i c e n los 
i n f o r m a d o r e s n a d a i n t e r e s a n t e . S e l i ­
m i t a n á l l e v a r l a c u e n t a d e los p a ­
saos d e los R e y e s , d e l P r í n c i p e y de 
los I n f a n t e s . D e v e z e n c u a n d o , a p a ­
r e c e u n a n o t a s o b r e r e g a t a s , d i f u m i -
n a d a p r o n t o e n t r e l a m o n o t o n í a h a ­
b i t u a l . P a s a n d o los o jos p o r l a s co-
ü u m n a s de t e l e g r a m a s , l a f a n t a s í a evo­
c a l a v i s i ó n de esos c a m p o s r e g a d o s , 
d o n d e el g r a n z ó n i m p o n e s u u n i f o r ­
m i d a d a m a r i l l e n t e y l a c i g a r r a ento­
n a i n c a n s a b l e s u m o n o r í t m i c a s a l m o ­
d i a á l a q u i e t u d d e l v e r a n o . 

E L 

L a e s t a d í s t i c a d e m o g r á f i c a y s a n i t a ­

r i a t a l coano se p r a c t i o a ' e n l a s pottla-

cioaies m o d e r n a s , e s u n h e c h o de t r a s ­

c e n d e n c i a p a r a e l d e s a r r o l l o p r o g r e ­

s i v o d e l a h u m a n i d a d . U n p u e b l o que 

EG e x a m r a a á s í m i s m o , c o n o c e s u p r o ­

p io es tado f í s i c o , m o r a l é i n t e l e c t u a l ; 

y p o r e s t a r a z ó n saibe o r i e n t a r s e p a ­

r a s e g u i r e l m m í b o m á s c o n v e n i e n t e 

é s u ¡ b i e n e s t a r y d e s e n v o l v i m i e n t o . 

M i e n t r a s que, p o r l o c o n t r a r i o , e l 

pueb lo q u e n o a n a l i z a c u i d a d o s a m e n ­

te los p o r m e n o r e s y l o s s í n t o m a s d e 

Ja v i d a s o c i o l ó g i c a , es u n p u e b l o que 

m a r o h a e n l a s t i n i e b l a s , no sa íbe los 

3>elig.ros que le a m a g a n y n o a c i e r t a 

á p r e v e n i r c ier tos d a ñ o s . 

Basaxjos e n e s tas c o n s i d e r a c i o n e s , 

h e m o s d e e log iar c o m o se m e r e c e l a 

l a b o r m e r i t í s i m i a d e l J e f e de S a n i d a d 

de l a H a b a n a , d o c t o r J . A . L ó p e z d e l 

g r e n á e 

BSenorr&gia. Gonorrea. 
Cipermatorrea, L e u c o r r e a 
Plores ftinneas y tod» C1AS« d* 

iijoa, por Antlyáo* qne «ean. 
arGutízad» no causar Eatrochece». 
n «gperlfloo par* toda enftrme-
lad muoot*. Libre de Ten^no. 
De venta en todas las 
i PnparU» teusBunto por 

Tie Erais c ^ " 1 ! Co., 
CINCINN 

M. H U E T 

H A B L A U N I N S T I T U T O R 

« 15 de sep­
t i e m b r e de 
1898. 

o Muy S e ñ o r 
m i ó : 

« Personal­
mente estoy 
encantado con 
ei Dento l ; asi 
p u e s , hago 
cuanta propa-

§anda puedo 
e los produc­

tos de V . Le 
a g r a d e c e r é h a ­
ga remesa de 
ellos á mi her­

mana, en cuya casa estoy actualmente 
de vacaciones, y me complazco en auto­
rizarle para qne, s i r v i é n d o s e de mi nom­
bre, afirme la superioridad de sus d e n t í ­
fricos, los ú n i c o s que yo be de usar. 
Firmado : HDBT, institutor. La Loupe 
(Eure-et-Lolr) . » 

E l Dentol (agua, pasta y polvo) es, en 
efecto, un dent í f r i co que, además de ser 
soberanamente a n t i s é p t i c o , e s tá dotado 
de un perfume, como n i n g ú n otro agra­
dable. 

Creado de conformidad con los traba­
jos de Pasteur, destruye todos los malos 
microbios de la boca; impidiendo, por 
tanto, ó curando seguramente la caries 
de los dientes, las i n ú a m a c i o n e s de las 
encías y ios males de la garganta. E n muy 
pocos días comunica á los dientes ana 
blancura sorprendente, destruye el sarro 
y deja en la boca una s e n s a c i ó n de fres­
c u r a deliciosa y persistente. 

Aplicado sobre a lgodón caima instan­
t á n e a m e n t e los dolores de muelas, por 
violentos que sean. 

De venta en las buenas D r o g u e r í a s , 
Farmacias y Per fumer ías . 1 9 

V a l l e , q u i e n a d e m á s d e p r o c e d e r c o n 

d i l i g e n c i a s u m a en los t r a b a j o s de s a ­

n e a m i e n t o de l a c i u d a d , p u b l i c a m e n -

«malmerrte u n I n f o r m e S a n i t a r i o y D e ­

m o g r á f i c o de'l t é r m i n o m u n i c i p a l de l a 

H a b a n a , en e l q u e p u e d e n a p r e c i a r s e 

a l p r i m e r golpe de v i s t a los n ú m e r o s 

r e v e l a d o r e s de lo que p u d i é r a m o s l l a ­

m a r l a v i d a i n t e r i o r ó f i s i o l ó g i c a d e 

l a u r b e . 

E n el I n f o r m e p r e s e n t a d o r e c i e n t e ­

mente , que e n g l o b a los d a t o s d e l m e s 

de J u n i o ú l t i m o , e l d o c t o r L ó p e z d e l 

V a l l e e n c a b e z a s u s t r a b a j o s e s t a d í s t i ­

cos c o n u n p r e á m l b u l o c o n c r e t o y l u ­

minoso . E n t r e otros p a r t i c u l a r e s , h a ­

b l a d e l a sunto i m p o r t a n t í s i m o d e l a 

d e n s i d a d de p o b l a c i ó n u r b a n a , que 

a f e e ta en g r a n m o d o á l a s a l u d p ú b l i ­

c a . A'l d i s p o n e r que se c u m p ^ 1° d is ­

pues to sobre las v i v i e n d a s p o b r e s e n 

e l i n t e r i o r d e c i e r t o s e s t a b l e c i m i e n ­

tos, como l a v a n d e r í a s y e x p e n d i o s d e 

c a r n e , m a n i f i e s t a e l J e f e de S a n i d a d 

looaíl que p o r m e d i o de l a a m o n e s t a ­

c i ó n d i s c r e t a , s i n c o m e t e r i n s o l e n c i a s 

y d a n d o p lazos r a z o n a b l e s , h a l o g r a d o 

f e l i zmente , no so lo h a c e r c u m p l i r l a s 

l eyes s a n i t a r i a s e n n o m b r e d e l b i e n 

p ú b l i c o , s ino t a m b i é n c o n v e n c e r á los 

i n d u s t r i a l e s r e f e r i d o s de lo c o n v e n i e n ­

te que as t a l m e d i d a p a r a s u s p r o p i o s 

in tereses . S i o c u r r e a ' l g ú n caso de en­

f e r m e d a d i n f e c c i o s a e n t r e los i n q u i ­

l inos de u n a d e d i c h a s casas , Ihabr ía 

que o r d e n a r i r r e m i s i b l e m e n t e l a c l a u ­

s u r a del esta!blecimiento, y es p r e f e ­

r i b l e m i l v e c e s l i b r a r l o de s e m e j a n t e 

e v e n t u a l i d a d , que c a u s a r í a g r a v e s 

p e r j u i c i o s á los i n t e r e s e s de l i n d u s ­

t r i a l . 

E l s a n e a m i e n t o de l a s h a b i t a c i o n e s 

s u g i e r e a l d o c t o r L ó p e z d e l V a l l e 

m u y o p o r t u n o s c o m e n t a r i o s , que po­

n e n e n e v i d e n c i a l a e n o r m e d i f i c u l ­

t a d de los a l q u i l e r e s , c a d a v e z m á s 

c a r o s d e a l«gunos a ñ o s á e s ta p a r t e . 

L a ihigiene u r b a n a e x i g e q u e l a s v i ­

v i e n d a s s e a n e spac iosas y v e n t i l a d a s , 

ó a l menos q u e no v i v a n n u m e r o s a s 

p e r s o n a s a m o n t o n a d a s en u n m i s m o 

c u a r t o . E l i n c r e m e n t o de l a t u b e r c u ­

los i s es p r o p o r c i o n a l á J a a g l o m e r a ­

c i ó n de s é r e s v i v i e n t e s e n c e r r a d o s e n 

h a b i t a c i o n e s y e l .prob lema t e r r i b l e de 

e sa m o r t a l i d a d a s o l a d o r a p a r e c e n o 

t e n e r s o l u c i ó n a n t e e l conf l i c to e c o n ó ­

m i c o d e l e n c a r e c i m i e n t o de l a s v i v i e n ­

das . E l J e f e de S a n i d a d recono-ce es­

tas d i f i cu l tades y p r o c u r a v e n c e r l a s 

c o n l a p e r s u a s i ó n e l o c t í e n t e de s u 

p r e s t i g i o m é d i c o , i n s i n u a n d o á los 

d u e ñ o s de e s t a b l e c i m i e n t o s l a i d e a de 

que c u a n t o se a u m e n t e en e l costo de 

buenos locales , s e a h o r r a en m e n o s 

gas tos d e medicamientos y se g a n a en 

s a l u d , que r e p r e s e n t a p o r s í s o l a u n 

v a l o r e c o n ó m i c o m u y p o s i t i v o . U n 

e s tab lec imiento s e r v i d o p o r d e p e n ­

d ientes e n f e r m i z o s no a d e l a n t a en s u s 

t r a b a j o s lo q u e a d e l a n t a r í a con u n 

p e r s o n a l r o b u s t o y s a n o . E s t o es i n ­

d i s c u t i b l e . . # 

A n u e s t r o j u i c i o , ei p r o b l e m a de l a 

h a b i t a c i ó n s a n a y b a r a t a e s t á p r ó x i ­

m o á r e s o l v e r s e , g r a c i a s a l d e s a r r o l l o 

de l a s l í n e a s de t r a n v í a s q u e u n e n l a 

d u d a d con los (barrios e x t r e m o s . L a 

f a c i l i d a d de t r a s l a d a r s e e c o n ó m i c a y 

r á p i d a m e n t e á l a s a f u e r a s de l a H a ­

b a n a , b a p r o m o v i d o u n a p e q u e ñ a a l z a 

e n l o s a l q u i l e r e s de l a s v i v i e n d a s en 

d i c h o s b a r r i o s ; p e r o t a m b i é n h a r á b a ­

j a r los p r e c i o s d e l a s c a s a s en e l c e n ­

t r o de l a p o l b l a e i ó n . C o n el n u e v o 

p l a n , que aiimer>ra c a s i en e l doble 

l a s c o m u n i o a c i o n e s a l e x t e r i o r , es ta­

b l e c i e n d o l í n e a s de c i r c u n v a l a c i ó n y 

n u e v o s r a d i o s d e l i n t e r i o r á l a p e r i ­

f e r i a , es i n d u d a b l e q u e se l o g r a r á un-a 

r e b a j a m e d i a de a l q u i l e r e s y l a g r a n 

m a s a de p o b l a c i ó n n o t e n d r á n e c e s i ­

d a d de a g r u p a r s e en e l n ú c l e o de l a 

c a p i t a l p a r a e s t a r c e r c a de s u s ofi­

c i n a s ó c e n t r o s i n d u s t r i a l e s . 

L a c a p i t a l d e C u b a , l l a m a d a á s e r 

u n a c i u d a d p o p u l o s a , i o v a l o g r a n d o 

r á p i d a m e n t e m e r c e d a l e s f u e r z o ge­

n e r a l d e l E s t a d o , de l a s e m p r e s a s y 

de todos s u s h a b i t a n t e s , los c u a l e s 

v a n c o n o c i e n d o e l i n m e n s o v a l o r que 

r e p r e s e n t a n l a s m e d i d a s s a n i t a r i a s p a ­

r a e l e n g r a n d e c i m i e n t o y l a c u l t u r a 

de e s t a i s l a . C o n f i e m o s en eHo y fe l i ­

c i t e m o s de paso á los d o c t o r e s F i n l a y 

y L ó p e z d e l V a l l e p o r s u l a b o r cons­

tante e n f a v o r de C u b a . 

Í - A P R E N S A 

N o sabe h o y l a p ú b l i c a a t e n c i ó n en 

q u é conf l icto f i j a r s e : y á nosotros ñ a s 

o c u r r e lo que á l a p ú b l i c a d i c h a . H a y 

u n h o r r o r d e casas que nos l l a m a n , 

todas fenomenales y t e r r i b l e s , y equi ­

p a r á n d o s e todas, i gnoramos h a c i a c u á l 

d i r i g i r nues tro e s c a l p e l o . . . P o r u n a 

par te , r ebu l l e l a c a u s a c o n s e r v a d o r a , 

p r e s t a t a m b i é n á c a n t a r e l derecho del 

m á s f u e r t e ; por o t r a p a r t e . . . se l a r g a n 

e l iCoopor y el G w i n n e l d e l c r i m e n de 

l a C o l o n i a ; y por o tra , e l g r a n Q Ü ' sa-

d a — n u e s t r o Gonza lo Q u e s a d a — l e v á n ­

tase imponente , p r e g o n a n d o que se le 

h a ofrecido p r e s e n t a r l e c a n d i d a t o á l a 

s u p r e m a m a g i s t r a t u r a de la R e p ú b l i ­

c a . . . E n f i n , lo d i c h o : — ¡ u n h o r r o r ! 

E n c u a n t o a l h o r r o r p r i m e r o , d e d í -

can le s u s c o l u m n a s cas i todos los pe­

r i ó d i c o s ; y a nasotros le d e d i c a m o s las 

n u e s t r a s , y no es c u e s t i ó n de p e d i r que 

se r e p i t a . 

V a m o s a l h o r r o r s e g u n d o . . . 

• * 
T d i j o E l Mundo de a y e r : 

" E l cabo del e j é r c i t o amer icano , 
J o h n J . C o o p e r , y é l so ldado G w i n n e l , 
d e l prop io e j é r c i t o , e m b a r c a r o n a y e r á 
bordo de l t r a n s p o r t e " K i l p a t r i c k , " 
que z a r p ó de este p u e r t o , p a r a el de 
N e w p o r t News . 

S i nues tros lectores c reen que <%-
chas su je tos , los asesinos de los in fe l i ­
ces é indefensos boteros cubanos P u j o l 
y G o n z á l e z , v a n á s er j u z g a d o s n u e v a ­
mente e n s u p a í s , se e q u i v o c a n . 

E l ú n i c o cast igo que se i m p o n d r á á 
ambos " p a c i f i c a d o r e s , " s e r á l a e x p u l ­
s i ó n del e j é r c i t o . 

T a m p o c o c r e a n que l a e x p u l s i ó n f u é 
p r o p u e s t a p o r e l c é l e b r e T r i b u n a l E s ­
p e c i a l que los a b s o l v i ó . 

L a S e c r e t a r í a de l a G u e r r a de los 
E s t a d o s U n i d o s b a s ido l a a u t o r a de l a 
orden de e x p u l s i ó n . * * 

Y no f a l t a r á q u i e n d i g a : — l o que el 

C o o p e r y G w i n n e l se p r o p o n í a n c u a n ­

do cometieron s u c r i m e n , f u é deser tar . . . 

E l castigo que a h o r a les i m p o n e n , es 

* * l a e x p u l s i ó n d e l e j é r c i t o ; *' i d ó n d e 

e s t á e l cast igo, p u e s ? P o r q u e eso, no es 

u n cas t i go : eso es u n p r e m i o : eso es 

h a c e r que cons igan , a l abr igo de l a ley, 

lo que ellos iban á h a c e r c o n t r a l a ley. 

Y otros a ñ a d i r á n , m u y c a m p e c h a n o s : 

- E l antecedente que con eso se s i enta , 

es i s imo; P0rque los so ldados 
amer canos que quiera i l en 

a d e k n t e d i s c u r r i r á n de esta s u e r t e : 

~ f ] 108 í n J a m ^ ^ b e D i o s lo que nos 
h a r á . . . P a r a que ^ ^ h a g a n .na 

da matamos dos cubanos, y nos 
e c h a n . . . 

E s c i que p a r l a n as í , no se a t r e v e n á 

s a c a r mas consecuencias; y es que pa­

rece s er que nos domina el a r t e . . . de 

c a l l a r en todo caso. 

Dejemos , por lo tanto, h a b l a r a l pue-

blo. Y e l pueblo dice que e s p e r a toda­

v í a . . . Q u e e s t á seguro de l a h o n r a d e z 

del E s t a d o a m e r i c a n o ; que sabe perfec­

tamente que no s e r á esa j u s t i c i a s a n -

c ionada por los h i j o s de W a s h i n g t o n y 

J e f f e r s o n , y que esa g r a n R e p ú b l i c a no 

h a r á que esta, proteg ida , desespere 

de h a l l a r lo que l a p iden dos bogares , 

dos V í c t i m a s , todo u n p u e b l o . . . J u s t i ­

c i a ; solo j u s t i c i a . 

Y l lega el t ercer horror , con e l que 
n a d i e contaba . 

Y a se p r e g u n t a b a el m u n d o : — T r a ­

t á n d o s e a h o r a del problema c a p i t a l de 

las elecciones pres idenc ia les e n C u b a 

i c ó m o no h a b l a r á D . G o n z a l o ? ¿ E n q u é 

p e n s a r á D . G o n z a l o ? E s l a movle^tia— 

de f i j o — l a que le prohibe h a b l a r , pero 

los hombres como é l y P i n o G u e r r a de-

b € á á e h a r l a modest ia en saco r o t o . . . 

Y h a b l ó D . Gonzalo por f in ; y desde 

R o m a . . . L o qne no d icen los cables es 

s i d€>de el V a t i c a n o . . . 

Q u n l á b a m o s en que D . G o n z a l o fuera 

á R<ma5 que á Ptoma se v a p o r todo, 

exce t u a n d o las n a r i c e s ; y y a que de 

nar i ce s p lat icamos , b u e n a s e r á esta c i ­

t a dfci famoso B a c h i l l e r F . de O s u n a , 

que m a g ü e r en verso sea, nos vie­

n e como ani l lo jus to al dedo p a r a ex­

p l i c a r de aLgún modo lo que p a s ó con 

G o n z a l o : 

Dijo el triste ga lán á la cruel dama, 
al par qua ante ella se postró de hinojos: 
—Cesen ya ese desdén y esos enojos, 
y al fln, amad al mísero que os ama. 
Ved que me abraso en la fu lmínea llama 
que en mi encendieron vuestros lindos ojos. 
¡Ay! decid ya la frase ¡oh labios rojos! 
que de vosotros la piedad reclama. 
Decidme. . . Pero ¡oh suerte bendecida! 
¿ L l o r a s . . ? ¿Vas á l l o r a r . . ? ¡Mi amor! ¡mi 

(cielo! 
Bien, sacando ese lienzo, me lo d ices . . . — 

L a doncella miróle sorprendida, 
y l levándose al rostro el pañizuelo , 
l impióse lindamente las narices. 

Todo lo c u a l , en p r o s a , es lo que s i ­

g u í : 

j ' R o m a , Agosto 2 3 . — E l m i n i s t r o de 
C u b a en W a s h i n g t o n , s e ñ o r G o n z a l o de 
Q v e s a d a . . . h a s ido i n t e r r o g a d o por 
los per iodis tas locales a c e r c a de las 
p r ó x i m a s elecciones pres idenc ia l e s . 

D i j o que se le h a & í a ofrecido pre­
sentarlo c a n d i d a t o á l a s u p r e m a magis­
t r a t u r a d e la R e p ú b l i c a ; pero que é l 
h a rehusado á menos que s u c a n d i d a ­
t u r a f u e r a n a c i o n a l , esto es, que la apo­
yasen á l a vez los l ibera l e s y los con­
servadores."" 

E s d e c i r : que a d a m a m o s l a r g o t iem­

po á nues t ro s e ñ o r Q u e s a d a ; que le 

hicimos u n a f o r m a l d e c l a r a c i ó n ; y que 

cuando y a todos nos c r e í a m o s que esta­

b a la cosa h e c h a , s a c a en R o m a e l p a ñ i ­

zuelo ante var io s p e r i o d i s t a s y en vez 

de echarse á l l o r a r , se s u e n a l a s n a r i c e s 

l indamente . 

E s o es u n a i n g r a t i t u d , pero a s í se 

porta el g e n i o . . . 

E x t r a c t o D o b l e 

ra 

U n g ü e n t o d e 

: a m j 

v i r g i n i c a 
(6 A V E L L A N O ILÍGICO) 

- D e l D o c t o r € • C . B R I S T O L 

E l "Kxtracto "alivia y cara 
como por eucanto las lulia-
macioues y Dolores, el Reama-
tiflino,- Torcedoras, G o l p e s , 
Huridas, Hemorragias, etc. 

r E l U n g ü e n t o «s na específi­
co de notable eficacia para \oh 
Hemorroides ó Almorranas, 
Botones, Diviesos, Tumores, ^^?;r-v,~~I¿*AV&S 

*.. HinchazoDc-s, Ulceras, etc. 
[Notables por la sendDer de so o p l i c c d ó n y la tnarAvillosa raaicSez 

con qno producen su efecto, se pnedon recomendar con toda conüanta , 
7 deben tenerse constantemente i iru\no como providencia contra ios 
golpes, caídas y demás accidentes y dolencia» que diariameuto oceurea 
c a l a familia. ^ ¿ . _ 

F R K P A R A D O S SOLAMENTE POB 

L A N M A N <&> K E M P , : : : : N E W Y O R K 
. De venta en todas las Farmacias y D r c j u c r i a s . 

C e r v e z a " T I T B U " 

B A S T A F T E s e h a d i c h o . 

Y ahora nos preguntamos por a c á : — 

¿ y q u i é n le o f r e c i ó á Q u e s a d a l a P r e -

n d e n c i s de l a R e p ú b l i c a ? ¿ Y q u i e n ? 

P o r q u e en C u b a , p a r a haberlo , solo tie­

nen poder los y a n k i s , los l ibera les y 

los conservadores ; los l ibera les , t i enen 

y a s u j e f e : J o s é M i g u e l ; los conserva­

dores, t ienen y a el s u y o : M j e n o c a l . . . 

T i e n e n , pues, s u s c a n d i d a t o s los l ibe­

ra les y los c o n s e r v a d o r e s : no fueron 

ellos, no p u d i e r o n s e r ellos, p o r lo t a n ­

to, qu ienes ta l o fer ta h i c i e r o n a l i lus ­

tre s e ñ o r de Q u e s a d a ¡ q u e d a n t a n solo 

los y a n k i s . 

¿ F u e r o n es tos? ¡ I m p o s i b l e ! C o m p l e ­

tamente imposible , p o r razones q u e to­

dos c o n o c e m o s . . . 

i Q u i é n f u é , pues, q u i é n le o f r e c i ó a l 

s e ñ o r Q u e s a d a la p r e s i d e n c i a de l a R e ­

p ú b l i c a ? P r e g u n t a m o s . . . p r e g u n t a ­

mos, y n a d i e sabe u n a j o t a . T o d o s j u ­

r a n que eso es u n a salida, u n a ba la ­
d r o n a d a , u n a hobería, en f i n . . . 

•Tampoco creemos eso: no es posible 

que u n m i n i s t r o t a n ser io como D . .Gon­

zalo ande por R o m a d á n d o s e i m p o r t a n ­

c i a c o n loberías de ese g é n e r o : eso se­

r í a ponerse é l y ponernos á nosotros en 

r i d í c u l o ; eso s e r í a u n a guasa que mere­

c e r í a u n a r e c t i f i c a c i ó n en todos los pe­

r i ó d i c o s de R o m a . 

T a m p o c o creemos e s o . . . P e r o s e r í a 

conveniente que se le p r e g u n t a r a á don 

G o n z a l o q u i e n le o f r e c i ó l a t a l c a n d i ­

d a t u r a , p a r a qne sepamos todos en que 

p a í s v i v i m o s . . . S í , señor:—ubinam 

gentium sumus... s í , s e ñ o r . A q u í vie­

ne e l l a t í n como de molde . 

E s preciso que s e p a m o s todo e s o . . . 

A u n q u e s ea ú n i c a m e n t e p a r a h a c e r 

que no d i g a n los que d i c e n que G o n ­

zalo de Q u e s a d a h a h a l l a d o en R o m a 

lo que no h a ha l lado n a d i e í o d n í a : 

— ¡ fórócesl; • • 

A b u r a , vamos á E l Triunfo, que s i ­

gue p u b l i c a n d o cosas ed i f i cantes sobre 

eso de l a S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú ­

b l i c a ; á . E l Triunfo, u n o de c u ­

y a ? reportes c e l e b r ó u n a c o n f e r e n c i a 

con e l s e ñ o r Y e r o M i n i e t , y como las 

r e v e l a c i o n e s . . . del r e p ó r t e r nos pare­

cen de i m p o r t a n c i a , copiamos l a confe­

r e n c i a : 

" B u e n a s tardes , s e ñ o r Y e r o . T i e n e 
usted a lgunas n o t i c i a s ? 

— N o s é n a d a . 
— ¿ H a o í d o us ted d e c i r que e l s e ñ o r 

F é l i x C a l l e j a s , por orden s u y a , ha i n ­
vest igado que las s e ñ o r i t a s E l v i r a F l o ­
r ido . C a r o l i n a P é r e z , A r a c e l i F e r n á n -
á e z y R o s a i n a F e r n á n d e z , a u n q u e a p a ­
recen como «Maes tras E s p e c i a l e s , no tie­
nen conocimiento de estos h e c h o s ? 

— Y o no s é n a d a . 
— S e lo digo, p o r q u e s e g ú n m i s no­

t ic ias , l a s e ñ o r i t a R o s a l i n a F e r n á n d e z , 
que v i v e en l a cal le de R e v i l l a g i g e d o , 
es u n a g a l l e g u i t a que cas i no lee n i 
escribe y a d e m á s , porque d i c e n que l a 
s e ñ o r i t a C a r o l i n a P é r e z , que a p a r e c í a 
d o m i c i l i a d a e n C o m p o s t e l a 15, y que 
a p a r e c í a t a m b i é n "ganando u n sueldo 
de 125 pesos como p r o f e s o r a de cal i s -
ten ia , es u n a n i ñ i t a de 5 a ñ o s de edad . 
¿ S a b í a us ted eso ? 

— Y o no s é n a d a . 
— ¿ E s t u v o u s t e d esta m a ñ a n a en P a ­

lac io h a b l a n d o c o n el s e ñ o r G o b e r n a d o r 
de estos a suntos? 

— Y o no s é n a d a . 
— ¿ H a hecho us ted a l g u n a m a n i f e s -

t a c i ó n á a l g ú n r e p ó r t e r ? 
— Y o no s é n a d a . . . " 

. ..Carolina Pérez, qu€ apo 
miciliada en Compostela 15 / ' ' * 
recia también ganando un ¿Z*** 
125 pesos como profesora ^ ^ C 
es una niñita de cinco años L f ?ni«, 

G r a c i a s q u ^ lo s a b r á ahora ^ 
r e p ó r t e r de E l Triwnf0 Se j ' ^ el 

s a b i é n d o l o , c laro e s t á que traba 
m a r p a r a que se cast igue á 
j a s . 

Qu ienes n o » 

08 ^an^. 

b o r d a r el 

aque l que se n o t ó en nuestro o-
caso de u n abogado que no sahiaT''' I 
escribir. €r ni 

P e s o ese t a l no cobraba . 

E l " n e g o c i o " descubierto 
tase á m i l deducciones v ^ - ^ 

' > mas ai, 
r a , que h a n quedado s in t ^ 

j o u n a s c u a n t a s pobrecil las n ^ 

v í a n de l a i n s t r u c c i ó n ; y m á s v 

q u e p o r f a l t a de d i n e r o hanse ord-

tantas c e s a n t í a s y hanse llenado ^ 

l o r tantos h o g a r e s . . . ^ 

P e r o las consideraciones y las deá 

clones y a se h a r á n : t o d a v í a no 

h o r a : antes t iene e l s e ñ o r Y e r n lo , • 
C1U pa « 

b r a . . . 1 * 

Y á p r o p ó s i t o del s e ñ o r Ye i u 
n ie t . 

L a Unián Española e scr íbe le y i 
pos ta l e n que lo hace, dice a s í : I 

" U n curioso impert inente nos haJ 
rogar le que a v e r i g ü e s i l a Seere tu t í 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a a d q u i r i ó 3 
u n a ñ o , s i n s u b a s t a prev ia , cuareah 
pianos , y_otros c u a r e n t a hace un 

E l cur ioso de m a r r a s desea saber «j 
dest ino que se h a dado á eses instrx 
mentes , pues v i v e ceroa de la Secr?. 
t a r í a y no los h a o í d o sobar entre k 
m ú s i c a que h a y a l l í estos d í a s . 

S i es posible complacer á nuestro 
comunicante , agradeceremos al señor 
Y e r o que se tome e l t r a b a j o de hacerlo 

E s u n a molest ia m á s que puede aña-
d i r f á c i l m e n t e á las muchas que dése-
guro le o r i g i n a la i n v e s t i g a c i ó n qne es. 
t a r e a l i z a n d o . " 

P r o b a b l e m e n t e r e s p o n d e r á el sea» 

Y e r o lo que le r e s p o n d i ó á E l Triunfo; 
— N o s é n a d a . 

P e r o s i no sabe nada , ¿ q u é es lo 

hace e n l a S e c r e t a r í a de Instrucción 

P ú b l i c a ? P o r q u e a l l í , á lo que so va es 

á saber lo todo, pero todo. 

H a s t a e s c r i b i r . . . 
* 

* « 
L a soc i edad oibrera " L a Cre 1 

h a i n a u g u r a d o de u n golpe vt inticineo 

casas p a r a obreros . F u n d ó s e esta socie­

d a d en 1901, p o r i n i c i a t i v a de Martín 

B a r r o s o B r i t o . que es hoy el secretario 

de l a m i s m a , y y a en 1903 adquirí;') va 

r ios terrenos . 

E n 1907 p a g ó " L a C r e c h e r i e " 26.500 

pesos p o r l a c o n s t r u c c i ó n de diez eauíj 

y hoy posee y a dos med ias manzanas, 

ocho solares de e s q u i n a y las diez oasu 

c o n s t r u i d a s en e l 907. i 

Y ha'bla E l Triunfo: 

" E l Costo de c a d a u n a de las casas 
es de 1.650 pesas, y constan de sala, 
comedor, t re s cuar tos , cocina, inodoro 
y b a ñ o , ten iendo al f rente un espacioso 
j a r d i n c i l l o , cuyo frente es de 5 metros 
12 c e n t í m e t r o s y u n fondo de 17Vo rae-
t r a s . ( , 

C a d a u n a de l a s casas colinda por ei 

fondo con l a o t r a . 
E l f r en te es de blokes de cemento 

y s u estilo es e l d e columnatas, con 

E S I N U T I L P A R A L O S H O M B R E S 

L u c a r oon'^ra l a e n f e r m e d a d á m e n o s 
de que lo p u e d a n a t a c a r á l a c a u ­

sa s u b y a c e n t e s . 
E l tratar la caspa y la calda del cabello 

con irritantes ^ ncfltea en los que pueden 
nro^erar s érmenos paras í t i cos , es lo mis­
ino oue sacar agua del océano con un cu­
charan para Impedir que snba a marea 

No "e puede lograr una curac ión satisfac­
toria sin tener el conocimiento exacto da la 
causa fundamental del trastorno. 

Precisa matar el germen do la caspa. 
v i Wernlclde Newbro cumple esto porque 

está preparado espocialmento para reallear-
n í i a vez eliminado el germen, el cabello ; 
rende otra vez su crecimiento sano y 

SC"i^prtruíd Va causa y eliminareis el efecto." 
Cura ?a cónie^.n del cuero cabelludo. Yéndo­
se en las principales farmacias. 

DOK taui iños . ¿ti cts. y $1 en moneda amo-

^ ^ ^ R e u n l O n : " Vda. de José Barra é Hijo*. 
Manuel Johnson. Obispo 68 y 65, Agente* 
especiales. ; 

E m - s m i c d a d c s N e r v i o s a s 

c 2*?4 36-1 Ai 

E l i d e a l T Ó K I C O G E N I T A L . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s P É R D I ­

D A S S E M I N A L E S , D E B I L I D A D S E X U A L é I M P O T E N C I A . 

C a d a f r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o , 

D E P O S I T O : F a r m a c i a s de S a r r á y J o h n s o n 
v e a t o á a s l a s bo t i cas a c r e d i t a d a s de l a I s l a 

D I S P E P S I A , 

G A S T R A L G I A . 

V O M I T O S , 

N E U R A S T E N I A 

G A S T R I C A , 

D I A R R E A . 

ea nifloa y adultos, estrefil* 
ntieoto, malas digestiones, 
¿ l e e r á del e s t ó m a g o , ace­
d ías , inapetenc ia , c lorosis 
¿on d ispeps ia y d e m á s en­
fermedades del e s t ó m a g o é 
ir.tostinoB, se c u r a n , ann^iie 
tengan 30 a ñ o s de a n t i g ü e ­
dad, con e\ 

E L I X I R E S T O M A C A L 

D E S A 1 Z D E C A R L O S 

Maroa " S T O H i A L I X , , 

S t r r a n o , 3 0 , F a r m a c i a 

M A D R I D 
T p r i n c i p a l e s d e l mundo. 

jdoras de Podonilno y do Purgatlna. Oe-
oOslios generales. D r o g u e r í a s de SarrA y A* 
johrsou Unico Ueprosentanta J . x t & ^ a ^ 

H Ü Í C L E Y 

Siempre Triunfante . 
Siguen las Curaciones Maravill­
osas. O b r a pronto y con ella st 
consigue:— 

S a l u d P e r f e c t a 
D i g e s t i ó n S o r p r e n d e n t e 
C o l o r S o n r o d a d o 
C a l m a l o s n e r v i o s 
S u e ñ o t r a n q u i l o 

E n una palabra, todo lo qne cons­
tituye e l equilibrio físico y el bien­
estar moral, se consigue con este 
t ó n i c o fortaleciente y reparador. 
Sus componentes, de g lyccro- íbs-
fatos y de fonniatos á c i d o s , es tán 
combinados con arreglo a la til-
t ima palabra de l a dencia . Todos 
los enfermos se curan, por crónica 

que sea la dolencia. " N e r - V i t a " es'una b e n d i c i ó n para l a persona extenuada 
por el trabajo ú otros excesos, un tesoro para aquel que sufre de los nervios. 
Se expende en frascos de c incuenta dosis. D e venta en todas las f a r m a ^ s . 

A N G L O - A M E R I C A N P H A R M A C E U T I C A L C O . , L i d . 
LONDRES: CROYDON NUEVA YORK PARIS 

TOS FERINA 
S e c u r a r á p i d a m e n t e c o n e l j a r a b e de bromoforw0 

co. d e l D r , H e r r e r a , E s r e c e t a d o p o r l o a m e j o r e s m é ­

d i c o s . E u l a s b o t i c a s y e n C w b a 8 5 , d e p o s i í o p r i n c i p * 1 * 
C 2721 
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puertas f ventanas de oaobilla y cris-
["e.s invadas, el suelo de mosaicos y el 
techo de azotea. 

Las veinticinco casas hasta hoy cons­
truidas están situadas en la manzana 
formada por las calles 6 8. . 1 J -ó , 
colacadas á amba-» lados de un pasaje 
que lleva el nombre de Antonio Mon­
tero Sánchez. 

La Directiva actual es la siguiente: 
Presidente, señor Manuel López Fer­
nández; Vicepresidente. Juan Antonio 
piedra- Tesorero. José Pernas; Con­
tador. Manuel S. Secades, y Secretario 
Martín Barroso Brito: todos ellos, ex-
eepeMn hecha del^señor Pernas, son 
obreros tabaqueros." 

Esto también se presta á deduccio­
nes, pero no tristes, como lo de Instruc-
eión Pública. Y como aquí todo es diá­
fano, y como aquí nadie hay que d¡;?a: 
—"Yo no sé nada"—y como aquí pue­
de hablarse, hablaremos. 

Pero hoy no. 

el 
Je fe 

Presidente de la KfPl'lblic* deba 
d4 Departamento á cuyo ^rgoJleM 
estar laPpropiedad ó el derecho detenta-
dos. 

A las tres p. m. se dio po 
la sesión, habiéndose andado que ^ s 
de hoy se reunirá la Comisión a las d 
p. m. 

3 — r L - ^ M f 

cajlta. 

U N C U E N T O . . , . 
En la seoción por nosotros titulada 

*'Un cuento diario." publicaremos en 
breve uno. admirable, de la literatura 
popular noruega. Es la historia de 
tuios amores desgraciados... 

j lAma un joven á una encantadora 
puchacha; es de ella amado también; 
"pero un día. un disgusto entre los dos 
habMo. hace que el mozo mate á su ado­
rada, á toda la familia de la misma, y 
á toda su vecindad: con un revólver en 
la mano, sale, loco, á la calle : á todos 
los que encuentra, mátalos á tiro: y así 
acabó con todos los del pueblo, excep­
tuando un abogado... L a bala del re­
vólver se estrelló contra un reloj caba­
llo de batalla que el abogado aludido le 
comprara en mura'lla 27 á maroelino 
martínez, importador de joyería y re­
lojes. . . 

L a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a 
A las cuatro p. m. se declaró abierta 

la se>ión de ayer. 
Por el Secretario, señor Gómez, fué 

leída el acta de la anterior, la cual fué 
• aprobada. 

Continuando en el examen del pro­
yecto do Ley del Poder Ejecutivo, fue­
ron aprobados los siguentes artículos: 

Artículo 100.—El Secretario de Jus­
ticia, por medio del Fiscal del Tribu­
nal Supremo y dé los demás Fiscales, 
representará al Gobierno y á sus De­
partamentos en los asuntos civiles y 
criminales y contencioso-administrati-
vos. ante los Tribunales. 

No obstante, la persecución de deli­
tos definidos en las leyes penales, es­
tará á cargo de los respectivos Fisca­
les, sin especial autorización del Secre­
tario de Justicia; pero en tales casos 
éste podrá comparecer por sí mismo 
cuando, á su juicio, lo exigiere la públi­
ca conveniencia. 

Tampoco necesitarán los Fiscales au-
torizneión especial para entender en 
aquellos en que por disposición expre­
sa de la Ley les incumbe intervenir. 

Artículo 101.—El Secretario de Jus­
ticia tendrá la Superintendencia admi­
nistrativa de los Tribunales, pero ésta 
se limitará á la elección y contratación 
de los locales para el funcionamiento 
de los Tribunales, y á cuidar del pago 
de los sueldos del personal, alquileres 
de locales y gastos de material de los 
Tribunales y de publicación de la es-
tadi'stica judicial y de la Jurispruden­
cia del Tribunal Supremo. 

Artículo 102.—Personalmente, ó de­
legando en el Ministerio Fiscal, eiigP 
rá y promoverá lo conducente para que 
tengan .su debida aplicación los bienes 
de toda clase destinadas á estableci­
mientos ú obras de beneficencia, siem­
pre que así lo solicite el Jefe del De­
partamento que ejerza jurisdicción so­
bre tales asuntos. 

^ Artículo 103.—El Secretario de Jus­
ticia tendrá el deber de hacer que se 
Inicien y prosigan los correspondientes 

E l D I A R I O D E S E S I O N E S 

D E L C O N G R E S O 

Sr. Director del Diar io de la Marina. 

Mi distinguido amigo y compañero: 
A fin de que se conozca la verdad 

respecto á las noticias contradicto­
rias, publicadas en los últimos días, 
sobre el "Diario de Sesiones del Con­
greso," noticias que pudieran afee-; 
tar de algún modo, no solo la seriedad 
y corrección de los empleados de la 
Oficina que dirijo, sino también mi 
propio decoro, tengo el gusto de afir­
marle que menos treinta sesiones del 
Senado, las demás, ó sean doscientas 
noventa y siete (297) están desde ha­
ce fecha revisadas y en la imprenta, 
(algunas desde Febrero de 1907,) esr 
penando la mano tipográfica que las 
haga ver la luz de la publicidad. 

Como dato final, le añadiré que se 
han revisado al pie de treinta mil pá­
ginas, (30.000 ) mecanográficas, la 
tercera parte de las cuales difusas ó 
caóticas, y que ya he terminado y 
están empastadas en el archivo la Pri­
mera y la Séptima Legislatura del 
Senado. 

Su muy afmo. y antiguo compañero, 
Rafael Pérez Cabello. 

Agosto 26 de 1908, 

L a h u e l g a d e l J a p e y a l 

Ciego de Avila, Agosto 22 de 1908. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A , 

Habana. 
Muy señor mío: 

Es la segunda vez que el anónimo 
corresponsal del D I A R I O D E L A M A R I N A 
en Ciego de Avila, logra que ese acredi­
tado periódico cubra con su buen nom­
bre los ataques que dirige contra la 
Compañía propietaria del Central 
"Jagueyal." Ignoro el fin que persi­
gue el corresponsal; pero la insistencia 
en el ataque, cuando no se esgrime co­
mo arma la verdad^ hace pensar que 
no es la intención tan pura como se di­
ce, ni el propósito tan recto como la 
causa que se aparenta defender. 

No me parecía á mí que era la pren­
sa Inorar apropiado para que la Com­
pañía volviera por los fueros de la ver­
dad : pero en obsequio á los lectores 
del D I A R I O D E L A M A R I N A que no resi­
den en este pueblo, porque los que aquí 
viven no se pueden llamar á engaño, 
permítame usted que desmienta todo 
cuanto le informa su anónimo corres­
ponsal. 

La llamada huelga de "Jagueyal" 
fué hecha por los trabajadores de las 
Colonias de esa finca aunque no fué 
iniciada ni sostenida por ellos. De es­
to debe haber ya pruebas en la causa 
que instruye el Juez especial. 

La Compañía no adeuda un sólo cen­
tavo á esos trabajadores, quienes aca­
ban de firmar un documento autori­
zando al señor Administrador del Cen­
tral para que les cobre esos créditos de 
quienes respectivamente los deban, y 
ellos no se ocultan para decir que na­
da tienen que reclamarle á la Com­
pañía, Los mismos individuos cuyos 
nombres relaciona el corresponsal son 
los firmantes de aquel documento. 

o corres-
la lista de 

i a 

Y como su lien inform 
ponsal dice -'que le incluyd|a lista d 
"las cantidades que debe láCompañí 
"con expresión de nombrejde indivi-
"duos y que supone que lalCompañía 
"no se atreverá á desmentirle." ya pue­
de uted pensar que supoíción tan 
errónea hacía su corresponsal. 

Yo, en nombre de la Compañía, he 
llamado á todos esos individuos y ni 
uno solo ha podido, ni aun siquiera 
pretendido, presentar ni por escrito ni 
de palabra, un solo crédito contra aque­
lla. Al contrario: todos ellos demues­
tran tanta confianza en la Compañía, 
en esa Compañía que el corresponsal 
dice conocer tan bien, que sólo han pe­
dido que el Administrador garantice á 
los respectivos deudores de esos jorna­
les, ó que intervenga de alguna mane­
ra entre unos y otros.- ¡ Qué finas iro­
nías tiene la vida! 

E l corresponsal defensor de los 
obreros va menospreciando á la Com­
pañía suponiendo que sus directores 
andan huidos, y los obreros prefieren 
á ojos cerrados, la fianza de la Compa 
ñía tan pobre, tan americana, tan in­
formal, antes que la del corresponsal 
tan justo, tan desinteresado, tan previ­
sor y tan rico. Y merece tan por com­
pleto la aprobación de los obreros la 
conducta de su generoso defensor, que 
se echan en brazos de un representan 
te de la Compañía porque así solamen 
te se creen seguros y tranquilos. Es 
que los obreros comprenden que la sol­
vencia y el crédito de la Compañía 
quedan intactos no obstante las diatri­
bas del corresponsal. 

L a investigación que se practica de­
muestra ya que fueron elementos ex 
traños á la finca, que nunca habían 
trabajado en ella, los promovedores del 
tumulto impropiamente llamado huel­
ga, y es muy original que sus defenso­
res sean también extraños á la finca, 

que esos defensores persistan en 
mantener la huelga en los periódicos 
cuando los obreros han reanudado su 
trabajo en las Colonias hace varios 
días, i Será necesario que el Juez es­
pecial dirija su investigación por este 
lado, ya que han desaparecido como 
por arte en encantamiento las caras ex­
trañas que por aquí se veían ? 

Creo que con lo dicho basta: solo me 
resta suplicarle rae diga el nombre de 
su corresponsal en Ciego de Avila, por­
que el señor José María de la Hoz, apo­
derado de la Compañía, desea celebrar 
con él una entrevista ante el señor 
Juez Municipal. 

Dada su exquisita corrección yo no 
tengo necesidad de pedirle que inserte 
esta carta, en su acreditado D I A R I O : so­
lo debo suplicarle no le niegue un lu­
gar en sus columnas en donde siempre 
lo han encontrado la honradez y la 
justicia. 

De usted atentamente, 
D . M A R T I N E Z , 

Secretario. 

T Cura mientras 
duenne 

II i i m r ^ 

ESTABLECIDA EN 1879 
E l una medicina vaporizada, de extraordinariaa 

potencias curativas para la 

T o s F e r i n a ó T o s d e P e r r o , C r u p , | 
A s m a , B r o n q u i t i s , F l u x i ó n ó 

C o n s t i p a d o » C a t a r r o s y 
T O S C r Ó n i C a en los viejos y en los jóvenes . 

R E S G U A R D A S U C A S A D E L A S E N F E R M E D A D E S C O N T A G I O S A S 
De venta en iodos las Boticas y f*r 

V A P O - C R E S O L E N E C O M P A N Y , N E W Y O R K 
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SIW MERCORIO NI COBRE. - No tiene olor, no mancha. — I N A L T E R A B L E . 
• H > € í S o c i o i * i f e > r - o T J L I X X v e r s a l 

j P r E ^ . T E T R i C | A - C I R U G I A - M A L E S V E N É R E O S 
w L i r K)NCOM^f:iALal i/ioo*. — (Una cucharada en un litro de apua para uso comente). 

J A B O N B A C T E R I C i D O AL A N i O D O L 
"MiiM je iss lagos dsl Opmítr j ít los Camilos fpíraiorios. 

P O L V O DE A N I O D O L 
SUSTITUVE Y SUPRIME EL 

I O D O F O R M O 
Sociedad d e l A N I O D O L . 3 2 . r u é des M a t h u r i n s , P A R I S 

DepcwitoR en toriaí» lae hnonas> G a s a a de L A H A B A N A 

m m . M C M i i p A L 
de ayer 24 

Nuevo matadero.—Automóvil para el 
Jefe de Policía.—Condonación de­
negada.—El pescante del Morro.— 
Aumento de alumbrado.—Una fá­
brica de jabón.—Tendido de cañe­
rías para el servicio de aguas.—Las 
multas. — Expediente administrati­
vo.—El reparto "Purísima Concep­
ción."—Los parales de la Manzana 
de Gómez.—Los contadores de agua. 
Presidió el tercer Teniente de Al­

calde. 
Se aprobó un acta atrasada. 
Dióse por enterado el Cabildo de 

una resolución del Gobernador Pro­
visional, suspendiendo, hasta tanto no 
se ponga en vigor la nueva ley muni­
cipal, la tramitación del expediente 
incoado á virtud de instancia del se­
ñor Morales, solicitando concesión pa­
ra construir un nuevo matadero en es­
ta capital. 

L a misma autoridad ha denegado 
la autorización especial que se le pi­
dió para invertir la cantidad de pe­

rneta G s t l o e U L o s l ^ l s u T L C o s I 

A G U A S A L L É S 
El AGUA SALLÉS prograslon dovuclvft al cahello pardo ó blanco y 

k la Barba BU color primitivo : rublo, castaño, negro. 
El AGUA SALLÉS Instantánea, pirparada espccialmonfe para los 

matices Moreno y iNegro, es empleada con mucho é m o por las per­
sonas que tienen la barba y el pelo gi-uesos. morenos ó negros. — 
Bastan una 6 dos aplicaciones sin lavado ni preparación. 

E l AGUA SALLÉS es absolutamente inofensiva y su eficacia pronta y 
duradera la ñaca preferir a 'odas las Tinturas u nuevas prepilaciones. 

PARIS - B . S A L i L S l S , Herfnmlsla Quimice, 73, rae Tnrblgo. 
U U lililí: ?*• fcJUPSidRi • 21j!; - j"Iai¿cl .'913503} eiUúiluPuP»/ Pili<i(riu. 

ü l ¿ C G I O N G E i E O S I . 

u eeiros iwTtores se eníeranra mfnwK**¿o 
de que el Doctor Munyon, el afanado 
hombre de ciencia y filántropo, ha puesto 
de venta en las farmacias un remeoio que 
cura el R E U M A T I S M O en pocas horas. 
Se dice de este remedio qne ha curado 
mayor nrtmero de casos graves de Reuma­
tismo que cualquier otro remedio cono­
cido. Cura tan rápida y radicalmente que 
sorprende á los facultativos. No contiene 
ni ácido sal ic í l ico , n i morfina, ni opio, ni 
ninguna de las otras drogas que única­
mente adormecen l a enfermedad. Neu­
traliza el ácido úrico, y rápidamente expele 
todo el v irus reumát ico . 

Dos ó tres dosis bastan & menudo para 
suprimir el dolor punzante en los brazos, 
piernas, costados, espaldas 6 pecho, y el 
dolor latente en cualquier parte del 
cuerpo, « 

Los qne padezcan de lumbago 6 dolores 
en las espaldas hallarán en este remedio 
un verdadero favor del cielo. Para la 
rigidez 6 hinchazón de laa coyunturas no 
se ha compuesto lamás u n medicamento 
que proporcione alivio tan inmediato. 

Rara vez deja de aliviar después de la 
primera ó de la segunda dosis, y casi 
invariablemente cura antes de la termina­
c ión de una botella. 

X fin deque todo el mundo pueda pro­
b a r este remedio, e l Doctor Munyon ha 
dado sus instrucciones á los farmacéuticos 
para que lo suministren & todos los pacien­
tes cobrándoles só lamonte 25 centavos sa 
oro, ía botella. < 

sos 1.500 en la adquisición de un au­
tomóvil, para uso del Jefe de Policía 
y ordenado que ese crédito se incluya 
en el presupuesto del actual ejercicio. 
Por no ser de muy urgente necesidad 
â compra del "auto." 

Se desestimó una instancia de la 
Asociación de Beneficencia Asturiana, 
W» la que se solicitaba la condonación 
«« los derechos municipales corres­
pondientes á la función benéfica que 
se ha de celebrar el día 8 de Septiem­
bre próximo en el teatro de Payret. 

De conformidad con lo solicitado 
Por los vecinos del Pescante del Mo­
rro se acordó destinar varios vigilan­
tes de policía para que cubran el 
servicio de vigilancia en dicho lugar 
y aumentar el alumbrado público en 
aquellos contornos. 

Se acordó recomendar al Departa­
mento de Alumbrado Público que au­
mente el número de focos y faroles en 
los parques del Vedado. 

También se acordó conceder licen-
cía, con el carácter provisional, pa­
ra la instalación de una fábrica de 
.labón. con uso de caldera de vapor, en 
la calzada del Cerro 811, 813 y 815, 
previa la colocación del contador de 
agua, para el consumo de esa indus 
tria. 

A propuesta del señor Bérriz se 
acordó dirigir comunicación al Inge­
niero^ del Canal de Vento, solicitando 
que á la mayor brevedad posible ha­
ga un presupuesto del tendido de ca­
ñerías para el servicio de agua de las 
calles 6 y 8 entre 21 y 27 en el Ve­
dado, para poder surtir las casas de 
la "Creeherie" y demás vecinos de 
aquella barriada. 

Se acordó devolver á los interesa­
dos las cantidades que tienen deposi­
tadas para responder al pago de mul­
tas que les fueron impuestas por in­
fracciones municipales, por estar com­
prendidas esas multas en el decreto 
de condonación promulgado reciente­
mente por el Gobernador Provisional 
á petición del Cabildo. 

Además se acordó, á propuesta del 
señor Morales, instruir expediente 
administrativo para exigir responsa­
bilidades al empleado que, faltando al 
cumplimiento de su deber, dejó de ha­
cer el ingreso efectivo de esos depó­
sitos en las cajas municipales al trans­
currir el plazo que señala la ley; mo­
tivo por el cual se ve ahora el Mu­
nicipio en la necesidad de devolver 
esas cantidades. 

E l doctor Porto llamó la atención 
del Cabildo sobre el hecho de haberse 
inscrito en el Registro de la Propie­
dad el reparto "Purísima Concep­
ción" de J . González, sin estar aún 
aprobado definitivamente por el 
Ayuntamiento. 

E l Secretario informó que el expe­
diente de ese reparto se había envia­
do á estudio del Abogado Consultor 
y que además se había pedido al Re­
gistro de la Propiedad que informara 
oficialmente si la inscripción se hizo 
sin ese primordial requisito. 

Se acordó ordenar que sean reti­
rados todos los parales y construccio­
nes de madera levantados en la Man­
zana de Gómez, por la parte en que la 
edificación no llegue á la primera lí­
nea de fachada, y que se instruya ex­
pediente para averiguar quienes son 
los empleados responsables de que se 
haya tolerado esa infracción. 

Se aprobó un informe del señor Bé­
rriz. relativo á solicitar del Goberna­
dor Provisional que no derogue la or­
den número 47. serie de 1902, que es­
tableció el uso obligatorio de los me­
tros contadores de agua en los esta­
blecimientos industriales, y recomen­
darle, al propio tiempo, que haga una 
gran reducción en el precio del consu­
mo á los establecimientos privados de 
educación, casas de baños y barberías. 

Se despacharon varios expedientes 
de poca importancia y se levantó la 
sesión. 

Eran las seis de la tarde. 

SOCIEDAD VASCO-NAVARRA 
Hemos recibido un ejemplar de la 

Memoria df la Asociación Vasco-Nava­
rra de Beneficencia, correspondiente 
al año social anterior. De su lectura 
se deduce que la citada sociedad se 
halla en estado próspero y floreciente 
por lo que felicitamos á los dignos 
asociados. 

L a Directiva elegida para el año ac­
tual de 1908-1909, es la siguiente: 

Presidente: don Manuel Otaduy. 
Vicepresidente primero: don Martín 

Echezarreta. 
Vicepresidente segundo: don Martín 

Garín. 
Tesorero: don Justo Achútegui. 
Vicetesorero: don Francisco Baste-

rrechea. 
Secretario: don Luis de Muguerza. 
Vicesecretario: don Ignacio ücelay. 
Vocales: don Pedro de Oriíe, don 

Hilario Mondragon, don Felipe An-
draca. don Hilario Arrascaeta. don 
Emilio Ortube. don Luis Ucelay. don 
Ignacio Aldereguía. don Pedro Baste-
rrechea, don Rafael Egaña, don José 
Tellechea. don Ensebio Atiazaran, don 
Tiburcio Ibarra, don Juan Azqueta, 
don José Leicea, don Cipriano Echeva-
rri, don Pedro Vidaurrázaga, don 
Juan A. Aspuru. don Domingo Isasi, 
don José Gallarreta, don Pedro Tihi-
ta, don Cosme Gardoqui. don Enri­
que Rentería, don Juan Gaubeca, don 
Juan Basterrechea y Cortaeta, don Jo­
sé Araluce Ajuria, don Vicente Garay, 
don Gregorio Otaola, don Francisco 
Goñi, don Rufino Hormaza, don Ra­
fael Amavizcar. don Teodoro Ugalde, 
don Agustín Goirigolzarri. don Ful ­
gencio Tellechea, don Francisco Al -
varez Arkautz. 

DISPENSARIO L A "CARIDAD" 

Parece qae las almas generosas y 
caritativas tienen olvidados á nuestros 
niños, porque nos falta la leche con­
densad a, el arroz y el azúcar qne les 
distribuimos diariamente. Suplicamos 
á las personas bLenas remitan al dis­
pensario. Habana 58. esos artículos 
que híicen mucha filta para que mu­
chos niños pobres no se mueran de 
hambre. Dios s^ !o pagará y las tier-
BÍsimas criataritas ías bendícirán. 

D r . M . D e l f í n . 

P O R L A S O F I C M S 

S E C R E T A R I A 

D E G O B E R N A C I O N 

Ascenso 
Ha sido ascendido á Jefe de la Sec­

ción de Construcciones Civiles de la 
Secretaría de Gobernación el señor 
Gonzalo de Cardona y Rubio. 

N o m b r a m i e n t o 

Ha sido encargado del Registro de 
la Sección Segunda de la expresada 
Secretaría, la señorita Blanca Rosa 
Marrero, 

S E C R E T A R I A 

D E O B R A S P U B L I C A S 

P r o p u e s t a 

E l Secretario interino de Obras Pú­
blicas propuso al Gobernador Provisio­
nal, con fecha 15, el nombramiento de 
Mr. James Page para el cargo de In­
geniero Jefe de las obras de construc­
ción del acueducto y alcantarillado de 
Cienfuegos, cuyas obras deberán co­
menzar antes del 12 de Septiembre. 

E l sueldo anual de dicho ingeniero 
será de $4,500. 

Dicho nombramiento no se ha firma­
do todavía porque Mr. Magoon ha 
aplazado la resolución de las pro­
puestas para cuando regrese de Was­
hington. 

E x p r o p i a c i ó n 

Se ha ordenado á la Jefatura de Pi­
nar del Río para que proceda á ini­
ciar el expediente de expropiación de 
los terrenos de la finca "Purísima 

B O M B A S B E V A P O R P A T E N T " M A R S H " 
M á s s e n c i l l a s y e e o n ó m i c a s q u e c i i a l q u i e r a o t r a . 

E s p e c i a l m e n t e a d a p t a d a s p a r a I n g e n i o s . 
T i p o s e s p e c i a l e s p a r a m i e l , a ^ t i a c a l l e n t o y p r e s i ó n h i d r á u l i c a . 

P i d a c a t á l o g o s y p r e c i o s . 

B O M B A S C O N M O T O R d e A L C O H O L C O M P L E T A S , D E S D E $ 1 8 5 - 0 0 
C. B. S T E V E N S & Co. O F I C I O S 19, H A B A N A . 
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Concepción," con destino á la carrete­
ra central. 

Licencia 
Se la ha concedido á la señorita Ma­

ría Trías, oficial cuarto de la Jefatu­
ra de Pinar del Río, 15 días de licen­
cia por enfermedad. 

E l faro de Cayo Piedras 
Se le ha concedido á la señorita Ma­

ja, variada por destellos prolongados 
rojos del faro de Cayo Piedras del 
Norte, cerca de Cárdenas, por otra de 
destellos relámpagos blancos, en gru­
pos de dos destellos cada diez segun­
dos; como dicho faro ha de quedar 
apagado mientras se ejecuten las obras 
del cambio de su luz. á mediados del 
mes de Octubre del año actual se en­
cenderá un fanal provisional cuya luz 
será ocultaciones en grupos de dos, 
alfrniados con ocultaciones simples 
cada veinte segundos, de horizonte, 
blanca. 

Este fanal se izará en un mástil da 
madera, pintado de blanco, erigido ea 
la proximidad del ángnlo N. E . de la 
casa de los Torreros, y su plano focal 
quedará á 10 ms. sobre el terreno ó sea 
á 34.90 metros sobre el nivel del mar, 
teniendo un alcance lumínico en tiem­
po medio de 8 y media millas. 

A S U N T O S V A R I O S 

E l Dique, 
Ayer subió al Dique el vapor "Ala-

va I I , " de 1,150 toneladas, para lim­
pieza y pintura. 

U n T ó n i c o 

E x c e l e n t e P a r a 

L a s 

S e ñ o r a s . 

L a m i t a d d e í a s m u j e r e s 

d e l m u n d o t o m a n l a s P i l ­

d o r a s R o s a d a s d e l D n 

W i l l i a m s » T o d a s l a s s e ­

ñ o r a s , y l a s s e ñ o r i t a s q u e 

t i e n e n l a s m e j i l l a s p á l i d a s , 

l o s o j o s a p a g a d o s , q u e e s ­

t á n d e l g a d a s y q u e s o l o 

l e v a n t a n l a v i s t a c o m o 

p a r a p e d i r l a c o m p a s i ó n 

d e l p r ó j i m o , s o n l a s q u e 

n o t o m a n l a s 

P i l d o r a s R o s a d a s 

d e ! D r . W í U i a m s 

P a s a r s e s i n e s t e i n s u ­

p e r a b l e t ó n i c o , e s i n v i t a r 

e s a s e r i e d e t o r m e n t o s q u e 

t o d a m u j e r c o n o c e . C o n 

e l , v i v a c i d a d , e n e r g í a , 

b u e n c o l o r , h u m o r y g u s t o 

p a r a l o s q u e h a c e r e s , s o n 

p o s e s i o n e s u s u a k s e n l a 

v i d a d i a r i a d e l a m u j e r . 

L a Sr a* Eustaquía López cíe 
Pérez, desde Yauco, Puerto 
Rico, escribe: "Durante on año 
sufrí penas sin cuento* Dolores 
de cabeza, hinchazón, insom­
nio, inapetencia, y desarreglos 
generales en el cuerpo y otros 
normales del sexo, me afec­
taban en sucesión. Estuve 
en manos de dos médicos cuyos 
esfuerzos para curarme fueron 
vanos y tuve que guardar cama 
varías veces. Cuantos reme­
dios probé no dieron resultado. 
Y a no sabía á que acudir cuan­
do á instancias del Ledo. Sr. 
Sánchez que ha tenido ocasión 
de comprobar las renombradas 
virtudes de las Pildoras Rosa­
das del Dr.Williams, adopté el 
tratamiento. Dentro muy po­
cos días ya sentí el alivio de­
seado y con dos meses de 
constancia obtuve mí completa 
curación.,, 

E N L A S B O T I C A S 

1 

J 
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m a r c a " C u b a F e l i z " . K o h a y 
o t r a m e j o r , s i e m p r e e s t á f r e s c a 
y se v e n d e e n todas par te s . 
U n i c o A g e n t e e n C u b a : 

W I L L I A M C R O F T , M E R C A D E R E S N. 2 

T E L E F O N O 9 0 0 3 . 
1 Ag 

L A EMINENCIA 
i Por qué sufre V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. 
Y se curara en pocos días, recobrara 
eu buen humor y au rosiro se ponürft 

rosado y alegre. 

LB Pepsina y Ruibarbo de Boaane. 
produce excelentes resultados en ei 
tratamiento de todas las enfermedades 
del e s t ó m a g o , dispepsia, gastralgia, 
indigestiones, digestiones lentas y di­
fíci les, mareos, v ó m i t o s de las emba­
razadas, diarreas, estreñimiento, neu­
rastenia gástr ica , etc. 
Con el uso de la P E P S I M A T R U I B A K -
BO, el enfermo rápidamente se pone 
mejor, digiere bien, asimila m&s el 
alimento y pronto llega & la curación 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce años de éx i to creciente. 
Se vende en todas las boticas de la 
I s l a 

C. 1530 26-lMy. 

C. 2«7& 

ó s i a f á b r i c a , s i g u e p o n i e n d o c u p o n e s e n s u s 

c a / e t í l l a s y n o c a d u c a n . 

d í a l e s q 6 o m p . 

C a l i a n o , 9 8 . 

C. 26Th 



D I A R I O DE L A MAETNA—Edkióa de la «añana.—Agosto 25 de 190». 

D e s d e e l Hio de la P l a t a 
EtíCRITA EXPRESAMENTE 

para el 
" D i a r i o d e l a ^ J a ^ i n a , , 

Hn-no* Aires. Julio ÍO de 1908. 

Soñnr Director: 
La revdación ha vuelto á eonmovfr 

Ida espíri tus on la patria del Dr. Fran­
cia. Inesperadamente brotan los caadi-
llos. s-? enciende la hosruera, asoma la 
fian^re á los bordes de heridas todavía 
calientes, y ruedan las instituciones, se 
aterrorizan los ciudadanos, lloran las 
mpstizns, se indicrnan los guaraníes y 

pólvora insurgente llena, la atraásfe-
ra con su triste olor de amenaza: 
•*4Que ocurre?" preguntan las gentes 
en Rueños Aires: "¿ todavía no estaba 
reivindicada la libertad, el derecho in­
dividual no gozaba de buena salud, 
existían gangrenas que amputar en esa 
tierra de oro y dolor en donde hizo su 
primera aparición la t iranía criolla?" 
K I ftdégrafo impedía las incertidum-
bres colmando de noticias á la prensa; 
y sobre las trémulas protestas del go­
bierno alzábase un grito de victoria se­
guido de ese profundo silencio que es 
eil síntoma de las catástrofes. ¡La revo­
lución había triunfado! ¡Desgraciada 
tierra aquella en que las revoluciones 
•encen, porque en ella las virtudes se 
esfuman y los crímenes luchan, desga­
rran y se justifican! 

La 's i tuación era ilegal; los comicios 
eran una f i l f a : Jas autócratas priva­
ban ; los tigres tenían las garras clava­
das en la garganta del pueblo.. . E l 
santo derecho de la espada y el fusil le­
vantó su templo salvador en las afue­
ras de la Asunción, y el Presidente Fe-
rreiro cayó bajo el peso de su gran pe­
cado. Las bendiciones de los generales 
convencen á los fieles cuando el Dios de 
la Justicia se apiada de las víctimas y 
pone la luz y la fe en las manos de los 
caudillos. 

La América de las frases buceas, de 
la política declamatoria, de los estadis­
tas en poesía épica, vive todavía: es 
una América inferior á la Kuropa me­
dioeval, qn • • som&e á h sonoridad 
del lenguaje le ¡r.istoó que á la sonori­
dad de los . afH.n s: es una América 
que se nutre de la renovación del paga­
do: unn América que gira alrededor 
de viejas ideas, empaquetada en telara­
ñas, ab^éiifé del siglo y de las humanas 
tendencias: una América teatral y epi­
léptica, escondida en hs selvas, repleta 
de horror, absorta en la quietud de su 
civilización. Cuando el mundo argenti­
no .se abre como una flor de sol á su de­
sarrollo definitivo; cuando el bravo 
uruiíruayo domina, sus odios domésticas 
y consolida su independencia; cuando 
el chileno se vuelve maestro, el peruano 
economista y aspira el brasileño á ser 
potencia internacional, factor del pla­
neta en la operación aritmética de las 
hombres modernos, todavía el Para­
guay produce dictadores y guerreros, 
anda á la greña por el rompecabezas de 
la democracia, quita y pone déspotas, 
tiene en p'Mi'srro sus nacientes indus­
trias, derrama su sangre en cascadas y 
ofrece la victoria al insurgente... 

/, Cuáles son las causas de la guerra 
civil? Xadie las ignora: el abuso del 
poder y el poder del abuso. ¿Y cómo se 
evitan semejantes desventuras? Con 
otro abuso: con el abuso del desorden 
y la espada de la anarquía. Estudiad á 
fondo el asunto: penetrad sus entrañas, 
recorred sus vericuetos, y no llegaréis 

á averiguar quién peca más. el que con­
vierte en puñal U ley ó el quo asesta 
una puñalada irreslrtible á la ley he­
cha odio. E l mal no es obra individual: 
no depende de un hombre solo; no se 
origina en una conciencia desalmada. 
Se t ra ía de una enfermedad común a 
todos los ciudadanos, de una especie de 
neurosis nacional, cuyas raíces hay que 
buscarlas en la combinación étnica del 
pueblo, en el ambiente, en ei terreno, 
en el <-.iinia. en la latitud. Los grandes 
trasatlánticos que vienen de Europa 
presentan síntomas de insuborlin;> ' n 
entre las tripulantes cuando atraviesan 
la línea ecuatorial; la gentes padecen 
de indolencia y rabia en el Amazonas; 
se tornan ariscas y despreocupadas en 
el t rópico; vuelven á juicio y á orden 
al experimentar los primeros fríos del 
sur en la boca del río de la Plata. Sin 
educar al pueblo, sin rvineudar con sa­
nas ccsíumbres los excasos de la natu­
raleza, sin traer temperamentos y san­
gre sajona á atenuar los • efectos del 
criollismo, el Paraguay será siempre la 
patria moral de López I I ; vivirán en 
BU rica y épica selva, alegres y compli­
cadas, los candidos y los tiranos; y no 
otearán ni el doJor ni el estampido' e 
los fusiles. 

Vengan extranjeras, cuyos hijos se 
nacionalizan: vengan razas de trabajo, 
que trabajando aprenden y enseñan a 
ser libres; vengan progreso material, 
ideas nuevas, escuelas prácticas, maes­
tras sanos y consagrados, y la paz lo­
grará consolidarse, demostrando á los 
excépticos que es ella la aspiración le­
gítima del hombre.. . La revolución es 
solo una necesidad de las sociedades 
pictóricas que del exceso de vida se as­
fixian, que por la inmensidad de sus 
pulmones se sienten amenazadas. E l 
golpe que las conmueve y quiebra, las 
hace volver á su equilibrio, llenando la 
humanidad altos fines. Pero es una re­
volución grandiosa, solemne, en la que 
no privan los generales por el filo de 
sus espadas, sino los pensadores por el 
peso de su razón y el altruismo de su 
genio. . . 

El nuevo gobierno fué reconocido 
por los poderes extranjeros. El ptesi-
dcnVé rsvolucionario ha comenzado á 
disfrutar de las sensualidades del man­
do. Y el humo de las descargas milita­
res sirve todavía de orla y marco á la 
trágica situación imperante, 

—Esta es nuestra última calaverada 
—me dice un paraguayo amigo:—con 
esta mordedura á la paz comienza ella 
á ser firme y de nuestro medio político 
ha desaparecido por la vez primera el 
espectro de Gaspar Francia . . . Tiene 
usted por síntoma de equilibrio nacio­
nal, el fracaso de las revoluciones. Muy 
bien. Pues en el Paraguay la revolu­
ción es el gobierno personal y acaba de 
ser vencido. El triunfo no pertenece ai 
caudillaje; es un triunfo de platafor­
ma presidencial, de programa civiliza­
dor, de escuela pública, de industria 
moderna, de europeización firme y rec­
ta. . , 

—¿Y los sometidos qué dicen en su 
huida?—me atrevo á preguntar. 

—¡ Ah!—exclama mi amigo en pleno 
éxtasis—¡El olvido los llí'va en tren 
expreso á la gran tumba en donde ya­
cen los muertos que viven todavía I 

C A R L O S LOYSEL. 

P i e n s o u s t e d , t o v & n , q u e t o ­

m a n d o c e r v e z a d « L A T R O P I ­

C A L l l e g r a r á a v i e i o . 

m i i t c i ' i i b i o 

l'crís. Agosto 9 de 1908. 
Sr. Director del D I A R I O DÉ L A M A M X A , 

Muy señor mío y amigo: 
Dejemos á Paris. ciudad hermosa á 

la que con tan oscuras pinceladas tra-
t£ de retratar en mi carta anterior. 
Aquel fué el anverso. 

En el reverso tenemos que poner, si 
hemos d'1 rendir incondicional culto á 
la verdad, que Par ís , rico, próspero y 
comercial es todavía el órgano trasmi-
sor de las Ciencias y de las Artes al 
mundo entero, que aún la escucha con 
infantil admiración. 

Par ís es aún la protectora de las Ar­
tes y de las Ciencias Ella brinda á 
todos con espléndidos Museos, con es­
cuelas donde sabios y esforzados maes­
tros se dedican á hacer amar las unas 
y las otras y á estimular á la juventud 
ávida de saber y anhelante de inspira­
ción á cultivarlas con abnegación y 
denuedo. 

A sus aulas, academias, gimnasios y 
talleres concurren jóvenes de todas 
partes del mundo que se impregnan en 
sus ideas de libertad, progreso y ade­
lanto, llevando en su alma el espíritu 
franecs. 

Dejemósla, sin embargo, con todas 
sus grande/as, con todas sus virtudes, 
con todos sus vicios y con todas sus 
impurezas. 

NVccsario es que nuestro espíritu 
cansado y abatido por el dolor se eche 
en brazos de la Naturaleza, contemple 
con asombrada admiración sus grande­
zas y descanse de tanta insana agita­
ción'en el dulce regazo de esa amorosa 
madre. 

Salgamos de París . Lejos, muy le­
jos, donde nb podamos oir el atronador 
ruido de su estridente carcajada, ni el 
triste lamento de sus dolores. 

Nos llaman allá en la cumbre de los 
bajos Pirineos la amistad y el deber. 

Ante el soberbio espectáculo que allí 
nos ofrece le bella Naturaleza doblamos 
humildemente la rodilla y elevamos al 
cielo nuestra vista, ávida de luz des-
pu's de tanta oscuridad, ansiosa de 
placer después de tantas desdichas y 
contemplamos enajenados el más bello 
panorama que han visto nuestros ojos. 

Desde Pan hasta Eaux-Ronnes, lími­
te por entonces de nuestro viaje, el pa­
norama que contempla aturdido el via­
jero, es cada vez más seductor. 

Comienzan no muy elevadas colinas 
de una parte y de otra del camino de 
hierro que conduce á "La runs" á lla­
mar la atención del curioso que las con­
templa, la frondosidad de los árboles 
que las visten y la feracidad de los va­
lles que limitan. 

La velocidad del tren no permite pa­
sar tranquilamente la mirada en los 
detalles. 

Necesario es abarcar el conjunto, 
realmente encantador. 

Allá, no lejos de estas colinas á que 
nos hemos referido, y en segunda lí­
nea, se notan elevadas montañas que re­
presentan el fondo del cuadro que ve­
nimos describiendo. A In distancia á 
que ellas se encuentran pasada la pr i ­
mera línea que hiere agradablemente 
nuestra vista, no puede ni mirada in­
fanti l penetral1 en sus encantos. 

Operado recientemente, mis ojos no 
pm den al través de largas distancias 
precisar los objetos que divisa seme-

i jante á la mirada de un niño que no 

1 

enorme 
puedo lu 

E l ave 
lamente 
enormes 

ha adqir ido aún la fuerza y la preci­
sión que el uso engendra. 

Ya el tren detiene su carrera y se 
para al í Ya ha recorrido la distan­
cia que 'para la vieja y aristocrática 
ciudad c Paría de la no menos bella y 
moderna vüla de Laurens. ¡Contra la 

bar? d0 la gravedad ílui<:'ri 
k-jiende y So oü.rne tranqui-

l los alturas á vir tud de las 
üas que en rotación con su 

peso, pue tas en juego, en el aire la sus­
tentan, "ara mover contra la enorme 
fa. rza d la gravedad un tren de fe­
rrocarril y elevarlo á aquellas alturas 
¿qué potpni-'s alas bastarían? 

En esU ocasión como en otras te­
nemos q c alegrarnos que el tren se 
haya det nido. 

No se ian borrado aún de nuestra 
irapresiotada memoria algunas excur­
siones hechas en Suiza en qn(1 0Í ferro. 
carril por más de dos horas sube por 
elevadas montañas echando mano de 
los artificios con que la Ciencia trata 
de dominar a la Naturaleza. 

En Laurens nadie se ha esforzado 
afortonaoamente en resolver práctica­
mente el problema de ascender en cor­
to trecho una lanra pendiente valién­
dose para ello del ferrocarril. 

Lo han resuelto para realizar la as­
censión en coche de .Laurens á Eaux-
Bonnes. hace ya muchos años, ingenie­
ros sin escuela que han sabido fra­
guar, costeando la falda de elevada 
montaña, un camino que parece más 
bien para contemplar de trecho en tre­
cho paisajes cuya represontación ja­
más osó el pincel. qUp ^ar a(.(.pSO 
á la cumbre de una elevada montaña 
que tiene por lo menos 850 metros de 
altura. 

En todo el trayecto de este ingenio­
so camino, limtado por uno y otro la­
do de árboles elevados que defienden 
la ruta y de cuando en cuando por ma­
lecones de piedra que en los puntos 
más peligrosos se han construido des­
pués, el viajero asombrado contempla 
los bellísimos paisajes que á cada mo­
mento y con el serpentear del camino 
se van descubriendo. 

Abajo un valle delicioso, extenso, 
bien labrado y sembrado de distintos 
frutos. El río lo atraviesa sereno y 
tranquilo sin las impaciencias de la j u ­
ventud (fue allá en su origen lo domi­
naban y lo precipitaban en ruidosa ca­
tarata. 

A medida que avanza en el valle, 
más mansa y tranquila su corriente ca­
mina. Parécese al andar de un ancia­
no que se aproxima á la tumba. 

Quien lo vio surgir pequeño y deli­
cioso por diversos caminos agitarse, sa­
l i r entre las peñas y mezclarse en reto­
zo infantil con otros tan bullientes co­
mo él, no podría adivinar que él fuera 
el mismo río que hemos visto en el va­
lle casi dormido.. 

Mientras más se sube por la pen­
diente fonda, más de cerca se escucha 
por doquiera la agitación creciente y 
el ruido de torrente que ruje á nues­
tros pies y que en rápidas é hirvientes 
cataratas constituyen el origen del 
tranquilo manso río que atraviesa el 
riente valle. 

Adónde quiera que atónita nuestra 
mirada se dirije. nuevos motivos de 
asombro la embargan. 

El largo y no ancho valle á que nos 
hemos referido, está por grandes mon­
tañas circunscrito, una en la que el 
serpiginoso camino está fraguado y 

otras de más suave pendiente y de ma­
yor elevación en cuyas faldas los cam­
pesinos han establecido sus pintores­
cas moradas, sus productivos cultivos, 
sus árobles frutales y dos los prados do 
apaceutan sus ganados. 

Las montañas de los bajos Pirineos 
no son escuetas pirámides de piedra 
donde no crece ni el más pequeño ar­
busto. Hov.oies frondoso-, de permnal 
verdura las revisten y detrás tlf.' « lias 
y cu segunda línea montes cuyas eleva­
das cimas de eterna nieve coronadas, 
contrastan con la verdura hermosa de 
las que constituyen los bajos Pirineos. 
Desde el vállc á la cumbre todo es ver­
dor y lozanía y los sitios por donde el 
verdor no resplandece, senderos son 
por donde el agua de lo alto de las 
montañas se despeña. Suiza, Astu­
rias, (íalicia y los bajos Pirineos son 
¡distintas manifestaciones de espléndi­
da belleza del Cosmos, con que ha que­
rido él cielo demostrar á los hombres 
ouc jamás sus obras perecederas, por 
bellas oue las crean podrán asemejar.M" 
á las de la Naturaleza. 

Estamos en Eaux-Tionnes, estación 
de aguas sulfuro-cálcicas templadas, 
desde remota antigüedad, contra las 
afecciones bronco-pulmonares. 

Los que como yo llevan tanto tiem­
po ejerciendo la difícil y enojosa pro­
fesión dt médico habrán tenido como 
yo ocasión de comprobar la maravillo­
sa eficacia de estas aguas en las afec­
ciones indicadas. 

Des4c hace más de veintincinco años 
sostenía yo relaciones por escrito con 
el doctor Mennier. director entonces de 
Eaux-Bonncs. 

En Francia boy las plazas de direc­
tores de asruas y baños, ya no existen. 
( a da médico que quiere se establece en 
las Estaciones y dispensa'en ellas al 
que lo solicita, las consultas sobre la 
conveniencia, oportunidad, dosis, etc., 
en que las aguas ó los baños deben ser 
tomados. 

Por esa reforma, cuya convenien­
cia y utilidad no he de tratar de dis­
cutir ni censurar, el dootor Mennier 
dejó de ser Director oficial de Eaux-
Bonnes. pero no dejó ni deja todavía 
de i r todos los años á esa estación en 
donde una enorme proporción de los 
concurrentes le consulta. 

Le presenté yo mismo un enfermo 
por cuya salud á mi encomendada me 
intereso mucho. 

Esta circunstancia y la curiosidad 
científica que me aguijoneaba y el 
gusto que yo tenía de intimar relacio­
nes y amistad solo sostenidas hasta 
entonces por correspondencia, con un 
hombre tan eminente me obligaron á 
i r á Eaux-Bonnes de cuya estación, así 
como de la de Aguas-Calientes me he 
de ocupar en mi próxima carta. 

Las dimensiones que esta carta ya 
tiene me obligan á terminarla aquí. 

Hasta la primera, se despide de us­
ted como siempre afectísimo seguro 
servidor y amigo, 

D R . M . v. BANGO Y LEON. 

H J U Q L T O S 
Cede en las primeras Cm-horadnii. tomando 

el PECTORAL de LAR RAZA BAL: 20 nfioa 
de éxito» constantes es la mejor GARANTIA. 

Es el remedio enér»lco, poderoso y cientí­
fico para curar la TOS cualquiera que sea su 
origen.—EL PECTORAL DE LARRAZABAL 
es el medicamento que alivia en seguida y 
cura tomando con constancia. 

Se remite por Exprés á todas partes por 
Larra/.ábal Hnos. — Droguería y Farmacia 
"San Julián". Riela 99 y Villegas 102. Ha­
bana. 

C O R R E O S E E S P A S i 

A G O S T O 

Afluencia de veraneantes en Bia • 
—Prcg-rama de fiestas.— £1 n ^ 2 -
M u n i c i p a l . - M e j o r a en B i l ^ r 1 0 
EspajQoles. t 2 ^ 

Dicen de Bia r r i t z : 
La afluencia de veraneantes PT, 

plíiya va siendo ya grande. es:a 
El raes de Agosto se anuncia 

les más felices auspicios. C)n 
E l Comité de fiestas, que pr°sH 

activo y simpático M. Giibert v V 
'•nal forma parte como vicep¿eS¡jJ^1 
nuestro antiguo amigo M. Montenl? 
auxiliar eficacísimo del Comité ^ 
para un programa de fiestas q u ' e ^ 
de ser este año muy brillante. 
festejos contribuirán no poco á ha 
grata la estancia de los e s p a ñ o l . 
tancia que tanto facilita el favorLhT 
estado de los cambios. 

Las fiestas del Comité comenzará 
el domingj. 1G de Agosto, con rog^M» 
internacionales en el puerto viejo El 
sábado. 22. se verificará en k grJf 
playa un concurso de edificaciones do 
arena, para los niñ ;s. A estos fest 
jos seguirá una original "kermesse'1 
el s;:bado. 29, y el domingo y lunes si 
guientes. 

Entre otros muchos festejos, se ce-
lebrarán el oónenrso hípico Jos dh« 
26. 27. 28 y 20 de Septiembre; carre! 
ras de caballos, concurso de fotogral 
fías, corridas de toros, carreras da 
automóviles, batalla de flores, vela­
das nocturnas, conciertos musicales y 
otros muchos, tan interesantes como 
los citados. 

El Gran Casino Municipal dispone 
también su campaña, que será nota-
ble. Además de los bailes, conciertos 
fiestas infantiles y otras, habrá una 
magnífica temporada teatral, que se 
inaugurará el 15 de Agosto. 

Hasta primero de Septiembre re­
presentará una c unpañía de opereta 
y durante todo el mes de Septiembre 
una compañía de óp'^ra. 

En Octubre también actuará una 
compañía de opereta. 

A estas fiestas hay que uniir las que 
se celebrarán, como todos los años, en 
en el Casino Boulant. t 
Sitio agradable de reunión será tam­

bién el Cinema-Palais. que ya está 
funcionando desde hace algún tiem­
po, y cuyas secciones se ven muy con­
curridas. El Cinema-Palais es un es. 
pectáculo interesante; el local es un 
primor de decoración. 

Se habla de varias importantes me-
joras, que han de ser muy del agrado 
de las familias que veranean en Bia-
rr i tz . 

La prim xa es la construcción de 
una línea üe t ranvías eléctricos entra 
Biarri tz y Hendaya. que pasaría por 
Bidart . Oueí'hary. San Juan de Luz 
y Urrugne, y facilitaría las excursio­
nes á Fuente r rab ía y á España. 

También se proyecta otra línea nue­
va de t ranvías eléctricos entre Bia­
rr i tz y Bayona, por la carretera del 
faro. Chambre d'Amour, los Pinos y 
la barra. 

Esta línea resul tará muy cómoda y 
a.írradable para los aficionados al 
campo que deseen pasar las tardes en. 
los bosques de pinos, tan hermosos y 
saludables y tau cercanos al mar. 

V a p o r e s d e t r a v e s i e u 

"SOCIEDAD ANONIMA 
DE 

I R i 

El/ VAPOR HSPAftOIi 

M I G U E L G A L L A R ' ! 1 
Capi tán I B c t J S f t é 

Saldrá FIJAMENTE do Mte pnerto el dia 
29 de AGOSTO & las 4 de la tarde directo para 
Sauta Cruz de la Palma, 

Santa Cruz <le Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria 

y Barcelona 
NOTA. —Este rapor no hará cuarentena. 
Los precios de paraje para CANARIAS sen 

los siguientes: 

¡ . •$85 ORO-2.m$68 I D - 3 . " 26-50 ID. 
Admite pasajeros. & quienes se les dar& el 

•smerado trato que tau acreditada tiene es­
ta Empresa. 

Para comodidad de los pasajeros, estará 
atracado al muelle de los Almacenes de (De­
pósito San José,) 

Admite carga sreneral incluso tabaco j 
agnardiente. 

Informarán sus Consignatarios: 
A . B l a n c h y Ca. 

OFICIOS 20.-HABANA 
c 9NS t2-t7-24 ml2-16 

V A P O R E S C O M E O S 

áe la C n i a M a < ^ É t M M c ; 
JL N T S 3 D E 

A N T O N I O L O P E S Y C 

A L F O N S O X I I I 
cap i t án Oliver 

saldrá para 

CORÜÑA Y SANTANDER 
fl 20 de Septiembre á las cuatro de la tarde 
•levando la correspondencia pdhiica. 

Admite papajíTos y carpa genoral, incluso 
tabaco para dichón puerto.». 

Recibe azúcar, oaf* y «.nao en parilda<! & 
fWp corrido y ron «-onorimiento directo para 
'̂ero. QIJ6n, Bilbao y Pasajes. 
Lop billetes de pasaje fiólo serán expedidos 

basta las dies del día de salida. 
La« palizas de rarga se Armarán por el 

Consignatario antea de correrlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Be reciben los documentos de embarque 
aa>'a el día 19 y la car^a á bordo naaca el 
31a '¿0. 

La corresrondencla sAio se recibe «in ia 
Administración de Correos. 

t L VAPOR 

A L F O N S O X I I I 
cap i t án Oliver 

saldrá para VERACRUZ y TAMPICO sobre 
el 'i dé Septiembre llevando la correspon­
dencia pública 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
* Los billetes de pasaje serán expedidos 

1 -̂ta las diez de día de la salida. 
L>a» pólizas de carga se armaran por el 

Consiffttatarlo ¡intcs de correrlas, sin cuyo 
requisito ser&u nulas. 

Recibe carga á bordo nasia el día !> 
KI. VAPOR 

B U E N O S A I R E S 
capita:» Í ÍONKT 

saldrá para New York, Cádiz, Barcelona y 
Qénova el 29 de Aposto a las doce del úia, lle­
vando la corresponaencia pública. 

Admite carga y pabajeros á los aue se ofre­
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferemes lino ni 

También recibe carga para Inglaterra, 
Hamourgu. Brémen. Amsterdan. Uotrerdan, 
Ambares y dem&s puertos de Europa con 
conocimiento directo. 

Los billetes de pasaje solo serán expedí-
dos basta la víspera del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmaran por e! 
Consignatario antea de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 27 y la carga á bordo hasta' ei 
dia 28. 

La correspondencia solo se admite en la 
Admlnisu-ación de Correos. 

EL VAPOR 

M O N T S E R R A T 
Capitán LLOFRIO 

Sa ld rá para Puerto Limón, Colón, 
Satmuilla. Curazao, C a r ú p a u o . T r i ­
nidad, Ponce, San Juan d<- Puerto 
Kico, Las Palniiis ílo Oran Canaria, 

Cádiz y Harcelona 
robre el 2 de Septiembre á las cjatro da la 
tarde llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto Mmón. r«-16B, SubaulUtt, l uraxuo, 
y carga gtneral. Incluso tabaco, pa­

ra todos los puerlos de su itinerario y Jel 
Pacinco y para ¿laracalbo co» trusboruo <ía 
curazao. 

Loa billetes de pásale s*r<Vn expedi­dos nusta las aiez del día de Kaliiia. 
Las pólizas de carga se nreiaraa por ei 

Consignatario antes de correría.». s;n cuyo 
requisito serün nulas 

Se reciben lo-t «ocumento^ de embarque 
hasta ei ola l . y 1» carga á bordo basta el 
cia de la sa:ida. 

HIMS.- V.nr.H Omapanilt neie abierta una 
PÍIIZH ootanu , asi ¿••¡.i e e«s:.a linea eoraa c . ra tu^as Í J L » aem .̂». uato la um •«•v.ie!* Kura'-ne todos w.s sfseted <JM<I V,̂  btraurfiueá •o . -b vaporea 

Llamamos la «tención de l̂ s .̂ efior̂ R pi-
sajrros. b.-icia -M -rrfrylo t i del Rcglamerto 
de pasajeros y de] orden y r*T oen Interior 
de, lo* vapores de esta Compañía, el cual 
di-'e asi; 

"Los pi-̂ a.icros beberán escribir sohre to­
dos los bultoa de su equipa.4?, su nombro y I 
puerto de destino, con todas sus letras v rc-.i 
la mayor elf rtd sd " 

Ftindámlos^ • n '- ra disposición la ''oinat-
fi?a no ndmitlrft bvlto •' • iu paje 
quo no lleve claranenie •stanopdo el POIÍ; 
bre y apellido .¡» dtiwño. como el del 
puerto du destino. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de Rs-
pafia, fecha 22 de Agosto último, no se admi­
tirá en el vapor más equipaje que el decla­
rado por «1 pasajero en el momento de sa­
car su billete en la casa Consjgnataria. 
¡as diez de la maflana. 

Para informes dirigirse á su consi^nal.ntio 
M A X I T M , Gl AJJi i 

OFICIOS 2S. HABANA 
C. 2420 "S-l.Il. 

COMPAÑIA T R A S A T L I N T I C T " 
DK VAPOl tLS COBUUCh» 

DELk 

B i l l B E A l I N G L E S A 

BnUIrá P I J A M E N T E el 19 de Sep-
tiemlm- á lufa o de la tarde el vypoi 
de doble hélice | 

" S E G U R A " 
I 1RECTO PARA 

Eaita Cruz de la Palia. 

M a Cruz úe T » n 

h i Palmas k gran Canaria. 

F lmni l i ( í i i^:tom) y Haírs (ftaicla^ 

B i l l e t e s de P a s a j e de 3- p a r a 

C a n a r i a s $ 2 6 - 5 0 oro e s p a ñ o l . 
l« z eléctric» en los cnmacot.ei de íercera 

tecina áiu española. Cainureroi esoanoisi. 
f-crvicic t;f-m» rai»o. Los píisajuros de i: ue-
nei> mesa par:* comer. Cadtdieí pasteros 
ce lercera Tienen su cain ITOL'J. 

E1LLKTES de pasaje, p^ra Vjgo, Coruña, 
íantaiiCer y BilbnM. 

i n It, tliasó, 2 oro eipvlol. 
t i . Sí. "̂ií'.au oro .•• meric i'io." 

Acudir it sus consi^oauir »i 
D U f c S A Q Y C O M P . 

Mirê ore--: 

OFICiOb 1«. H A B A N A -

Para mfts comodidad de ios nssa'ero .̂ 
el retnolradcr de la t oftopañía esiar* atraca­
do a ia Machina. Pasa ero^ y equipa'e» gratis. 

< ÍS21 f -VJ mlH-14 

EMPfiESá OE I P d S 

iOBMNOS C E E E E K E M 
8. en C 

m i M s DC LA m m 
dnranre ei me» de Agosto de 190S. 

S-.hu.lo 20 1 iâ  '» da la tari». 
l 'ar.i dwitiaarn Cuba, Santo Do-

ui ; i . , t. s,,ii IVdro de Macori.s, Pou-
< • , yti'jTit'/-(sóloal retorno; y San 
,) . : . . n lié Puerto Kico. 

Vapor HABANA, v 
Sobado Js» á las i de la tarde. - -
r a í a Nnovitas. Puerto Padre, G i ­

bara Muyarf, Baracoa, G u a r i t á n s n i o 
solí» á la ida» y Santiago <le Cuba. 

Vapor G0SM¿ DE HERRERA 
IOÜUH los üiurtca a laa 6 de la tarde 

rara i salvia ae ¡saigua y Caioan^n. 
recibiendo carsa en comDiñaran c*>a el 
•'Cuban Cectral l l i i lway". para Faimira. 
CaCMtfil&p. Oruca». .uaja*. uJapurauza, 
.-aiiLa Clara v ilodaa 

P r e c i o » d e f l e t e s 

p a r a S a e t í a y G a i b a r l e n . 
l'e liaoana a S isr ^ i y muorjni 

Pasaie en primera f 7-00 
Pasaie en ttxc.erk „ 3—60 
Vive.res. ferretería y loza t-aü 
Mej caüenaj..: -o 

IOKU A M K R I J . V N J . 

Te Rabanal Caiaindi y vic8V9riv 
Pisa e en pnmera. fin_<x) 

entercara ,. 16-dO 
Vi veres lerretería y IOÍA f 0-3J 
MercaQeriuí- f 0-50 

vOl.O AM :,P.I'JA.O. 

colectivldadoa con la miama raz^n eocial. la 
Empresa declina en loa remitentes toda rea-
ponsabllidad de los perjuicios aue puedan 
sobrevenir por la falta de cumplimientu de 
estos requisitos. 

Igrualmonte harán constar en los respecti­
vos conocimientos, e* contenido de los bul­
tos, peso y valoi. para dar cumplimiento & 
lo dispuesto por la Administración de la 
Aduana. &. virtud de la Circular número 18 
de la Secretarla da Hacienda de íecha i de 
Junio último. 

Hacemos público, pa.*a señera; conoci­
miento, que no será, admitido nlr-an bulto 
que b. juicio de los Señores Sobrecanto»- no 
.meda Ir en las bodegas del buque con la 
Memas carga. 

H a b a n a , 1 de Agrosto de 1908 . 
Sobrlaoa de Herrera. S. e« C 

r ?̂ ?2 78-1J1. 

V a p o r e s c o s t e r e s . 

L L MJLVO VAPG:< 

A L A ¥ A 1 1 
t H.m MI 1 ' r n i • 

Iflftidní de IMICI i».i»írr'i IO" >UÍ^rd'titti A 
laa CIUO' > IÍH la :ar le. i ir . 

i C Ü { ; I u v C a í ^ 7 . ó . i 

\ C. :545 Ífi-23J1. 

T A 15 A O (> 
I>e Calbnri^n • Sisr ia 4 litoitia. Tí ceatavo* 

)erc.o toro amerícanoi • 
iii.i oarouro p»?i o > ratirainin 

Car;rn freneral a flete corrjr l^ 
PersPalirira < i)-M 

„ Cscruecras O-1? 
„ Cruce* y la as 0-61 
„ ¡Lia. Clura. y Rodas....̂  „ 0-7J 

(ORO AWElilJiííOi 
N 0~T~VS 

c * •? Í-. « f»K ca BfrrajB. 
S" rfMto aast» tas cr«J ta «arO« o». tfM 

ie m*\*4mí 
r»>»i;A u« marTtsiA 
^oiamenie rê 1 o - i i i - - i ( n 5 do H car­

de of di < BnreriOf «I d^ la nali'ia. 
AiraquM «n ^ÜA^TANAJÜ» 
Lo--v*piro- da l i i i . JÓ y j?. a'r\ca-

réi- MI ni;; . o «e boiiutrrjQ t «ji XÍ .^ jdi^l 
S, i . ' y u a. da Caí a*a«fk 

AVISOS 
t*- Hijo-lea i . (<'S Sf-flores rnrcwnvtn p« a-

• I I • • " J " ;/iir>i i i - •••IÍ..II ios 
tuiio» t c i) n.«.r.,a .i.<s «•t.u i . . ^i.^rj^od. y 
\.uii '-i p«' l l " -C r.-hl», í;ii2ia (¡.j J .•• í.pioi . 10 
que r.ar&r. lámWéa ^astar *»• ios con xii-
mlt ntua; pueeto que. brl.ienúu en ••oru? lo-
iu.iidadus del interior do los pu^-tos donde 
se ^aca la deecar^a uistlntaa eniidadea 1 

V n e l t a A b a j o S . S . O o . 
El V-^or 

V E G U E R O 
Capitán Montes de Oca. 

saldrá de BatabanO 
• L s T J I K r i E S J S 

Para COLOMA, PUNTA DE CARTAS, 
BAILEN, CATALINA DE GUANE (Con 
transbordo) y CORTES, después de la ile-
Kada del tren de pasajeros que sale de la 
Estación de Villanueva á las 2 y /ÍO de la 
tarde retornando los MIERCOLES, para 
llepar á Batabanó los JUEVES al ama­
necer. 

Para NUEVA' GERONA Y JUCARO 
(Isla de Pinos! después de la llegada del 
tren DIRECTO que sale de la Estación 
de Villanueva á Is 5 y 50 de la tarde re­
tórnalo ¡os SABADOS para llegar á Ba-
tabanó los DOMINGOS al amanecer. 

La carsca se recibe dlarlamento en la 
Estación de Villanueva Reírla. 

fara más informes acúdase á la Com-
pauia en 

ZULUETA 10 (Bajos). 

Z A L D O Y C O M P . 

Hacen pagos por ei cable giran letras a 
^O¡ L ^ y iarsa vista y dan canas do crédito 
sobre Kew x'ork, i?'iiadelria. Wew Orioani, 
San Francisco, Liondres, Paris, Madrid, 
Barcelona y demás capitales y ciudades 

liantes de los listados Unidos, Méjico y 
Kuropa. asi como sobre todos los pueblos da 
España y capital y puertos de Méjico. 

En combinación con los señores F. B. 
Hollín etc. Co.. de Nueva York, reciben ór­
denes para la compra y venta de valores 4 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu­
dad, cuyas cotizaciones se reciben por cabi« 
diariamente. 

C. 2415 78-1JL 

HIJOS DE R . ARSUSLI") 
BANQUEROS 

MERCADEfiES 35. H A B i M 
rHéfuno uüui. 70. Cables: "itamoaargne" 

Depósitos y Cuentas Corrientes.— Depfl-
iios de valores, haciéndose cargo del Co. 

oro y Jiemisión de dividendos é intereses—» 
préstamos y Pignoración do valores y íru-
tos.— Compra y »'enta de valores público* 
^ industriales — Compra y venta de letra* 
de cambios. — Cobro de letras, cupones, eta, 
por cuenta agena. — Giros sobre las princi­
pales plazas y también sobro los pueblos d« 
España, Islas Baleares y Canarias — Pago* 
por CabUs y Carta* do Crédlta 

C. 1218 , i6«-lAb. 

T b a í c e l l s y c o ¥ p . 
(S. eu C). 

A M A R G U R A . N U M . 3 4 % 
Harén pt.gcs oor el cable y giran letraa 

6 crvta v \p.csa vista sobre New TorK. 
Lordre? París y sobre todas las caoltale* 
y pueblos de Espeja é Islas Baleare» 1. 
Canarias. 

Agentep de la Compañía de Seguro* con­
tra incendios. 

C. 241J 

( J Ü O S B E l E T i U S 

m i » m ? . 
BaAttUBR09 MKHCADKRES M 

ra»u urtifinaJmeate -aiableoida rn i> 
Giran ¿«tra* a la vista sobre todos "i«. 

T R A N S f ü R ü S ü l i j P O S E I m i l 
c '•*-t : 78-ÍJI. 

C E L A T S Y C o n i p . 
IOS. A Ü U I A K IOS. « M a i a 4 ^ 

A. A M A I C t i t ¿t . \ 
Hacen pa^OH por ele vóle, t-i.íili . t » 

t a n u . tí« c réd i to y \̂r%ú tetra* 
u ct.ru* y I M s a v M » 

sobre Nueva Voríi Nueva Oriean. v 
cruz. Méjico. San Juan P.,y,V*a,I?• vera. 

hno. etc. asi como «ubr» todas ia. ¿ . 
jueKs y pruvmclr.s de 

„ „*:SV*N* K "LAS CAN AHI AS 

J . A . B A N D E E Y C O M P . 

OBISPO 19 Y 21 

I-V.II-Ü. ^n-na. japón, v sobre tonas iaa —• 
de* y pueblos «'/e ñspafia. Islán Baleare* 
Lanariss é 7taila ,. 78-lJl 

«. O ' K E I L L Y , 8. 
ESQUINA A MERCADERES 

Hacen pa.gos por el cable. Facliltaa cari** 
de crédito. fc 

Giran letras sobre Londres, New Jf/.í* 

sobre todas las capitales y puertos *< f̂* 
• i rua de Mallorca, Ibisa, Manon f oa.u" 
Lruz de Tencrile. / é 1 

Nu«' ^«i Klu, Gibara. Pu«ru> PrínclP»» V 
vitas. . -« 

C. 2413 • * « Í 

file:///p.csa


D I A E I O D S L A t&S&OB. 

has e x c u r s i o r ^ s ra a u t o m ó v i l e s es-

a c a e n de l d í a . , 
os p r i m e r o s e x c u r s i o n i s t a s son ê  
D A l f o n s o y l a R e i n a C r i s t i n a , 
va h a n f a v o r e c i d o v a r i a s veces 

v i s i t a , obteniendo 

vez 
el 

a r r i t z con s u 
-mpre c a r m e s í s i m a a c o g i d a 
- ' S a n S e b a s t i á n v i e n e n á d i a r i o 

uJÍ? 
^ ^ g X V t g * ™ ™ * í r n d o T e - p o V í cueHo, l e z a r a n d e ó de 
esde b a n J u a n a e va* , « r i n d i e n d o a r r e b a t a r l e ex 

el t e s t a r u d o b o r r a c h o , q u i e n , en 
de d e j a r s e de belenes y p r o c u r a r 
reposo que n e c e s i t a b a , f i r m e en s u m a 
n í a de e s tar en l a ca l l e y de a g r e d i r a i 

á fereno, a s í que los g u a r d i a s le d e j a r o n 
en s u casa , v o l v i ó á b a j a r e n b u s c a de 
M e n é n d e z . 

Así q u e v i o á é s t e , s i n d e c i r l e n i 
u n a p a l a b r a , se a r r o j ó sobre é l , y co-

pro-

D 
«neia ios 

condes de T o r r e - A r i a s , | lo l i n d o , p r e t e n d i e n d o a r r e 

sa 'de V e B e y el m a r q u é s de 

• , i r a s . 
Ks to s in c o n t a r los numerosos^ 

aAvilefl de los e s p a ñ o l e s que a q u í 
« n c a e n t r a n , v que á d i a r i o se v e n c r u -
l i r las c a r r e t e r a s , en a g r a d a b l e s ex-
^ . r - o n e s á los pueblos c e r c a n o s y a 

a n -
se 

• L a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a d e s e ñ o r a s 

h a publica-do el es tado g e n e r a l 
¿ o la i s o c i a ^ j i ó n caJtó l ica de s e ñ o r a s de 
J í a d r i d , c o r r e s p o n d i e n t e a l a ñ o de 

V a l e l a p e n a d e e n t r e s a c a r oe ei 
a l c a n a s c i f ras , que p o n e n d e m a n i ­
fiesto c ó m o es m á s f á c i l b u r l a r s e , con 
yjxásó menos ingen io ( c a s i s i e m p r e con 
menos,) de l a s A s o c i a c i o n e s p i a d o s a s , 
que r e a l i z a r l a n r U é s i m a pante d e l a 
Obra f e c u n d a que m u c h a s d e esas C o r ­
poraciones r e a l i z a n s i n a y u d a a j e n a , 
y s ó l o por los e s i í m u l o s que e j e r c e r el 
yicn ofrece á los e s p í r i t u s nobles .^ 

L a A s o c i a c i ó n c a t ó l i c a de s e ñ o r a s 
tiene e s tab lec idas en M a d r i d 18 E s -
cwelas d e n i ñ o s y 21 d e n i ñ a s , c o n u n 
personal de a l u m n o s , d u r a n t e e l a ñ o 
ú l t i m o , d e 4,362 en l a s p r i m e r a s y 
3 734 en l a s se>gundas. 

E s a s 8,096 c r i a t u r a s a r r a n c a d a s a l 
arroyo , q u i é n sabe s i a l v i c i o 6 a l p r e -
gidk), h a r á n el m e j o r elogio d e l a o b r a 
i que d e d i c a m o s en estos r e n g l o n e s u n 
eplauso en tus ia s ta . 
Sa ineta en dos escenas, 

sereno y u n b o r a c h o . 
ü n beodo i r a s c i b l e , y p o r a ñ a d i d u r a 

torco como K e r a b á n , es, s i n d u d a a l ­
guna, e l peor e n c u e n t r o que se p u e d e 
tener. 

D í g a l o s i no el s e r e n o n ú m e r o 395, 
G-umersiudo M e n é n d e z , que p r e s t a su.? 
eervicios en l a c a l l e d e l S o m b r e r e t e , 
de M a d r i d . E l m e n c i o n a d o v i g i l a n t e 
tuvo que l u c h a r á b r a z o .part ido , 
con un s u j e t o que t e n í a e l v i n o p e o r 
que se pued'e t e n e r : e l de l a t e s t a r u ­
dez y de l a i r r i t a b i l i d a d . 

A Jas tres m e n o s c u a r t o de l a m a -
fiañna v i ó M e n é n d e z t u m b a d o e n l a 
acera de Ja ca l l e d e l S o m b r e r e t e á 
un homfbre q u e d o r m í a s o b r e l a s lo ­
sas tan p r o f u n d a m e n t e como s i s e 
escontrase sobre e l m á s c ó m o d o co l ­
chón . 

E l sereno Je l l a m ó , i n v i t á n d o l e á 
que se l evantase y fuese á d o r m i r á 
su domici l io l a m o n a que h a b í a pes­
cado; pero el d u r m i e n t e , a l d e s p e r t a r , 
se m o s t r ó a t r o z m e n t e i n d i g n a d o por ­
que se le i n t e r r u m p í a s u d e l i c i o s o sue ­
ño, y con p a l a b r a torpe p o r los a b u ­
sos a l c o h ó l i c o s , y eutre c o n t i n u o s t r a s ­
p i é s , se d e s a t ó en i n s u l t o s c o n t r a M e ­
n é n d e z : 

— ¿ Y á usted que le i m p o r t a lo quo 
yo h a g o ? — d e c í a el D o r r a e h o . — ; L a 
cal le uo es de los m a d r i l e ñ o s ? P u e s s i 
la cal le es de los m a d r i l e ñ o s , yo p u e d o 
t u m b a r m e en la ca l le á d o r m i r ó á to­
m a r el fresco. | E s t a m o s , so t í o t a l ! 

Y el hombre c o n t i n u ó d i s c u r s e a n d o 
por ese estilo y pon iendo a l p o b r e se­
reno de oro y a z u l . 

M e n é n d e z i n t e n t ó h a c e r l e c a l l a r ; 
pero el " c u r d a " m á s i r r i t a d o e n t o n ­
ces, le h a b l ó h a s t a de c o m e r s e s u h í ­
gado é i n t e n t ó a c o g o t a r l e . 

E l e s p e c t á c u l o a t r a j o n u m e r o s o 
p ú b l i c o , que p r e s e n c i ó c o n v e r d a d e r o 
r&gocijo l a d i v e r t i d a e s c e n a d e l bo­
rracho y e l s ereno . 

A c u d i e r o n los g u a r d i a s y e n t r e to­
dos l o g r a r o n c o n d u c i r a l e s c a n d a l o s o 
á su domic i l io , s i t u a d o en el n ú m e r o 
l i de l a m i s m a calJe. 

E l p ú b l i c o se r e t i r ó c o m e n t a n d o l a 
f u n c i ó n g r a t u i t a que se le h a b í a ofre­
cido, y el sereno c o n t i n u ó t r a q u ü a -
meute r o n d a n d o por l a c a l l e . 

Todo p a r e c í a y a t e r m i n a d o ; p e r o 
no fué as í . 

E l s a í n e t e tuvo u n a s e g u n d a e s c e n a , 
que nadie p o d í a i m a g i n a r . 

A l poco r a t o d e o c u r r i d o el suceso , 
se e n c o n t r ó e l sereno n u e v a m e n t e c o n 

chuzo . 
M e s é n d e z t o c ó e l pi to , a c u d i e r o n 

p o r s e g u n d a v e z los g u a r d i a s , otros 
s erenos y a l g u n o s t r a n s e ú n t e s , y c o n 
t r a todos se r e v o l v i ó , a i r a d o , e l 
p e c a t a d o b o r r a c h o , i n t e n t a n d o m o r d e r 
á unos y o tros 

F u é prec i so a m a r r a r a l e n e r g ú m e n o 
y c o l o c a r l e sobre u n a e s c a l e r a , co 
fuentes l i g a d u r a s , y e n esa f o r m a se le 
c o n d u j o á l a casa d e socorro , p a r a quo 
el a m o n i a c o le d e s p e j a r a 

E l sereno no s u f r i ó en l a r e f r i e g a 
otros d a ñ o s que l a r o t u r a de l a c a 
m i s a . 
E l caler y los n e r v i o s . — A g r e s i ó n y 

S u i c i d i o . — T r i s t e e s p e c t á c u l o e n e l 
R e t i r o . 
L a s p e r s o n a s que d i s c u r r í a n u n a de 

las t a r d e s d e p r i n c i p i o s d e este m e s 
t r a n q u i l a m e n t e p o r d. R e t i r o , en M a 
d r i d , oyeron , con l a n a t u r a l a l a r 
m a , el r u i d o d e c u a t r o denoHacio 
nes que, c a s i c o n s e c u t i v a m e n t e , p a r ­
t i e r o n d e l a p a r t e d e l paseo d e l a s 
E s t a t u a s . 

N i ñ o s y s e ñ o r a s h u y e r o n a t e r r o r i z a 
dos, m i e m r a s los homfctres c o r r í a n h a ­
c í a e l l u g a r de d-onde p r o c e d í a el r u i ­
do de los d i s p a r o s , p a r a e n t e r a r s e d 
lo o c u r r i d o . 

C u a n d o l l o g a r o n v i e r o n á u n a j o ­
v e n que , a n g u s t i a d a , t e n t a b a s u c u e r 
po, t e m e r o s a de h a l l a r s e h e r i d a ; á 

E n t r e u n | los pocos -pasos y a c í a en el s u e l o u n 
h o m b r e j o v e n que a r r o j a b a g r a n c a n ­
t i d a d d e s a n g r e por l a f r e n t e . E n l a 
m a n o d e r e c h a e m p u ñ a b a , h u m e a n t e 
a ú n , u n r e v ó l v e r de grueso c a l i h r e . 

L o o c u r r i d o h a b í a s ido lo s i g u i e n t e 
L a j o v e n e r a n o v i a d e l h o m b r e qu.' 

e s t a b a t e n d i d o en t i e r r a . A c o n s e c u e n ­
c i a d e u n d i s g u s t o b a l a d í , é l h a b í a sa ­
c a d o e l r e v ó l v e r , d i s p a r á n d o l o s o b r e 
e l la , y c r e y é n d o l a m u e r t a h a b í a v u e l ­
to e l a r m a s o b r e s í , q u e d a n d o m o r i ­
b u n d o . 

E u s e b i a M o r a l T o r r i j o s y P e d r o 
A g u d o se c o n o c i e r o n h a c e a l g ú n t i em­
po, por s er e l l a c r i a d a de l a c a l l e d e 

f r o n t a l , h a b i é n d o s e a l o j a d o f s 
y e c t i l e s en l a m a s a e n c e f á l i c a 

U n c u a r t o de h o r a d e s p u é s 
l i z P e d r o d e j a b a de e x i s t i r 
pod ido p r o n u n c i a r u n a s o l a 
S i e l h e c h o h a s ido como lo h 
do E u s e b i a , no h a y d u d a de 
d r o se h a l l a b a ba jo los efectoj 
g r a n e x c i t a c i ó n n e r v i o s a , ú n i 
ñ e r a de e x p l i c a r s e el suceso er 
t en ido t r á g i c o f i n e l i n f o r t u n a d o s i r 
v i en te . 

U n t i m o o r i g i n a l 

M a d 

H a c e pocos d í a s e n t r ó e n u n 

i d 4. 

es table­
c i m i e n t o de o r t o p e d i a u n a se i jora e ls -

u n a p a -
que se 

g a n t e m e n t e v e s t i d a , y e n c a r g ó 
ra to p a r a u n a h e r m a n o s u y o , 
h a l l a b a enformo. 

L u e g o de t r a t a r d e l p r e c i o , se con­
v ino en que l a s e ñ o r a v o l v e r í í con s u 

e l a p a -

— E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — A g o s t o 25 de 1903. 

e l infe-
sjo h a b e r 

3 a l a b r a . 
r e f e r i -

que P e ­
de u n a 

;a m a ­
que h a 

h e r m a n o p a r a t o m a r m e d i d a 
r a t o . 

L a m i s m a d a m a , a l s a l i r d( aquel 
comerc io , se d i r i g i ó á l a ca l l e d e l 
P r í n c i p e , y c o m p r ó v a r i a s a l l a j a s en 
u n a j o y e r í a , d i c i e n d o que e r a ía s e ñ o ­
r a de l o r t o p é d i c o . 

P i d i ó q u e Je a c o m p a ñ a r a u n em­
pleado p a r a c o b r a r eJ i m p o r t e de l a s 
a l h a j a s , y a s í se h izo . 

L a d a m a y e l j o y e r o l l e g a r o n á l a 
t i e n d a d e l o r t o p é d i c o , y é s t e , á l v e r á 
l a s e ñ o r a c o n el j o v e n , c r e y ó que é s ­
te e r a ei h e r m a n o , y le r o g ó que p a s a ­
r a á l a t r a s t i e n d a . 

M i e n t r a s tanto Ja d a m a d e s a p a r e c i ó 
con las j o y a s . 

D e s c u b i e r t o e l e n g a ñ o , e l d e p e n ­
diente y e l j o y e r o d e n u n c i a r o n - el- he­
cho á l a s a u t o r i d a d e s . 

H i p o c r e ñ í a s d e l A r t e . 

C o n m o t i v o ' d e s e n t e n c i a abso luto 
r í a r e c a í d a en v a r i a s a c t r i c e s de P a 
r í s , a c u s a d a s de a taques á l a m o r a l en 
el teatro , d i c e " E l s ig lo f u t u r o " d 
M a d r i d : 

" E n C u a n d o e l las q u i e r e n . . . h a y 
u n a f r a s e q u e v a l e p o r s í s o l a u n a bue 
n a c o m e d i a : " E l A r t e n o t ique p u 
d o r , " d i ce uno de Jos p e r s o n a j e s ; 
r e s p o n d e -otro: " L o s que no t i e n e n p u 
d o r s o n l a s a r t i s t a s . " E x a c t o , e x a c t í 
s imo . E l pobre " a r t e " s i r v e de co 
b e r t e r a m i l veces , y l a 'bel leza m i l m i 
l l e n e s de veces , p a r a t a p a r y cohones 
t a r s o r d i d e c e s l a s c i v a s , n a u s e a b u n d a s 
é i n t o l e r a b l e m e n t e r e p u g n a n t e s . 

S i e n M a d r i d , y á c o n s e c u e n c i a de 
eso y de l a f a l t a de e d u c a c i ó n s o c i a . 

O r e l l a n a , n ú m e r o 9, t ercero , d e r e c h a , I y a b a n d o n o d e l a s a u t o r i d a d e s , apenas 
y p r e s t a r é l i g u a l s e r v i c i o en el n ú m e - 1 ^uede d a r dos pasos u n a s e ñ o r a , por 

p a r a P á r v u l o s y N i f t o s 

L a s M a d r e s D e b e n T e n e r P r e s e n t e : 

Qae no deben administrar ana medicina i sos niños sin estar seguras de lo que la 
medicina contiene; 

2. — Que Castoria es purmneníe vejefal, y que une lista de sus ingredientes acompaña i 
cada botella; 

3. — Que estos Infredientes son remedios caseros é Inofensivos, y los mejores para los niños; 
*. Que Castoria es la receta favorita de un distinguido médico, y ci resultado de treinta 

años de observación y práctica; 
5. —Que Castoria puede ser administrada par cualquiera persona y sin que sea necesaria 

cambiar la dicta ; que es superior en sus efectos al Elixir Paregórico, á los Jarabes y 
- Cordiales calmantes, que es inofensivo y no provoca náuseas i 
0. —Qne teniendo Castoria en la casa se evitan muchas penosas vijillaa, los niños se con­

servan robustos y alegres, y las madres pueden disfrutar del descanso necesario. 

LOS PARRAFOS SIGUIENTES HAN SIDO EXTRACTADOS DE CARTAS DIRIGIDAS 
POR LOS MEDICOS AL Sr. CHAS. H. FLETCHER 

^ tUso Castoria constantemente en mi prác­
tica, y estoy muy satisfecho de sus buenos 
efectos.» Dr. W. L . L I S T E R , Rogers (Ark.) 

€ Prescribo con frecuencia la Castoria para 
los párvulos, y siempre con resultados muy 
satisfactorios.» 
A Dr. B 

su 

DR. JOSB ARTURO FIGÜERAS 
C I R U J A N O - D E N VIS TA 

Especialidad en piezas piotfislcas. Prime? 
dentista de las ABociancicncs de Reportera 
y de la Prcasa. Consultas de 8 a 11 a. m. y 
de 12 4 6 p. m. en Teniente Rey 84, bajos. 
Teléfono 3137. Habana. 

C. 2638 i Ag. 

D r . M a r t í n e z C a s t r i l l ó n 
Especialista en enfermedades venéreas. 

Consultas de 12 á 3 oe la tarde 
A f i l i a r u ú u i . 1 0 1 . 

1195? 26-5 Ag 

D r . J o s é A l f r e d o B e r n a l 
ABOGADO 

Catedrático de la Escuela de Comercio 
Bt la scoa ín núm. 30 altoc. De 7 á. 12 a m. 

12250 26-11 A s 

Abogado y Notario, Habana 69, entre Obis­
po y Ohrapía, Teléfono número 7 90. Habana. 

12435 78-13Ag 

r o 12 de l a m i s m a ca l l e 
L a s r e l a c i o n e s de a m i s t a d y com­

p a ñ e r i s m o se c o n v i r t i e r o n b i e n p r o n 
to e n amoragas . S e g ú n E u s e b i a , des 
de que se h i c i e r o n nov ios , no h a b í a n 
t en ido el m á s p e q u e ñ o d i sgus to . 

A q u e l d í a les c o r r e s p o n d í a s a l i r á 
lo s dos de iDaseo, y q u e d a r o n c i t a d o s 
p a r a verse á l a s c i n c o de l a t a r d e . 

P u n t u a l e s t u v o P e d r o á l a ci i ta; pe­
ro E u s e b i a se r e t r a s ó m e d i a h o r a , 

E J , n e r v i o s o y desseompuesto-, l e r e -
c i m i u ó por l a t a r d a n z a . T r a t ó l a m u ­
c h a c h a 'de d i s c u l p a r s e ; pero P e d r o , 
c a d a v e z m á s e x c i t a d o , no a d m i t í a r é -
l i c a . 

D e s p u é s d e es ta e s c e n a , a m b o s d i ­
r i g i e r o n s u s pasos h a c i a e l R e t i r o , en­
t r a n d o p o r el paseo de Jas E s t á t u a s . 

C u a n d o h a b í a n r e c o r r i d o u n a t e r c e ­
r a p a r t e de l a a l a m e d a de l a d e r e c h a , 
E u s e b i a c o g i ó á P e d r o p o r el b r a z o y 
l e d i j o : 

— ' E s t a m o s h a c i e n d o e l r i d í c u l o s i n 
h a b l a r n a d a . T o d o e l m u n d o n o s m i r a . 

C o m o s i ta l e s p a l a b r a s h u b i e s e n s i ­
do u n a g r a v í s i m a ofensa , P e d r o s a c ó 
r á p i d a m e n t e u n r e v ó l v e r y e x c l a m ó : 

— ¡ N o m e h a b l e s ! ¡ H a l l e g a d o t u ú l ­
t i m a h o r a ! Y acto s e g u i d o h i zo s o b r e 
e l l a dos d i s p a r o s . 

P o r f o r t u n a , n i n g u n o de Jos p r o y e c ­
t i l e s h i z o b l a n c o ; ñ e r o á P e d r o , en su 

j o f u s c a s i ó n , le p a r e c i ó que a c a b a b a de 
j q u i t a r Ja v i d a á s u n o v i a , y c o n l a m i s -
| m a r a p i d e z que a t e n t ó c o n t r a e l l a , ' p u ­

so el c a ñ ó n d e l a r m a al n i v e l d e s u 
f r e n t e , y d i s p a r ó o t ras dos veces . 

I n s t a n t á n e a m e n t e c a y ó á t i e r r a y 
q u e d ó e x á n i m e . 

T r a s l a d a d o á l a c a s a de socorro d c l 
d i s t r i t o de l C o n g r e s o , los f a c u l t a t i v o s 
de g u a r d i a le a p r e c i a r o n dos h e r i d a s , 
m o r t a l e s de n e c e s i d a d , e n l a r e g i ó n 

r e c a t a d a m e n t e q u e v i s t a , s i n e s c u c h a r 
u n a f l o t a de g r o s e r í a s , m a n i f e s t a d o r a 
de b a j í s i m a s c o n c u p i s c e n c i a s , ¿ q u é a r 
dores de s á t i r o , y a ú n d e s i m i o , uo des­
p e r t a r í a e l d e s n u d o e n el t e a t r o 1 ¿ N o 
b a s t a n los r u g i d o s de f i e r a que a true 
n a n c o n s t a n t e m e r l e los á m b i t o s de 
c u a l q u i e r s a l ó n de e s p e c t á c u l o s c u a n ­
d o a l g u n a t i p l e d e s c o c a d a se presen 
t a p r o v o c a t i v a m e n t e v e s t i d a ? 

L o s c o n s i d e r a n d o s e n que los^ jue' 
ees p a r i s i n o s a b s u e l v e n á l a s d e s d i c h a ­
d a s que a p a r e c i e r o n d e s n u d a s en co 
l i seos de l a * ' V i l l e - L u m i e r e , " son, ó 
de u n a i n f a n t i l i d a d s u p i n a — c o m o s i 
d i c h o s s e ñ o r e s a c a b a r a n d e c a e r de 
u n n i d o — ó de u n a p e r v e r s i ó n que me­
r e c e u n g r i l l e t e . " 

A n i v e r s a r i o d e l v i a j e de C o l ó n , — F i e s ­

t a s e n P a l o s . — E l c o n v e n t o de l a Rá^ 

b i á a . — L a s r e b a t a s , s u s p e n d i d a s . 

H u e l v a 4. 

E n e l h i s t ó r i c o p u e b l o de P a l o s , de 
c u y o p u e r t o s a l i e r a C o l ó n p a r a h a ­
c e r s u p r i m e r v i a j e , se c e l e b r a r o n 
a y e r a l g u n a s modes tas f ies tas p a r a 
c o n m e m o r a r el 416 a n i v e r s a r i o de 
a q u e l l a f e c h a g l o r i o s a . 

E n el d e r r u i d o M o n a s t e r i o de l a 
E á b i d a se c e l e b r ó u n a soleunne m i s a , 
á l a c u a l a s i s t i e r o n l a s a u t o r i d a d e s 
y todo e l v e c i n d a r i o de P a l o s , y m u ­
chos e x c u r s i o n i s t a s de H u e l v a . 

E n e l p u e b l o hubo t a m b i é n a lgunas 
s e n c i l l a s f i e s tas . 

L o s e x p e d i c i o n a r i o s d e H u e l v a h i ­
c i e r o n u n a e x c u r s i ó n p o r e l p u e r t o , 
á bordo de u n c a ñ o n e r o . 

E l H u e l v a se h a n ce l ebrado t a m ­
b i é n a l g u n o s fes tejos . 

E n el m u e l l e h u b o a n o c h e v e l a d a 
y m ú s i c a , y es ta n o c h e se c e l e b r a r á 

HALSTKAD SCOTT, Chicago (Ills.) 

t L a Castoria ocupa el primer lugar en su 
clase. E n mis treinta años de práctica puedo 
asegurar que nunca he encontrado otra pre­
paración que pueda ocupar su lugar.» 

Dr. W I I U A M BELMONT, Cleveland (Ohio). 

Véase que 
l a firma de 

c Receto la Castoria i mis clientes y la uso 
en mi familia.» 

Dr. W. F . W A I X A C E . Bradford (N. H.) 
c He usado la Castoria por varios años en 

mi práctica, y siempre la he encentrado ser 
un remedio seguro y de confianza.» 

T>r. W. T . S E E L E V , Amity (N. Y . ) 

c Durante muchos años he recetado la 
Castoria á mis clientes y en mi familia, y 
siempre he encontrado que es un remedio 
cxeelent©. L a fórmula no puede ser meíor.» 

H . J . TAFT, Brooklya (N^ Y . ) 

ee encuentre en 
cada envoltura 

L o s n i ñ o s i l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THE OBITÍ.UB COXriXT, 71 WaiAT BTBEET, HBETA TOSI, K. C. A. 
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PEDRO JIMENEZ TUMO 
ABOGADO Y NOTAAJO 

Estudio: Mercaderes 11. Principal. Te lé fo -
i>29. — Domicilio: Aach» del Norte 221. no 

Teléfono 1,S74 
C. 2670 1 A g . 

R . G U T I E R R E Z L E E 
M E D I C O T C I R U J A N O 

Consultas de 2 á 4. RÍ ina S5. altos Te lé fonos 
1073 y 9011. 

1096* 62-15J1. 

S O L O Y S A L A Y A 

M e r c a d e r e s 4 . T e l é f o n o 3 0 9 3 
1 Ag. C. 2649 

D r . R . G U I R A L 
Oculista del Centro de DeDundieuies y Jtáaloar 

Consultas de 13 a 2 (Clínica) $1 la ins­
cripción al mea.—Particulares de 2 & 4. 

Manrique Telé fuuo 1334. 
C. 2660 i Agr-

Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve­
néreo. Sífilis, hicirose'.*. ^ Telefono 2S7. Ds 
12 i. 3. Jesús ¿lurla número 33. 

g; 2640 1 Ag. 

en e l C í r c u l o M e r c a n t i l u n b a i l e en 
h o n o r d e l a b e n e m é r i t a A s o c i a c i ó n 
C o l o m b i n a . 

A esto se h a n r e d u c i d o !los f e s te jos 
c o n m e m o r a t i v o s de l a f e c h a g l o r i o s a ; 
p u e s l a r e g a t a de y a t e s P a l o s - C a n a r i a s 
que o r g a n i z a b a e l C l u b M e d i t e r r á n e o 
de M á l a g a no h a p o d i d o c e l e b r a r s e 
p o r c i r c u n s t a n c i a s e spec ia l e s . 

E l p e r i ó d i c o " L a J u s t i c i a , " de es ta 
c a p i t a l , p u b l i c a u n a r t í c u l o p i d i e n d o 
que ed a n i v e r s a r i o de a q u e l l a g l o r i o s a 
f e c h a se c e l e b r e c o n f i e s tas i m p o r t a n ­
tes, á lo c u a l o b l i g a e l p a t r i o t i s m o . 
T a m b i é n p i d e l a m e r e c i d a p r o t e c c i ó n 
p a r a e l a b a n d o n a d o y d e r r u i d o M o ­
n a s t e r i o de l a R á b i d a . 

D r . P a n t a l e ó n J . V a l d é s . 
M E D I C O C I R U J A N O P A R T E R O 

Tratamiento sugestivo Hipnót i co del Al ­
coholismo, Neurastenia, Histerismo y de to­
das las enfermedades nerviosas. Consultas 
de 12 ft 2; marUá, Jueves y sAbados. Reina 11» 
Teléfono 1613. 

C. 2666 i Ag. 

N i n g u n a m u j e r debe d e j a r de l eer el 
l i b r o n ú m e r o 12, que e n v í a g r a t i s l a 
c a s a D r . G r a n t ' s L a b o r a t o r i e s , 55 
W o t h S t , N e w Y o r k . E n este l i b r o 
ú t i l í s i m o a p r e n d e r á n l a s s e ñ o r a s y se­
ñ o r i t a s á e v i t a r y c u r a r l a s e n f e r m e d a ­
des de l sexo. 

L a s " G r a n t i l l a s " , t ó n i c o u t e r i n o que 
e l a b o r a l a c a s a , p u e d e n c o m p r a r s e en 
las f a r m a c i a s y d r o g u e r í r - s . 

L a m i s m a c a s a m a n d a g r a t i s u n 
f r a s c o m u e s t r a de G r a n t i i l a s . P í d a s e . 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujan* de la Facultad da Par ís 

Especialista an enfermedades dei estd-
mago e innistinos. s e g ú n oi proctMilmiemo 
da ios proienores doctores Mnyem y Wintar 
de Par í s por «1 análisis» 4ol ¿ugo gils»trico. 

CONSULTAS D E 1 4 » , P R A D O 6 t 
C. 2662 j A g . 

r -
P I E L — S I F I L I S — S A N G R E 

Curaciones rápidas por sietemas moderní­
simos. 
J e s ú s María 81, De 12 fi 2 
C 2641 ! A g . 

D r . J u a n E s t a n i s l a o V a l d ó s 
C I B U J ANO-DENTISTA 

Aguila 78, esquina :t 8aa rtacajl, a l t a i 
I L L J C F O N O i m 

C- 2652 i Ag. 

DR. E i L Y i R S Z I R T I Z 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A 

Y OIDOS 
Consulado 114-

N A R I Z 
Consultas de 1 á 2: 

C. 2634 lAff. 

O C U L I S T A 
Consultas y elección de lentes, 

A G U I L A 96. — Teléfono 1743. 
12213 

de 12 á 3. 

52 - l lAg 

S . B A K R O É T A S C K K I D N A O E L 
ABOGADO. E x - J u e z de Primera Instancia 

Se dedica con preferencia á Asuntos Mer­
cantiles y Divorcios. Especialidad en Sus­
pensión de pagos y quiebres. Mercaderes nú-
mcro 2. Teléfono 143. 12988 26-25Ag 

G A B I N E T E E L E C T K í ) D E N T A J Ü 
d e l l>r . M i r e t 

Operaciones sin dolor por la "Luz Azul y 
Somnoforma," método del Dr. Rolland de 
París . Hora fija para cada cliente. Consultas 
de 7 & 8 de la noche. Consulta de 8 á 6. 
r ' -bínete: Nentuno 47, entre Aguila y Amis-
tad. 12939 26-25Ae 

M M Ü E U L M Z d i R G í Á 
A B O G A D O Y N O T A J i l O 

A b o g a d o d e l a E m p r e s a Diario de 
la Marina, y A b o g a d o y N o t a r i o d e l 
C t n t r o A s i u r i u u a . 

CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada & la altura de sus similar©» quo 

existen en loa paires m i s Adelantados y tra­
bajos garantizados con los materiales da 
los reputados fabrícantw» S. S. Whi le Dea-
tal é Ingleses Jesaon. 

Precien úm lea Trabajo* 
A p l i c a c i ó n de cauterios . . . . 
Una e x t r a c c i ó n 
Una id. s in dolor 
U n a l impieza . , , m 
Una empastadura . . . . . . . 
U n a id. porcelana 
Un diente espiga 
Orlficacionea desde $1.50 &. . . 
U n a corona de Oro 22 kls . . . 
Una dentadura de 1 á 3 piezas . 
U n a id. de 4 á 6 id 
U n a id. de 7 á 10 id 
U n a id. de 11 á 14 id 

Los puentes en Oro & razón de 
pieza. 

E s t a casa cuenta con aparatos para efec­
tuar los trabajos de noche & la perfecclói». 
Av;,so á los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 A 10. 
de 12 A 3 y de < y media & 8 y media 

C. 2671 1 Ag. 

. 9 0.20 

. m 0.60 

. n 0.76 
.. 1.50 

. .. 1.00 

.. . 1.60 

. m 3.00 

. . S . t } 

. m 4.24 

. . 3.00 

. m $.00 

. M 8.00 

. ..12.00 
94.24 por 

D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto. Médico del Hospi­

tal de Paula. 
P I E L — S I F I L I S — V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: Lunes, Mlércolo» y Viernes, do 

1 á 3. Salud. 65. Teléfono 1026. 
9564 156-20Jn 

Gnliano 79. 
C. 2656 

ABOGADO 
llábana. De 11 A 1. 

1 A g 

DR. F, JÜSTINIANl C E 4 C 0 I I 
Múdicu-Clrujano-Dentisca. 

42 E S Q U I N A A S A L U D 
C. 2669 

L E A L T A D . 
1 Ag. 

CUHA 29, altos . 
A . 

í í 

41 

4 * 

f f 

L A F L O R D E C U B A 

O U B I T A S " 

E L C I G A R R O P O R E X C E L E N ­

C I A E N C A L I D A D Y A R O M A , 

E N V A S A D O E N C O M O D A S Y 

E L E G A N T E S P L T A C A S . 

S E V E N D E S t f T O D A S P A R ­

T E S . 

f f 

DR. FRANCISCO J . DE ?ELAS0O 
lünfermedades del Corazón. Pulmones, 

erviosas. Piel y Venéreo-s iü l í t l cas . -Consul -
ías de 12 6 2.—Días festivos, de 12 k 1.— 
Trocadero 14. —Telé fono 459. 

C. 2639 l Ag. 

DR. GUSTAVO G. DÜPLESSIS 
C I K U J I A GluM¿liAL 

Consultan dianas da 1 a s. 
San Nicolás núiu. & 
C. 2644 

Teléfono 1132. 
1 Ag. 

DR. GALVEZ GÜILLEM 
Especialista en 

cía y esterilidad. — 
C. 2716 

sífilis, hernias, impoten-
Habana núzuero 42 

1 As?. 

D r . A l v a r e z R u e t i a n 
M e d i c i n a geueta l . C o n s u l t a s de 12 á 3 

S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio a lcohól ico) 

S U E R O A N T I T E T A N I C O . Suero antlmor-
! fínico (cura la morfinomanta). Se preparan 
j y venden en el Laboratorio BactcrolOglco de 
| la Crónica Médico Quirúrgica, Prado 105 

C. 2724 1 Agr. 

T.r A G r l S t 
Bspt.ciaí'.Bta en S I F I L I S Y V E N E R E O 

Cura iá.picia y railical. £1 enfermo pi'.eda 
continuar en bus ocupaciones durante el 
tratamiento. 

L a blenorragia se cura en 15 días, por 
procedimientos propios y esip^c.'ales. 

De 12 & 2, Enfermedades p.'-ooia? de la 
mujer, de 2 á, 4. AGU1AR 126. 

C. 2711 • l Ag. 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
E s p e c i a l i s t a e n l a s v í a s u r i n a r i a s 

C. 2647 
Consultas Luz 15 do 12 & 3. 

1 A g 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de ¡a Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. t—Consultas de 1 6, 8. 

GALIANO 50. T E L E F O N O 1130. 
C 2653 i A g 

J E S U S R O M E U 
AHOGADO. 

Gfiliano 79 A n i m a s 121. B . altos 
C- 2665 i Ag. 

D r . N I C O L A S G . d e R O S A S 
C I R U J A N O 

Especialista en enfermedades de sefíoraa. 
el ruj ia en «eneral y partos. Consultan de 13 2. Empedrado 52. Te lé fono 

C. 2636 
400. 

1 Ag. 

C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

BRONQUIOS Y S A R 3 A N T A 
NARIZ Y OIDOS 

Neptuno 137 De 13 A l 
Para enfermos pobres, de Garganta, Nar l i 

y operaciones en el 
lunes, miérco les y 

y Oídos — Consultas 
Hospital Mercedes los 
viernes fi. las 8 de la mañana. 

C. 2645 1 A g . 

3L:OL©SZÍ-
C I E Ü J A N O - D ^ N T I S T A 

I X ^ l o d - i ^ c t a a . . l i o 
• i 

n 

D r e s . I g n a c i o P l a s s n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
CIrajano del Hospttal n. X 

Especial i s ta» en Enfermedades 4e Mujeres, 
Partos, y Cirugía en general. Consjiltaa de 
1 & 3. Empodrudo 69. Te lé fono 296. 

C . 2673 1 Ag. 

D R . E R f t S T U S m L s m 
D E N T I S T A 

Aguiar 76 altos, entre O'Keilly y San Juan 
de Dios. Dentaduras do varias calidades, a l ­
gunas muy baratas para los que la?; pidan. 

12663 2C-18Ag 

C. 2664 1 Ag. 

D R . 6 Ü S T A V J L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los nervios 

Consultas ea Be.ascoafn 106 ^ prCximo 
& Reina de 12 í 2 .—Teléfono 1839. 

C. 2657 l Agr. 

j r . E S . 3 0 0 : 0 
CIRUJANO D E N T I S T A 

nerni xit aAnu 34* eatreaseiMi 
C. 2637 l Ag. 

Pelayo García y SeDíiap Notaría péDlw. 
Felayo Gama i ( M Ferrará 

Telé fono 3153. Habana 72. 
De 8 á 11 a. m. y de 1 á 5 p. m. 

C. 2663 

D r . C . E . F i n i a y 
Especialista en enfermedadea de los «Jos 

y de loa oléom. 
Amistad número 94. —Telé fono 1206. 

Consultas de 1 6 4. 
C- 26<3 1 A g . 

C O S M E D E L A T O R R I E N T E 
ABOGADO 

San Ignacio 60, de 1 4 6. Te lé fono 179. 
C. 2635 1 Ag. 

foivos deiuriücoe, ©lijar, cepillos. Cónsul» 
MS de 7 a 6. 

m o a í í 6 - 8 A g 
— -

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras . — Vías Urina­

rias. — CIruJía en general.—Consultas de 13 
4 2. — San Lázaro 246. — Telé fono 1S42. 

Gratis A les pobres. 
C- 2654 l Ag 

P o ü c a r o o L u j á n 
ABOGADO 

Aguiar 81, nsneo ICupa&cl, principal. 
Te lé fono 3314. 

C. 2735 1 Ag. 

S c G a n c i o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D t>. H A B A N A . 5 5 

C 2667 • 1 Ag. 

1 Ag. 

D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
D E N T I S T A 

Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Amistad 94, á una 
cuadra de San Rafael. 

C. 2710 1 Ag. 

D E . A D O L F O E E Y E S 
E n í e r m e d a d e s d e l E f i t ó m a g r o 

é I n t e s t i n o s e x c l u s i v a m e n t e 
Diagnós t i co po;' el aná l i s i s del contenido 

estomacal, procedimiento que eiuplea el pro­
fesor Haymen del Hospital do San Antonio 
de París, y por el anál i s i s de la orina, san­
gre y microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde.— Lampa­
ril la, 74, altos. — Te lé íono 874. 

C. 2651 1 A s . 

D r . A n g e l P r u d e n c i o P i e d r a 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Especialista en las enfermedades del es* 
tómago, h ígado nazo é intestinos. 

Consultas de 1 i . 3, en su domicilio, Santa 
Clara 26, altos. 

Gratis para los pobres los martes y jueves 
de 12 4 1. ' " 

C. 2665 1 xg. 

D r . J . S a n t o s í e r i i M d e a 
OCULISTA 

C<>BanItns en Pnt4o Hñ. 
„ « J H l ad* ú*1 D I A R I O L A MARINA 
c- -6o8 1 Ag. 

C O B A H O l f t í TOB&Shs ENFEEMEDADKS 
sin medicinas ni operaciones 

B a ñ o s de sol, de v a p o r , de a s i en to , e t c 

S i s t e m a K u h n e 
Para conocimiento de las numerosas cura-
clones realizadas léase " L a Nu^va Ciencia" 
revista vegetariana, la cual se enviará, i:ra-
tis ¿ quienes la pidan de palabra ó por es­
crito ft RU administrador. l í A N R I Q U E I%iX 

C. 2669 1 Ag. 

D R . G O F Z A L O A R 0 S T E 3 U I 
Médico de la Casa de 

Beneflceaola y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los 

niños, raédicas y quirúrgicas . 
Consultas de 12 á 2. 

A G U I A R 108 T E L E F O N O 824. 
C 264S 1 Ag. 

D r . l i . ( j l i o i n a t . 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer. 

medades venéreas . —Curación rápida.—Con* 
sMtas de U á 3. — Te lé fono 854. 

K U I D O NUM. 2 ( i i l tM) . 
g; 2642 1 Ag. 

A N A L I S I S e s O R I N E S 
Laboratorio Urológ ico del Dr. Vi ldósola 

(Fundado en 1888) 
Un anál is i s completo, mlcroscóolco 

y químico, DOS PESOS. 
CompoNtelu »7, entre Marfttla y Teniente Key 

C 2660 j Ag. 

E l D r ? J u a n J e s ú s V a l d é á 
CIRUJANO D E N T I S T A 

H a trasladado su Gabinete de Consu l ta 
de Gallano 111 para Gallano 103 donde esta. 
ba antes. Sépanlo así sus clientes y amigos 
Horas de Consultas de 8 fi. 4. 

g 28Q0 A g i l 

P Ü Í 6 Y B Ü S T A M A N T E 
A B O G A D O S 

f un Ignacio 46, praL Tel . 839, de 1 íi 4. 
C. 2668 1 Ag. 
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L O S C O N S E R V A O O B E S 

A n o c h e , c o m o o p o r t u n a m e n t e a m u i -
c i a m o s , se r e u n i ó e n l a e s p l é n d i d a ca­
sa s i t u a d a en G a l i a n o 78 . a l t o s , l a J u n ­
t a N a c i o n a l d e l P a r t i d o C o n s e r v a d o r , 
c o n o b j e t o de d e s i g n a r c a n d i d a t o s á 
los pues tos de P r e s i d e n t e y V i c e p r e s i ­
d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

L a s e s i ó n n o p u d o ser sec re ta co­
m o a c o r d ó e l C o m i t é E j e c u t i v o , p o r ­
q u e e l n u m e r o s o p ú b l i c o q u e se h a b í a 
c o n g r e g a d o j u n t o á l a p u e r t a de en ­
t r a d a desde m u c h o an t e s de l a n u e v e , 
h o r a s e ñ a l a d a p a r a c o m e n z a r e l ac to , 
se a b r i ó paso, i n v a d i e n d o e l l o c a l . 

P r e s i d i ó e l s e ñ o r E n r i q u e J o s é V a ­
r o n a , q u i e n t e n í a á s u d e r e c h a é i z ­
q u i e r d a , r e s p e c t i v a m e n t e á los s e ñ o r e s 
J o s é G o n z á l e z L a n u z a y J u a n B . S p o -
t o r n o . C o n c u r r i e r o n 102 D e l e g a d o s y 
a c t u a r o n do S e c r e t a r i o los s e ñ o r e s Cos­
m e de l a T o r r i e u t e y A l f r e d o B e t a n -
c o u r t M a n d u í e y . 

E l s e ñ o r V a r o n a d i r i g i ó u n e x p r e ­
s i v o s a l u d o á los D e l e g a d o s , c e l e b r a n ­
d o l a p u n t u a l i d a d c o n q u e h a b í a n c o n ­
c u r r i d o á l a j u n t a . H a b l ó d e s p u é s d e l 
é x i t o o b t e n i d o p o r los c o n s e r v a d o r e s e n 
la s ú l t i m a s e lecciones . C o n e l r e s u l t a ­
d o de e s t a s — d i j o — s e h a d e s p e r t a d o l a 
c o n c i e n c i a c u b a n a . 

Se r e f i r i ó á l a i m p o r t a n c i a de l a de-
s i g n a c i ú r j de c a n d i d a t o s p a r a las dos 
p r i m e r a ? , m a g i s t r a t u r a s de l a n a c i ó n y 
c o n c l u y ó m a n i f e s t a n d o q u e los conser­
v a d o r e s v a n á t r a b a j a r p o r e l h o n o r 
d e l p u e b l o y á c i m e n t a r l a paz , l a 
p r o s p e r i d a d y l a g r a n d e z a de l a Re­
p ú b l i c a . E l s e ñ o r V a r o n a f u é m u y . 
a p l a u d i d o . 

D e s p u é s de leerse l a c o n v o c a t o r i a , e l 
s e ñ o r B e t a f t c o u r t M a n d u l e y d i j o : 
— " P a r a desvanece r d u d a s , p i d o á l a 
j u n t a q u e d e c l a r e q u e e l p a r t i d o i r á á 
las u r n a s c o n c a n d i d a t u r a c o m p l e t a 
p a r a los pues tos de P r e s i d e n t e y V i c e ­
p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . L a j u n t a 
p r e s t ó s u a s e n t i m i e n t o á l a p r o p o s i ­
c i ó n y e l s e ñ o r B e t a n e o u r t M a n d u l e y 
s o l i c i t ó en tonces u n receso p a r a q u e los 
R e l e g a d o s p u d i e r a n p o n e r s e de acue r ­
d o en l a d e s i g n a c i ó n d e c a n d i d a t o s . 

E l s e ñ o r S a n t i a g o C a n e l o B e l l o ? e n 
n o m b r e de los D e l e g a d o s p o r l a p r o ­
v i n c i a de l a H a b a n a , p i d i ó q u e p o r 
a c l a m a c i ó n se vo t a se a l g e n e r a l M a r i o 
M e n o e a l p a r a e l p u e s t o de P r e s i d e n t e , 
l i a j u n t a p r o r r u m p i ó e n a p l a u s o s a t r o ­
n a d o r e s y en v i v a s d e l i r a n t e s a l p res ­
t i g i o s o j e f e d e l Q u i n t o C u e r p o d e l 
E j é r c i t o L i b e r t a d o r . H í z o s e s i l e n c i o , 
y e l s e ñ o r C a n e l o B e l l o p r o p u s o l a de­
s i g n a c i ó n , en i g u a l f o r m a , d e l i n s i g n e 
h o m b r e p ú b l i c o s e ñ o r R a f a e l M o n t e ­
r o p a r a e l c a r g o de V i c e p r e s i d e n t e . 
L a s a p l a u s o s y l o s v i v a s a l e m i n e n t e 
t r i b u n o d u r a r o n l a r g o r a t o y f u e r o n 
t a n e n t u s i a s t a s y e s p o n t á n e o s c o m o los 
t r i b u t a d o s a l g e n e r a l M e n o e a l . 

A c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r B e t a n e o u r t 
M a n d u l e y p r e g u n t ó s i a l g u n o de los 
p resen tes p o d í a a f i r m a r q u e e l g e n e r a l 
M e n o e a l a c e p t a r í a su p o s t u l a c i ó n , con ­
t e s t á n d o l e a f i r m a t i v a m e n t e el s e ñ o r 
M a n u e l F e r n á n d e z G u e v a r a , D e l e g a d o 
p o r l a p r o v i n c i a de O r i e n t e . Resona­
r o n n u e v a m e n t e los v i v a s y ap l ausos a l 
g e n e r a l M e n o e a l . 

E l s e ñ o r M o n t o r o d í ó l as g r a c i a s p o r 
el h o n o r q u e acababa de c o n f e r i r l e l a 
j u n t a . S i e m p r e — a ñ a d i ó — h e es tado 
d i s p u e s t o á s e r v i r á m i p a r t i d o ; p e r o 
e s t a r é m á s d e s e m b a r a z a d o p a r a l a 
c a m p a ñ a , s i m e r e l e v a n de l a c a r g a q u e 
m e h a n echado e n c i m a . D e j a d m e p e n ­
sar h a s t a m a ñ a n a . . . . L a j u n t a , n o le 
a c e p t ó l a r e n u n c i a a l s e ñ o r M o n t o r o , 
q u i e n f u é o b j e t o de u n a n u e v a y f r e ­
n é t i c a o v a c i ó n . 

E l s e ñ o r M i g u e l C o y u l a , D e l e g a d o 
p o r l a H a b a n a , s o l i c i t ó , e n v i s t a de l a 
g r a n d e z a d e l ac to q u e acababa de rea ­
l i za r se , q u e se s u s p e n d i e r a l a s e s i ó n 
p a r a c o n t i n u a r l a h o y á l a u n a de l a 
t a r d e . 

A s í a c o r d a d o , s u r g i ó l a i d e a d e a c o m ­
p a ñ a r h a s t a s u d o m i c i l i o p a r t i c u l a r a l 
s e ñ o r M o n t o r o y m á s de q u i n i e n t a s 
pe r sonas l o s i g u i e r o n á p i e . D u r a n t e 
e l t r a y e c t o n o c e s a r o n los v í t o r e s y 
a p l a u s o s a l g r a n c u b a n o , a l g e n e r a l 
M e n o e a l y a l P a r t i d o C o n s e r v a d o r q u e 
se p r o p o n e i r á l a p r ó x i m a c a m p a ñ a 
c o n e n t u s i a s m o y f é . 

D e s d e l a casa d e l p a r t i d o , c u y o s b a l ­
cones e s t aban e n c o r t i n a d o s l u c i e n d o 
p r o m i s i ó n de b o m b i l l o s e l é c t r i c o s , se 
l a n z a r o n a l espac io n o pocos v o l a d o r e s 
y bombas . 

L O S H I S T O R I C O S 

A n o c h e se r e u n i ó e l C o m i t é E j e c u t i ­
v o de l a A s a m b l e a P r o v i n c i a l d e l P a r ­
t i d o L i b e r a l H i s t ó r i c o , b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a de l D r . C a s t e l l a n o s . 

Se a c o r d ó n o m b r a r a l D r . D . E n r i ­
que R o i g p a r a o c u p a r e l c a r g o de Se­
c r e t a r i o de c o r r e s p o n d e n c i a , v a c a n t e 
p o r h a b e r r enunc i a -do e l q u e l o desem­
p e ñ a b a . 

T a m b i é n se a c o r d ó p a s a r á l a A s a m ­
b l e a P r o v i n c i a l l as r e c o m e n d a c i o n e s 
que los o r g a n i s m o s i n f e r i o r e s d e l p a r ­
t i d o h a n hecho de d e t e r m i n a d a s perso­
nas p a r a ca rgos e l e c t i v o s en e l S e n a d o 
y la C á m a r a . 

Se l e y e r o n v a r i a s c a r t a s d e l s e ñ o r 
M a n d u l e y y d e l g e n e r a l Ca 'ba l l e ro , d a n ­
d o las g r a c i a s p o r l a f e l i c i t a c i ó n q u e se 
les d i r i g i ó p o r ha iber s a l i d o e lec tos pa­
r a G o b e r n a d o r e s d e O r i e n t e y C a m a -
grüey . r c s p e c t i v a j n e n t e . 

A p r o p u e s t a d e l d o c t o r C a s t e l l a n o s 
se. a c o r d ó c o n v o c a r á l a A s a m b l e a P r o ­
v i n c i a l p a r a e l d í a I o d e S e p t i e m b r e 
p r ó x i m o , c o n o b j e t o de q u e a d o p t e 

. a c u e r d o s sobre a s u n t o s de i m p o r t a n c i a . 
E l C o m i t é se d i o p o r e n t e r a d o de u n a 

c o m u n i c a c i ó n d e l D r . V a r o n a , r e n u n ­
c i a n d o e l c a r g o de C o n s e j e r o P r o v i n ­
c i a l p a r a que f u é e l e c t o r e c i e n t e m e n t e , 
y a c o r d ó n o a c e p t á r s e l a , p o r e a t i m a r 
q u e h a s i d o e lec to p o r l a v o l u n t a d l e 
l a m a y o r í a y q u e es u n m a n d a t a r i o d e l 
p a r t i d o . 

So t r a t ó t a m b i é n sobre l a c o n v e n i e n ­
c i a d e r e o r g a n i z a r los c o m i t é s de ba-
• « i ü ^ dejf^wicksui ^ «"ÍUHIQ o e i i d i ^ n t e pa­

r a q u e l o r e s u e l v a l a A s a m b l e a en s u 
p r i m e r a r e u n i ó n . 

L o s s e ñ o r e s P e n n i n o y W e i s p r e sen ­
t a r o n á l a c o n s i d e r a c i ó n d e l C o m i t é l a 
s i g u i e n t e m o c i ó n , q u e f u é a p r o b a d a : 

" P o r c u a n t o l a r e n u n c i a d e l d o c t o r 
E n s e b i o H e r n á n d e z es u n a n u e v a p r u e ­
b a d e m o s t r a t i v a de a l t r u i s m o e n bene­
f i c i o de n u e s t r a causa . 

P o r c u a n t o e l p a t r i o t i s m o rebosa e n 
s u apogeo y e l d e s i n t e r é s apa rece en t o -

, d a s u d i a f a n i d a d , p o r las n o b l e s y l e ­
v a n t a d a s f rases q u e e n c i e r r a s u c o m u ­
n i c a c i ó n . 

P o r c u a n t o e l e s p í r i t u de s u e s c r i t o 
r eve l a u n a a l t eza de m i r a s i n c o n m e n s u ­
r a b l e . 

P o r c u a n t o l a d e j a c i ó n de t o d a s los 
c a r g o s que d e s e m p e ñ a d e n t r o de nues­
t r o s o r g a n i s m o s , y e l p u e s t o , p a r a e l 
que h a b í a s i d o i m á n i m e m e n t e p r o c l a ­
m a d o c a n d i d a t o á V i c e p r e s i d e n t e , l o 
a c r e d i t a n p a r a q u e r a t i f i q u e m o s u n a 
vez m á s n u e s t r a i n c o n d i c i o n a l adhe­
s i ó n a l p a t r i o t a e sc l a rec ido , 

P o r t a n t o : 
L o s D e l e g a d o s q u e suscr i -ben p r o p o ­

n e n á l a Asamlb l ea P r o v i n c i a l , p a r a que 
é s t a á s u vez l o c o m u n i q u e á l a N a c i o ­
n a l , que h a v i s t o c o n h o n d o p e s a r c o n 

' p r o f u n d a pena , p r e s e n t a r a l D r . Euse -
•bio H e r n á n d e z s u r e n u n c i a a l c a r g o de 
P r e s i d e n t e de n u e s t r o P a r t i d o , y á l a 
c a n d i d a t u r a d e V i c e p r e s i d e n t e ; que en 
s u o p o r t u n i d a d n o se le a c e p t e n ; y que 
s o l a m e n t e p o r l a c i r c u n s t a n c i a e spec ia l 
de que d i c h a r e n u n c i a s i r v i e r a p a r a 
u n i r d e v e r d a d á las dos f r a c c i o n e s d e l 
l i b e r a l i s m o e n u n so lo p a r t i d o , en e l 
g r a n P a r t i d o L i b e r a l , se t o m e en con­
s i d e r a c i ó n , a c e p t á n d o s e c o m o i n t a n g i ­
b le l a c a n d i d a t u r a h i s t ó r i c a , p r o c l a m a -
d a e n M a y o de 1905 , e n l a c u a l r e s u l t a - ' 
r o n e l e o t ó s e l M a y o r G e n e r a l J a s é M i ­
g u e l G ó m e z y e l D r . A l f r e d o Z a y a s . 
P r e s i d e n t e . y V i c e p r e s i d e n t e , r e s p e c t i ­
v a m e n t e , a s í como los d e m á s acue rdos 
en a q u e l l a f e c h a a d o p t a d o ^ , á f i n de 
q u e e l p a c t o de l a f u s i ó n sea h o y e l 
m i s m o q u e f u n d ó e l g r a n P a r t i d o L i ­
b e r a l . " 

Se c o m i s i o n ó a l d o c t o r C a s t e l l a n o s 
p a r a que e n n o m b r e d e l C o m i t é E j e c u ­
t i v o r edac t e y d i r i j a u n a e x p r e s i v a car­
t a a l D r . E u s e b k ) H e r n á n d e z , c o n m o t i ­
v o de s u n o b l e y p a t r i ó t i c a a c t i t u d , re­
n u n c i a n d o s u d e s i g n a c i ó n á l a V i c e -
p r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a e n p r o de 
l a f u s i ó n de los l i b e r a l e s . 

L a r e u n i ó n f u é sec re ta y se t e r m i n ó 
cerca de las once de l a noche . 

s e ñ o r G u t i é r r e z ; D e f e n s o r , s e ñ o r V i -
c i t i s . 

S a l a s e g u n d a . 
" " C o n t r a J o a q u í n P é r e z C a l d e r ó n , 
p o r r o b o . J u z g a d o d e l Oes te . P o n e n t e , 
s e ñ o r P r e s i d e n t e ; F i s c a l , s e ñ o r Cas­
t e l l a n o s ; D e f e n s o r , s e ñ o r L á m a r . 

S a l a P r o v i s i o n a l . 
C o n t r a S e v e r o A l v a r e z G a r c í a , p o r 

h o m i c i d i o . J u z g a d o de G n a n a b a c o a . 
P o n e n t e , s e ñ o r G . R a m í s ; F i s c a l , se­
ñ o r G u t i é r r e z ; D e f e n s o r , s e ñ o r V i -
d u r r e t a . 

A L Q U I L E R E S 

VEDADO 

N o t i c i a s M i c i a l a 

R o b o 

A y e r se c e l e b r ó e n l a S a l a p r i m e ­
r a e l j u i c i o o r a l de l a c a usa s e g u i d a 
c o n t r a C a r l o s F o n s e c a , p o r e l d e l i t o 
de r o b o . 

E l F s c a l m o d i f i c ó sus c o n c l u s i o n e s 
p i d i e n d o p a r a e l p r o c e s a d o l a p e n a de 
dos a ñ o s , once meses 'y o n c e d í a s de 
p r e s i d i o c o r r e c c i o n a l . 

A t e n t a d o 

E n l a S a l a s e g u n d a se v e r i f i c ó a y e r 
e l j u i c i o o r a l de l a c a u s a s e g u i d a c o n ­
t r a C a r i d a d M o n t o y a y M a r t í n e z , p o r 
e l d e l i t o d e a t e n t a d o . 

E l F i s c a l p i d i ó p a r a l a p r o c e s a d a l a 
p e n a d e u n a ñ o y u n d í a de p r i s i ó n 
c o r r e c c i o n a l . 

J E S U S D E L MONTE, se alquila una cana 
con portal, sala, saleta, cuatro cuartos, dos 
patios. Informan Zulueta 36. esquina á Te­
niente Rey y en Progreso 26, bajos. 

12916 4-26 _ 
S E A L Q U I L A N próx imas & teatros y par­

ques, Industria números 115 y 115A, habita­
ciones con vista á. la calle. Un zagruán, iina 
cocina y dos cuartos chicos. Informan el 
encargado en el número 115. 

12928 8-35 

A P i R T A M E N T O 
Dos espléndidas , independientes, ventila­

das Habitaciones, en casa de matrimonio 
respetable lo más alto de la calle 13 equidis­
tante de las dos lineas, propia para matri­
monio, caballeros 6 familia corta, con uso 
de toda la casa, m&s Informes, v iéndolas . 
También un cuarto independiente, con gran 
tramo del jardín, propia para carpintero, 
etc. 13 número 30A, entre 10 y 12, Vedado. 

12668 8-25 
CASA D E F A M I L I A : habitaciones con 

muebles y toda asistencia en la planta baja 
un departamento de sala y habi tac ión pro­
pio para oficina. Empedrado 75. 

12960 8-26 _ 
S E A L Q U I L A N dos espaciosas habita clo­

nes altas con frente á. la calle, en lo más 
céntr ico de la calle de Obispo, propio para 
bufete ó negocio comercial. Por escrito A. 
R. D I A R I O D E L A MARINA, informarán. 
__12963 4-85 ^ 

S E A L Q U I L A N los alto» de Angeles nú­
mero 14, con sala, saleta, seis cuartos, come­
dor, cocina, baño y demás servicios. Infor­
man en los bajos, pueden informar por te-
léfono 1131. 12972 4-25 

S E A L Q U I L A la casa Fernandtna número 
75 esquina á San Ramdn terminada de fabri­
car propia para establecimiento. Informa­
rán Jutiz número 3. 

12965 10-25Ag 

l a ^ o m l S * r ^ a r t o s ' ^ r S f Ca8a COn 

c a S f á n Í Y ^ ^ ^ ^ 
media de la ll^ea V a l á " la ^ma- c^adra y tos A dos lado" bafios' S ** 7 CUar" 
toda comodidad ' para p^r " ^ 0 ^ 8 , f r u t t a V 
la misma y en calle n i b V a ^ e «U8to- E n 

l',884 * a caUe aa Paula 59 I m p o n d r á n . 
— 8-28 
l a n E N d o ? ^ s s A p , ? n y c , ^ 
viata á laPCai l¿ "untas ^C!H0ne8 ajta8 COn 
asistencia ó sin ella á hn^>-8epar^das;> COn 
t r lmonios sin h l j a¿ ¿ ^ m b ^ 80108 i 
El porcero i n f o r m a r á . 8? 'ha£fa a , / m A ^ i n ­
g l é s y f r ancés . Animas 92 media cTadra S ; 
loa t r a n v í a s . 12902 meoia c u a d r a r e 

lan e s p e d i d a s h a b \ t t c f 0 e n ^ u ^ 8* ^ 1 
í U m n u l ^ ' r t im¿**y ^ l é c T r l c a ^MdTd P ; » ^ » ! 1 ? 0 ^ 0 . 3 6 Personas de mo­ral idad. Prado 64A. Te lé fono 1»1K Wav ha-
fitT28C9Vlentea y dUCha8- decios1 m ó ^ e o í 1 1 

^ ^ n T i i n ' t 2 ventana* 4 la c a l i r entrada 
l í ^ P 2 bph.tc .COn t0<las las comodidades. 

o ^ m n , f ^ taC,.0nes, para hombres solos 6 
matr imonios sin niftos ni animales. En 
Aguacate n ú m e r o 186. 12895 8-28 

B A Ñ O S 

O a . x r x i . e e l o 
C A L L E P A S E O , V E D A D O . M E S D E 

Septiembre, mitad de precio. Públ icos 76 
centavos; Reservados de 4 á 6 mañana $1.5U: 
de 6 á 11 16.00: de 11 á 3 $l.o0: de 3 á 7 
tarde $8.00; de 7 á 10 noche $1.50 plata. 
Teléfono 9286. Pueden ir hasta 20 personas 
por hará. 

C. 2652 46-24J1 

S E A L Q U I L A N los bajos de Salud 29. re­
cién construidos, con toda clase de comodi­
dades, la llave al lado, informan Aguiar 43. 

I Notar ía del Dr. A. G. Huerta y Fornaris . de 
j 9 y media y 10 y media, y de 2 á 4 y media 

p. m. 12811 4-21 

S e a l q u i l a n 
o,.?t0rSn ,̂l!;Ilament.os con t0(Jas comodidades, 
cuatro cuartos, sala, comedor, cocina y cuar­
to c-e bafio en mejor punto del Vedado, C a -

12871 * A y B- Vedado 

VEDAD9 
Se alquila la casa Calzada entre C y D 

Informan en la misma. 
10-23Ag_ 

E N 4 L U I S E S se alquilan los altos de la 
casa Zequelra número 8. Tienen sala, dos 
cuartos, cocina y ducha. L a llave en la 
carbonería. 12911 4-23 

"GUAÑABACOÁ 
Se alquila la espaciosa casa calle de Co­

rral Falso número 19. contiene sala, saleta, 
slet cuartos en el bajo, tres altos, cuarto de 
baño, cocina, despensa, gran patio con plan­
ta*, agua de vento y de aljibe, su precio 6 

I centenes mensuales. L a Ulave en el núme-
; ro 22, demás referencias Habana, Obispo y 
| Cuba. Peleter ía L a Granada. 

C. 2882 4-28 

Two rooms, spacious, ventllated. indepen-
dent. in a couple's liouse, highest point of 
]3St, near the two lines of cars, for a couple. 
short family, &. &, with use of the whole 
house, btg portal, ocean vlews. bath, no 
other tenants. No. 30A. 13St, between 10 and 
12. V E D A D O . 12967 S-25 _ 

S E ATÍRIENDATCUARTERLA de_29" habi­
taciones y tres accesorias entre las Calzadas 
de Concha y Luvanó. Informes en ORel l iy 
59 altos. 12950 4-25 

S E A L Q U I L A 

E n 1 4 c e n t e n e s 
Se a lqui lan los hermosos bajos acabados 

de fabr icar de L a m p a r i l l a n ú m e r o 49. la 
llave en la bodega de la esquina, para m á s 
i n f i r m e s en Monte n ú m e r o 53. 

12949 8-25 
SE A L Q U I L A N en Consulado 111 altosi 

esquina á San Rafael dos hermosas habita­
ciones con vis ta á la calle á hombres solos 
ó matr imonios s in n iños , de moral idad. 

12744 S-lt 

Se alquila. Paula Ü 18 
Paula 18, e s p l é n d i d o alto. 10 centenes: sa­

la, comedor, 4 cuartos grandes y uno para 
criados, pisos finos, lavabos, mamparas, es­
calera de marmol , mucha v e n t i l a c i ó n , casa 
nueva á una cuadra de todo? los carros. La 
llave al lado n ú m e r o 16. r azón . Te l é fono 8056 
si cnTivlene se p a s a r á á su d o m i c i l i o . 

12935 4-25 

VEDADO 
Se alquila la « asa nmero 67 de Linea en­

tre A y Paseo, con 6 cuartos. A l lado, en el 
65. impondrán. 12927 8-25 

L a m i s m a S a l a c e l e b r ó a y e r l a v i s t a 
d e l a a p e l a c i ó n e s t a b l e c i d a p o r e l p r o ­
cesado I g n a c i o L a r r o n d o en l a c a usa 
s e g u i d a p o r e l J u z g a d o d e l O e s t f . p o r 
e l d e l i t o d e e s t a f a á S i m ó n S u á r e z . 

I n f o r m ó en r e p r e s e n t a c i ó n d e l ape­
l a n t e , e l l e t r a d o s e ñ o r J o s é M a r í a L n -
r e a n o . 

A t e n t a d o 

E n l a S a l a P r o v i s i o n a l se v i o e n 
i n i c i o o r a l l a c a u s a i n s t r u i d a c o n t r a 
J J o s é T e j ó n L i l l o , p o r e l d e l i t o de 
a t e n t a d o , p i d i e n d o e l F i s c a l l a p e n a 
d e u n a ñ o y u n d í a de p r i s i ó n c o r r e e - | 
c i o n a l . 

S e n t e n c i a 

L a S a l a s e g u n d a d i c t ó a y e r s e n t e n ­
c i a e n l a causa s e g u i d a c o n t r a C a v í o s 
R o d r í g u e z J i m é n e z , p o r l o s d e l i t o s 
d e h o m i c i d i o y p a r r i c i d i o f r u s t r a d o s : 
c o n d e n á n d o l o p o r e l p r i m e r o de d i ­
chos d e l i t o s á l a p e n a de seis meses 
y u n d í a d e p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l y ab­
s o l v i é n d o l o p o r e l s e g u n d o . 

S e n t e n c i a s 

T a m b i é n d i c t ó l a m i s m a S a l a sen­
t e n c i a a b s o l u t o r i a á f a v o r de J u a n 
S a n t a n a y T r u . i i l l o e n l a c a u s a que 
se l e s i g u i ó p o r d e l i t o de a t e n t a d o . 

y Paseo con 5 buenos cuartos, b a ñ o . 2 Ino­
doros, cuarto para criado. Puede verse de 
9 a. m . á 2 p . m . Tra to directo. 

12926 _ 8-25 
V E D A D O : Se a lqu i l a en la calle A entre 

19 y 21 una casa con j a r d í n , por ta l , sala, 
saleta, 3 habitaciones, j a r d í n y traspatio. 
La llave en B n ú m e r o 73. esquina á 23. Pre­
cio 8 centenas. 12925 8-25 

SK A L Q U I L A la espaciosa y vent i lada 
casa calle d" Neptuno n ú m e r o 235B, La l l a ­
ve en la p a n a d e r í a del frente é informes 
en Prado n ú m e r o 44. 

12918 4-25 
MONfiERÍJATE 151, se a lqu i l an e.spféndi-

das y vent i ladas habitaciones con ó sin 
muebles á precios m ó d i c o s : pasan por la 
p u r r i a les t r a n v í a s . Monserrate 151 
_12917 4-25 

B U E N A OCASTON: para bufere"ó'" cuaT 
quier establecimiento, se a lqu i l an los bajos 
de Compoatela 105. casi esquina á Mura l l a 
i n f o r m a r á n en los altos y se puede dar con-
t ra to . 12958 4-25 

SE A L Q Í ñ í ^ L A r i a r ^ s a ' v T r t ü d e s 26. La Ua^ 
ve é informes a l frente en el n ú m e r o 33. 

12882 | 4-iS 
SE A L Q U I L A la hermosa y vent i lada ca­

sa Gervasio 5, la llave en el n ú m e r o l 'J; t am­
bién se aqui lan los bajos de Agu la 70. L a 
llave en los al tos donde i n f o r m a r á n sobra 
las dos. 12913 8-23 

SE A L Q U I L A la casa Riela IOS, propia pa~ 
ra establecimiento. Tiene espaciosos ba­
jos y dos saones altos, para vivienda. L a 
llave en el 86. R a z ó n : A g u i l a 65. 

12896 4-23 

L a hermosa y ventilada casa Calzada de 
Jesds del Monte número 344, compuesta 
de Hueve grandes habitclones dos altos, sa­
la, saleta, comedor, siete cabal ler ías con 
servicio sanitario moderno y un local pro­
pio para guardar carros. Informarán Madrid 
número 1. haciendo presnte que la referida 
cas* será desocupada de un momento á otro. 

1|874 10-2ÍAg 
S E A L Q U I L A N los espaciosos y ventilados 

altos de Cárcel número 27. esquina á San 
Lázaro, propios para familias de gusto: la 
llave é informes en la bodega del frente. 

12875 4-23 

Próxima á desocuparse se alquia la ca­
sa calle E , Baños, esquina á 21. Informan 
en Línea 54 y 66. Vedado. 

12S54 4-23 
CAJOS espléndidos á la brisa se alquilan 

en Carlos I I I 189, á dos cuadras de Reina; 
con departamentos y servicios Independien­
tes para familia y criados; pisos de mármol 
y mosaico. Llave é Informes en los altos. 

12853 8-22 
E N R E G L A se alquila la casa calle de 

Calixto García número 47; es una hermosa y 
frrsca casa en lo más céntr ico do la pobla-
cij a propia para establecimiento de cual­
quier ramo quo sea se cqmpone de sala, sa­
leta, ocho cuartos, y altos propios para v i ­
vienda; al lado la llave. Informarán en C a ­
lixto García 65. Guauabacoa. 

12S52 9-22 
_ 1 : E L V E D A D O calle 15 entre G y F 

se alquilan unos bajos independientes, com­
puestos de sala, comedor, cinco habitaciones 
> demás comodidades, entre las dos lineas 
de tranvías en frente en el número 11 de la 
Quinta Lourdes Informan. 

T 12845 4-22 
' I SE A L Q U I L A una habi tac ión grande con 
suelo de mosaico á señoras solas que den 
referencias, en Perseverancia. 34, letra A en 
los bajos en la misma informarán. 
_12844_ 4-22 

V E D A D O , se alquila una casa en módico 
precio compuesta de sala y saleta, 6 cuartos 
2 inodoros, dos cuartos, baño, pisos de mo­
saicos, luz e léctr ica portal la llav$, en el 
puesto de fruta. In formarán L u n a número 15 
J y K. 12841 8-23 

SE A L Q U I L A N los altos de la casa Merca­
deres número 28, tienen entrada indepen­
diente, son amplios y ventilados. Informan 
en los bajos. 12866 8-22 

S £ A L Q Ü I U 
L a planta baja de la magnlflca casa de 

construcción moderna. Infanta número 22 
compuesta de 3 cuartos, sala, cocina, come­
dor, baño y d e m á s servicios. Alquiler $34 
oro! Informan en L a Propagandista. Monte 
87 y 89. L a llave en la esquina de Zequeira-

C 2872 8-22 

S E A L Q U I L A N 
E n $30 oro americano las ranas Escobnr - l O 
>• - i , con Main, comedor, 3 cuartos, hnfio é 
inodoro, azoten >' piso* de ni o.sa ico. Informan 
al iatlo. 12899 4-23 

P u e d e V d . a l q u i l a r 
L a casa que más le agrade, de las que se 

encuentren desocupadas, SIN D A R F I A D O R , 
NI L A MAS I N S I G N I F I C A N T E GARA.NTIA. 
Vara á E M P E D R A D O número 60. y d íganos 
la casa que desea. 

12861 15-22Ag 
^ H A B I T A C I O N A L T A , se alquila con balcón 
á la calle, espaciosa y fresca. Precio módico. 
Consulado 55 y 57 altos. E n Industria 73, hay 
dos habitaciones en $7.50 y $6.50 plata. 

12867_ *'12_ 
M U R A L L A 8 y medio altos, se alquilan 

dos habitaciones con vista á la calle en la 
misma Informan. 12868 4-22 

SE A L Q U I L A una hermosa habitac ión con 
todo servicio propia para dos hombres 6 ma­
trimonio sin niftos en casa de familia respe­
table. También en Aguacate 122 hay hermo­
sas y frescas habitaciones. Galiano 95 altos. 

12869 8-22 
SE A L Q U I L A N los espaciosos bajos, de 

la casa acabada de construir. Calle Novena 
número 88, en el Vedado. Informará su due­
ño Baratillo 7. 12809 8-21 

P A R A C O R T A F A M I L I A se alquilan los 
altos San Rafael nmerro 11. entre Aguila y 
Amistad. 12808 4-21 

E X F E R X A N D I N A 38 
Entre Monte y Cádiz, se alquilan á tres 

centens dos altos, de cons trucc ión moderna, 
con piso de mosaico, cocina, baño, azotea, 
y entrada independiente. In formarán en la 
misma ó en Reina número 6. 

12817 8-21 

S E A L Q U I L A 

l a m o d e r n a casa G l o r i a 86 , l a c u a l se 
c o m i p o n e d e sa la , c o m e d o r , c u a t r o 
c u a r t o s , uin he ramoso p a t i o , c o c i n a , ba ­
ñ o , i n o d o r o y gas, e n o c h o c e n t e n e s . 
E n los a l t o s i n f o r m a r á D . 

1 2 5 5 1 8-15 

V E D A D O 
Calle 11 esquina á 6. E n casa de morali­

dad, se alquilan habitaciones altas y bajas 
amuebladas y con asitencia ó sin ella son 
muy frescas y pisos de mosaico, precios re­
ducidos. 12818 8-21 

B E A L Q U I L A N dos bonitas casas. Lealtad 
121 bajos, dos ventanas, sala, antesala corri­
da, 4 cuartos, saleta, baño etc. Y San R a ­
fael 76B altos, con 4 cuartos y d e m á s depen­
dencias. L a s llaves en la bodega de la esqui­
na. Informan San Lázaro 30. 

12822 4-21 
E M P E D R A J X ) 7. se alquilan habitaciones 

altas muy frescas, baratas, agua abundan­
te, buenos baños, pisos de marmol y ladrillo. 
Casa de mucho orden. 12826 4-21 

P R O P I A P A R A 
Una gran industria. almtfL-éa de tabacos, 

etc.. etc. Se alquila con contrato una gran 
casa con puerta y tres ventanas, zaguán, 
saleta, once cuartos bajos, cocina, baño, etc.. 
insta lac ión sanitaria muy sól ida, buenos pi­
sos, se arrienda barata al que anticipe una 
cantidad para hacer una p e q u e ñ a obra en la 
misma. E s t á en la calle de Suárez y mide 12 
y medio por 40 6 sea 500 varas cuadradas 
Informan en San Miguel 120 de 11 á 1 y de 
6 á 9 m. 

12824 4-21 
S E A L Q U I L A N los modernos bajos Reina 

55. tienen sala, antesala, cinco hermosos 
cuartos y otro más para criado, cuarto de 
baño y dos patios. Llaves el portero. I n ­
formes Mercaderes 27. 

12834 8-21 

¡ C e r c a d e 1000 METROS 
en a d r a d o s de s u p e r f i c i e ! 

GRAN CASA 2 PISOS 
f r e n t e G a m p o d e M a r t e 

P a r a A L M A C E N ó I N D U S T R I A 

e x c l n s l v a m e n t e 

D R A G O N E S y A M I S T A D 

S e a l q u i l a e n $ 1 ! 2 5 - 0 0 c y . C o n ­

t r a t o h a s t a 5 a ñ o s s i se d e s e a . 

N i s e r e b a j a . 

N i s e a l q u i l a s i n g a r a n t í a . 

I n f o r m e s y l l a v e 

e n T e n i e n t e R e y 4 1 . 
12760 S-20 

S E A L Q U I L A una casa Villegas 104 es­
quina á Muralla. In formarán Riela 99. F a r ­
macia San Jul ián. 12832 4-21 

K e i n a 3 7 
E n estos frescos altos se alquilan gran­

des y ventiladas habitaciones con todo ser­
vicio, con ó sin muebles á personas de mo 
ralldad. Casi esquina á Galiano. 

12775 13-20Ag 

S E A L Q U I L A 
L a casa de alto y bajo, San Rafael 64. Se 

dá barata. L a planta baja se presta para 
una pequeña Industria. Tiene servicios sani­
tarios en ambos departamentos. Puede verso 
á todas horas y en Barati l lo 1. informan 
González y Costa, Te l é fono 170. 

12777 10-20Ag 
S E A L Q U I L A N acabados de reformar los 

hermosos, bonitos y frescos altos de la ca­
sa Industria 34 (esquina Colón) la llave 
é informes al lado número 26 

12748 16-20Ag 
V I R T U D E S 13 esquina á Industria se a l ­

quilan estos ventilados altos, á la brisa, con 
su zaguán para coche y comodidades para 
una familia de guato. Informan en la Ví­
bora. Lagueruela 16 de 11 á 5 do la tarde, 
la llave en la bodega. 12756 8-20 

• T I ^ f V Ü 0 

E L T U R C p 

SE A L Q U I L A la ca^a r 
n ú m e r o 215 compuesta e S a n v ? ^ 
cuatro cuartos, b a ñ o y d^U86-1*. to?5*^ 
á media cuadra d* u C ^ V 0 » ^ ^ 
i n f o r m a n en Suá rez n ü m ^ * 

En mód ico precio se al(1uiir*-,v-* 
dos altos de la casa situad» lo« 
n ú m e r o 5«, esquina á F c o n V í 
nes propias para una extensa ^ b l ^ 
dras y cocheras con en t r ad» f.atni»U l1*^ 
por la calle F . La llave i l ^ W r t . S 
diata é i n f o r m a r á n en Quinta ¿« ^ i T S 
t re H y G. 12670 nülñer? ^ 

SE A L Q U I L A la herme^; — — ^ 1 ^ 
de la Reina 124 esquina á Cha C**a CÍr^>. 
das las comodidades cjue nupd *" ^Ua?^ 
persona de gusto. La llave en e»,<le8e*r Jv 
coaln. Ta l le r de Materiales * 
PIncipe Alfonso 503. altos. 

12673 

S a n M i g u e l 
En 890 oro americano 

altos de esta casa y en $80 oro a^qul 
bajos. La llave en el n ú m e r o i W 
en Cuba n ú m e r o s 76 y 78 r>ij ' 
tiony, 12681 

ta 
des 

V E D A D O 
Se alquila la casa situada en i» 

número 21. esquina á G coir call« Q«h 
habitaciones y cuadras y 00,10 V aes nuunaciones y cuadras v '•"o jf̂ T* 

dependientes. E l alquiler muv ^ i 1 . ^ » 
íormarán en la casa inmediata na 0-1* 12669 

V E D A D O 
Se alquilan los bajos reclentomor,* 

mados con todas las coraodldadp, * ̂ to*. 
tos modernos de el hotelito sit,,/ . aá«l»T¡ 
calle Quinta número 19 entre H vn0 «¿ü 
Vei2e«n68108 alt06, dODde i n f o r m a r ¿ U "*! 

Mi 
M O N T E HOo 

Casi esquina á Cuatro Caminos . 
la para establecimiento. L a llave al<H 
dega de Belascoaln. Informan San T1* ^ 

12598 , , 4 ^ 
dega 
número 247. altos. 

S E A L Q U I L A N los"frescos 
altos Ancha del Norte 198 
lecón, tiene dos salas, sa.,,» 
ga ler ía de persianas y demás c o m r , ^ ^ 
L a llave é Informes San Miguel e^14»^ 

escos y~yií ír-~? 
8; con f r e n t e ^ 
t eta, siete c * ^ 

l i S S I 

S S A L Q U I L A N 
Los altos de Lealtad 40 con sala 

ga ler ía de persianas, comedor s P 
cuarto de baño á la moderna y un M I * " ^ 
Informarán Obispo 131 sai0n »ltJ 

12687 
• Mi 

S E A L Q U I L A N " 1 
Los bajos de Campanario 109 con 

comedor, 2 cuartos y demás eervirin. " l 
tarios. Informarán Oblsoo 121 Wlw 

12588 »-l| 

P a r a e s t a b l e c i m i e n t o 11 
Se alquila la mejor esquina en SanH. 

de las Vegas, para Tienda de Roña r.f? 
Bodega, Ferreter ía , Locería; es pueblnJ 
muchp movimiento, hay varias InduiírfJ 
para Informes Vedado calle Quinta ^ A J * 
ro 26 12673 W * ^ 

J E S U S D E L . M O N T E 
jui la la casa Calzada número 3351 
ala, saleta de comer. 4 cuartoi v > 
los. patio, traspaUo, bafto y du/J 

Se alq 
Tiene sa 
de criado^. UA»JV. biaoyaLiu, oano y (jy 
servicio sanitario y toda de azotea. 1* luJ 
en el 310. Informes Trocadero 14 ^ 

12557 ' j.y 
A L T O S INDEPENDIENTES-err~j5S~g¡~2 

qullan Monte 62, esquina á Indio Informa 
Obispo 72; la llave en los bajos, Bodega 

12601 J.JJ 

A L T O S E S P A C I O S O S 
Se alquilan los espléndidos altos de lact. 

sa Monte 72, entre indio y S î» Nicol&r ti», 
ne muy buenas habitaciones y todas luco, 
modldadea propias para una extensa tu 
milla y zaguán y entrada independiese 
de los bajos. E n la misma Informar&n. 

C. 2732 l Aj 

A N T O N R E C I O n ú m e r o 6 3 
Sala, comedor. 4 cuartos, piso mosaico j 

servicio sanitario. L a llave en la bodega d» 
Vives. Su dueño Merced 48. do 11 á 12 a n 

12570 Mí 

S A N T A L U C I A n ú m e r o 4 
E n Marianao. E l carrito y el ferrocarril 

al frente y tiene agua de Vento. La Uavi 
en el número 8. E l dueño en Merced 48 di 
11 á 12 a. m 12569 8-16 

1 9 . e n t r e 1 4 y 1 6 , e n e l Carmelo 
sala, comedor, 3 cuartos, agua de Vento, la llt 
ve en la misma. E l dueño Merced 48, de lt 
á 12 a. m. 12568 1̂» 

E N PRADO S E alquilan los modernos ah 
tos del 58. sala, saleta, comedor. 9 cuartô  
y demás comodidades. L a llave en los baj(* 
Informarán en San Lázaro 24. en 14 centenes 
se alquilan los de Suárez 116, con las mlsmU 
comodidades. 12571 8-H 
""SE A L Q U I L A para almacén á depósito (I 
piso bajo de Inquisidor 35, que mide 16 n* 
tros de frente por 24 de fondo. 

12567 15-lSAl 

S E A L Q U I L A N en 10 centenes los frescos 
y modernos bajos en Escobar 9, compuestos 
de sala, comedor, cuatro cuartos y doble ser­
vicio. Llaves en el 16. Informes San Nicolás 
número 42. 12798 8-20 

té 

Fe alquilan ,1 cualquier puntuda Ja Isla, l idan catálogo- Más de dos mil pellou-
la? en existencia. 

Adquisición continua de novedades procedentes de las mejores fábricas. 
P r a d o 1 0 7 . T e l é ^ m í o l P e i í c u l a « . T e l é f o n o 3 1 1 . 

C O M P A Ñ Í A C M M A T O G S A F I C A C U B A N A . 
C . 2729 " 1 Ag. 

L a S a l a p r o v i s i o n a l d i c t ó a s i m i s m o 
s e n t e n c i a a b s o l u t o r i a á f a v o r de M i ­
g u e l A n g e l I t u a r t e e n c a u s a q u e se 
l e s i g u i ó p o r e l s u p u e s t o d e l i t o dc^ 
u s u r p a c i ó n de f u n c i o n e s . 

S E A L Q U I L A la casa Cerro número 440D 
de cinco cuartos, sala, saleta, comedor, coci­
na, baños é Inodoros y cochera. La liave é 
informes en la esquina de Saravia. 

13787 8-20 
V E R D A D E R A GANGA es aquilar por mól 

dico precio, los hermosos altos de Inquisi­
dor 12, compuestos de gran sala, saleta, sie­
te cuartos, baño é inodoro, todo arreglado 
con el mayor gusto. L a llave en Inquisidor 
número 10. 12718 8-19 

E N L A V I B O R A en Í0 centenes se alquilan 
los modernos bajos de Luz 2, sala, comedor. 
6 cuartos, servicio sanitario y demás como­
didades. L a llave en los altos. Informarán 
en San Lázaro 24. 12721 8-19 

P A I A C I O C i R N M l 
E l más ventilado de Cuba, frente al maj 

recomendado por los mejores médicos pin 
la salud y apetito, cuartos á $5-S0.aL?3 
amueblados y con su servicio á $8.50, 
y $15.90 s e g ú n piso. Teléfono 9175 calle JI 
Mar. Baños de mar gratis. Vedado. 

C . 2766 ^gi 

S E ALQUILA „ 
E l piso principal de la casa Neptuno in 

tiene recibidor, sala, tres buenos cuan»j 
otro más en la azotea, cocina, comea.0 ''rü 
doro y bonitos pisos de mosaico, yueoe™^ 

O B R A P I á 2 2 
Se alquilan habitaciones altas con vista 

á la calle. 12722 8-19 

á todas"horas". L a llave en la carnicería» 
bajo é Inf 
clones Gonz z y 
bajo é informan de su precio y demás con 
clones González y Costa. S. en C. Barau-
l . Plaza de Armas. Teléfono 170 

12453 _ 

S E ALQUILA 
L a casa Animas 91, de bajo y alt0'£feU, 

6 por pisos. Tiene el bajo, za^án,mirmol 
sala con dos ventanas y piso de , i,usl 
cuatro capaces cuartos, otro entresuelo. ^ 
patio, cocina espaciosa, baño é in.odo ¡;uatrt 
principal, recibidor, sala, c0,Pe<30 J.Ja M' 
amplios cuartos, uno más en la 3-2 ¿-¿olí 
ño,, dos inodoros, cocina, pisos de rr" ^ í 
de mosaicos y cielo rasos. I'ueflen.n ¡a d 
todas horas. L a s llaves, en frente. foni„ 
sa de empeños y de su precio y dema. ^ g 
clones Informan González y Costa. • ^ 
Baratillo 1. Plaza de Armas. T e l é f o m » ^ 

S E A L Q U I L A la casa Corrales número 49, 
con 4 cuartos, sala, comedor, sus pisos son de 
mosaicos y pegada á Monte. Su precio 7 
centenes mensuales; la llave en Factor ía 
número 7 y Sol número 110. 

12694 8-19 

L a S a l a p r i m e r a ha d i c t a d o s e n t e n ­
c ia c o n d e n a n d o á 3 1 pesos de m u l t a , 
á C l e m e n t e A l v a r e z F e r n á n d e z , p o r 
e l d e l i t o de i n j u r i a s g r a v e s . 

T a m b i é n p r o n u n c i ó s e n t e n c i a en l a 
causa s e g u i d a c o n t r a I s i d o r o ! ?pguen -
ga , c o n d e n á n d o l o p o r i n f r a c c i ó n d e l 
C ó d g o P o s t a l á 2 0 0 pesos de m u l t a , 
ó en s u d e f e c t o á 8 0 d í a s de p r i s i ó n . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

J u i c i o s o r a l e s 

S a l a p r i m e r a . 

C o n t r a R a m í r e z C a s t a ñ o , p o r i n ­
f r a c c i ó n d e l C ó d i g o P o s t a l . J u z g a d o 
d e l E s t e . P o n e n t e , s e ñ o r A z c á r a t e ¡ 
F i s c a l , s e ñ o r G u t i é r r e z ; D e f e n s o r , se­
ñ o r P o n c e d e L e ó n . 

— C o n t r a S a n t o s P a n t í n y A n t o n i o 
Q n e s a d a . p o r h u r t o . J u z g a d o d e l C e n ­
t r o . P o n e n t e , s e ñ o r A z c á r a t e ; F i s c a l , j 0 18¿ 

tteaniacu. coa medail.. da uronsa oa L* ú l ú m i Expos ic ión de Paria. 
C u r a l a s toses r e b e l d e s , t i s i s y d e m á s e u í e r m e d a d e g d e l p e c h o . 

S E A L Q U I L A 
L a casa Antón Recio número 94 con to­

dos las comodidades que la sanidad ordena, 
con sala y comedor y cinco cuartos, su baño 
y cocina y su inodoro, patio grande y toda 
de azotea, casa morena, informes y 

, condiciones Sol número 110. L a llave en la 
bodega de Vives. 12695 8-19 

V E D A D O : E n 13 centenes se alquilaTTa 
nueva y cómoda casa calle C número 8A 
con 6 cuartos. E n la misma informarán ' 

12702 8.19 

12454 

1 Ag. 

MAACA CONCEDIDA 

¿o/a 
e x 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 

U n i c o s r e c e n t o r s s e n l a I s l a d e C u b a ; 

£ a r / / 2 S a n e h e z 2 / C o m p . O f i c i o a 6 4 . 

LOMA D E L V S D A D O Calle 17 número~8T 
entre las calles F y G. casa de dos pisos-' 
tiene 4 cuartos en el alio; y en el bajo sa­
la, comedor, baño y cocina. Además 2 'ino­
doros y grran patio. Informes F número 30 
y te léfono 9142 12732 g 19 

S E A L Q L I L A la planta baja de la casa 
Reina número 76, compuesta de sala saleta 
y seis cuartos. L a llave la tiene el portero 
de la misma casa. Informan en Prado nú­
mero 86. Francisco Reyes Guzman 

l2611 ' 8-18 

X ^ e c a s t c i o ca] 

Se alqui la una venti lada c * 8 * / " . , ^ ^ 
15 entre A y Paseo. Informan en rre' -
Cris t ina 7A frente á la Quinta cf' 

12487 it'-^— 

C a s a d e f a m i l i a 
E n la calle de la Cárcel número 

á una cuadra del Prado se al^u^'1 
habitaciones:. Mesa de lo mejor. 
frrsca de la Habana. is-lSAÍ 

12452 

S E A L Q U I L A N 
Casas altas y bajas, sala, comedor, 3 cuar­

tos, cocina, etc. pisos de mosaico en Concor­
dia y Marqués González , en la bodega es tán 
las llaves é Informan. 12684 8 18 

S E A L Q U I L A N dos cuartos altos y uno 
bajo á la brisa, en la casa Peña lver número 
88. No quiero niños. 

12642 8.18 
E N F E R N A N D I N A 38. entre Monte y CáT 

diz, se alquilan unos altos con entrada in­
dependiente compuestos de sala saleta v 
tres cuartos, piso de mosaico; servicio sani­
tario. Gana seis centenes. Informan en lá 
misma 6 en Reina 6. 12641 8-18 

13-E2J 

„GKRAN CASA P A R A familias. É L " l R I S ~ e ñ 
Habana 55. altos, esquina á EnmPrtrnH«' Vi 
alquilan á personas de m o r a S esp?é¿di! 
das habitaciones amuebladas ó sin 0U0I 
con comida, timbres, luz eléctrica w ^ ' 
Teléfono 3320 y un servicio" esmerado^To: 
dos los tranv ías cruzan por la esquina S« 
s rven comidas á domicilio, en módico nre 
cío y se admiten abonado¿ moaico pre-

126i* l ó - l S A » 

S E A L Q U I L A 
L a casa número 3 de la ^ t . . ^ P»? 

acabada de reparar. Los bajos s ge v 
a lmacén y los altos para vlvienu^ b4^ 
qullan conjunta ó separadamen.- ujSia^ 
de los altos. L a s llaves están en ^ w 
nrtmero L Informan en Amlsiau ^ 

12207 óm"' 
E N T R O C A D E R O W. CASA .d* un(V*VÍ 

de mucha moralidad se a'.qui a"ftsUt»uc»-
aseadas habitaciones con tor -omer . , 
Tarablín «o admiten abonados » « j Af ,̂ 

C. 2730 
A T E N C I O N . Propias para ^Jfhe '" '"»! 

quian juntas 6 separadas, c"*1 idas, enJ5 
y ventiladas habitaciones co"1 de Ob/?^ 
Ignacio 44 altos, esquina á '» 
Informan en los bajos, el duen 

12187 

A i n i s t a d i n i , altos^ 
Se alquilan grandes habitaciones 

asistencia: las hay con vista » i 5 ^ 5 
12160 

Se a l q u i l » 1 1 y t d j 
Los hermosos y ventilados 5* 

independientes do la casa ^"¿cm» ' ^f*' 
del Monte de construcción rru'" mí0.1""ijl 
cios sanitarios de primer oraeu. j j . . . 
en la misma. 1166* 
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L A N O T A D E L D I A P U B L I C A C I O N E S 

En 

iy dispuosl 
valor 

r ! 
ciando el muy querido párroco de Nue-

¡ va Paz. 
Apadrinaron esta simpática pareja 

la respetable señora Adela Montene­
gro viuda de Rodríguez, madre de la 
novia y el distinguido caballero José 
Díaz, socio .del novio. 

c^a"que publioa al dfc grabados y no- | fueron testigos por la novia: los 
ti^as de todas partes del mundo, con i señores Francisco Gutiérrez y Ramón 

L' l lustrai ivn, journal nmvc yd. 
casa de Solloso, Obispo 52, se sirven 

I suscripciones y se venden nmeros sael-
''• tos de esta gran revista semanal iran-

I Í J S 
vención 
i de "pato? 
Í' hov. 

é o o i e a dan l o« votos ve to , 
h i inao^ pasadas al s o l 
v á l a s o m b r a , r e c e p c i o n e s , 

banquetes y ¡q — ¿ t e f i 
además de esas ga g_ 

jiAn £ lo -Tn ha rons, 
u n wie iau «i i 
c o n bfliM 
de h o j a , sí-
de taqu 
como la qu-
De manera. : '.s; 
4jue la pr -x DI i • - . 

Be potencia a pot.^iK . i 
6 de Mayor a Mayor. 
(Mayor general, se entiende) 
v por cierto que los dos 
van ecn mesnada al combate 
y con jefes de tesón. 
Amihos'tiran chupúiazos, 
ambos dicen á una voz 
que la patri.a es lo primero 
v que por la patria son 
capaees de sacrificios 
v heroísmos. 

¡Vive Dios, 
que las elecciones próximas 
merecerán el honor ^ 
de un poema en "paredados 
«on pollo, " lengua" y j amón! 

gran número de novelas sueltas y su 
plementos teatrales. También recibe: ¡ 

Le Monde Moderne, "Je sais t ou t " 
y "Lectures por tous," tres revistas ¡ 
ilustradas muy propias para las fami­
lias. Además, en la casa de Solloso re­
ciben con toda la puntualidad de los 

C . 

correos mas rápidos los magazines 
americanos, los semanarios españoles y 
Nuevo • Mundo, Blanco y Negro, Se­
mana ilustrada. Sucesos, etc., y los dia­
rios " E l Imparcial ." " E l Heraldo" 
y " E l Libera l ," pudiendo servirlos al 
público con la mayor prontitud. 

• Los teatros,— 
En el Nacional se exhibirán esta no­

che las mejores vistas que posee te em­
presa de Prada-Costa. 

En los intermedios t raba ja rán los 
excéntricos musicales hermanos Faust, 
los acróbatas Lester, los malabaristas 
Juggling Johns y las simpáticas baila­
rinas Creigtan. 

Mañana, función de moda con un 
variado programa. 

En Fayret celebra hoy su beneficio 
el notable transformista señor Lapre-
sa. 

E l programa es variado. 
Consta de tres zarzuelas do las que 

más éxito han obtenido en la actual 

García, y por el novio: los señores 
Abelardo Fontanet y Pedro Martínez. 

Entre' la pléyade de mujeres hermo­
sas que dieron realce al solemne acto, 
figuraban las señoras: 

Julia P. de Castellanos. Ofelia P. de 
Castellanos. Emilia Jesús de Montene- \ 

E l meeting. — Tercero: ¡A real la en­
trada!. — Cuarto: Cinematógrafo cu­
bano. — Quinto: Política y guatacas. 
—Sexto: La úlíiina rumba. 

Luce cinco magníficas decoraciones 
debidas al privilegiado pincel del gran 
Arias. 

La otra zarzuela que se pondrá en 
escena es Napoleón, de los hermanos 
Kobreño. 

Dos obras, que de seguro durarán 
en el cartel varios días. 

Desde hoy se pondrán á la venta 
en la Contaduría de Payret, las locali­
dades para esta función. 

La luneta con entrada, cuesta, por 

Escnelas Pias í e !a Habana 
San Rafael n. &O 

E l próximo jueves se celebrará en la ca­
pilla de este Colegio la fiesta de S. José 
de Calazanz, Fundador de las Escuelas Pías , 
con la mjsa de Comunión general & las 8, 
y misa solemne á las 9. en la cual predicará 
el P. Juan Anguera y cantará el coro dy 
niños del Colegio. 
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P E R D I D A S 

UN P O R T A L A P I Z D E ORO A P L A S T A D O 
se ha extraviado. Tiene las iniciales C. G. P. 
enlazadas en la parte de abajo. Se gra t iüca -
rá al que lo entregue en J número 10, Ve­

do. 12800 

gro, Pilar P. de Montenegro, Rosalía i tanda, cuarenta centavos 

hoy la empresa del popular teatro A l 
bisu. 

Las tres tandas que anuneia se cu­
bren con tres zarzuelas do gran éxito. 

Helas a q u í : 
A las ocho: E l Naranjal. 
A las nueve: La carne flaca. 
A las diez: La alegre trompetería. 
Estas dos últimas por la aclamada 

Julia Fons. 
En Martí, el cada día más favore­

cido coliseo de Adot y Argudín , la fun 

rezcan en el Censo ó se inscriban nue­
vamente á los que no lo estén, para lo 
«nal podrán acudir á esta Secretaría. 
Prado 93, todos los días, de 4 á 6 y de 
8 á 11 p. m.. donde podrán hacérseles 
las gestiones necesarias del caso. 

Habana, Agosto 24 de 1908. 
José M. Valdés Bordas, 

; Secretario. 

N U T R I C I O N 
Bajo el tratamiento de la Emulsión 

de Angier el estómago rebelde se hace 
dócil para recibir y retener el alimen­
to. Adelanta y positivamer'te impele 
la digestión y asimilación completas 
de alimento qu* baste para mantener 
la nutrición. Impide el crecimiento de 
gérmenes nocivos, así como la fer­
mentación intestinal. 

P A R T Í ü a 3 J 0 L ! T I 0 9 S 

PARTIDO CONSERVADOR 
N A C I O N A L 

De orden del se<ñor Presidente de la 
Comisión Electoral Municipal, pongo 
en conocimiento de los españoles ó ex­
tranjeros que figuran en el Censo de 
electores y no se hayan inscripto en el 
Registro Civil de Ciudadanos del Juz­
gado Municipal de su residencia, ne 
iegún lo dispuesto en el Decreto t8, 
de 17 de Agesto de 1908, el día 16 de 
Octubre próximo procederán las Jun­
tas Municipales Electorales á excluir 
del Registro Electoral á todos los cu­
banos por naturalización que no figu­
ren inscriptos en el Registro Civil de 
Ciudadanos. Lo que hago público para 
que procedan á inscribirse en dicho 
Registro Civil , como ciudadanos cuba­
nos, para' que, con un certificado de i y además se exhibirán otras de mucho 
esa inscripción, queden definitivamen- i mérito. , 
te inscriptos como electores los que apa- j Trabajará el hombro-mono y la 

ideal Palma y bailarán lashermanas 
Beraza. 

Lo suficiente para que se llene hoy 
Martí. 

E n Actualidades, el eterno favori­
to, la función de hoy es de moda. 

Como en los martes anteriores, se ve­
rá su bonita sala favorecida por una 
concurrencia tan numerosa como se­
lecta. 

Se estrenan, á segunda hora, dos in­
teresantes películas: Hamlet y La 
mendiga, se despiden los fantoches 
humanos" y Les Mary-Bruni, el sin r i ­
val duetto italiano, can ta rá lo mejor 
de su repertorio. 

También bai larán las hermanas Va-
leron. 

Lo dicho: hay que i r esta noche á 
Actualidades. 

Y en Alhambra, sigue cubriendo la 
primera tanda Cinematógrafo Cuba­
no, obra que cada noche gusta más y 
más público acude á verla. 

Es la obra de la temporada. 

Ofélidas.— 
LleijamoK á deshora; 

quedó la cita ¡la primeríi! t r u n c a . . . 
¡Lloremos esa hora 

que, "perdida una vez, no vuelve nunca! 

;No quiero m á s amigos! ; ; E s bien triste! 
Nada el ex traño me vendrá A exigir, 
y a l que le doy mi corazón, se inviste 
de un poder exigente sobre mí. 

"De quien se atreve más el triunfo ha sido" 
Comprende por qué todo te lo pido. 

No te inquiete sabor que no te escriba 
cuando de ti me aparte; 

siempre tú v iv i rás donde yo viva, 
pues lo eres todo en mi: carifio y arte: 
Cuanto más lejos, más en recordarte 
lat irá el corazón, y cuanto menos 
sepa.de tí, por Inflexible suerte, 

más ardientes y plenos 
han do ser mis afanes para verte. 
L a s aves amadoras, en sus viajes, 

se van de donde anidan, 
y al través del espacio no se olvidan, 
y no se cruzan cartas ni mensajes. 

Mauuel S. Plrhnrdo. 

Una boda.— 
E l pasado sábado 22, á las ocho de 

la noche, unieron sus destinos con el ¡ 
indisoluble lazo del matrimonio en el i 
pueblo de Los Palos, el acreditado co- I 
merciante señor Ramón Rodríguez con 
la virtuosa y bella señorita María Lu i ­
sa Rodríguez y Montenegro. 

La ceremonia efectuóse en la mora­
da de la novia ante 'a r t í s t ico altar le­
vantado en un ángulo de la sala, ofi-

Montenegro, de García, Julia Lorenzo 
de Gutiérrez, Seeundina Hernández de 
García y Rosa Rodríguez de Pérez. 

Un enjambre d» lindas señoritas f i ­
guraban en primera línea. 

La sugestiva Hortensia Piard y su 
hermana Amelia, Avelina Celaya, Ro­
salía González, Felicia González, Mer­
cedes Díaz. Emelina González, Elvira 

j González, Francisca Brito, María Pé­
rez y Emilia Fernández. 

Una ideal ír igueñita, la Srta. Ade­
laida Rodríguez y Montenegro, her­
mana de la desposada, estaba encanta­
dora. 

Entre los caballeros se encontraba 
el señor Ramón Infiesta, pariente del 
novio, 
"enyugar ' al único pariente que 
gún él, aprecia de verdad. También 
estaba el culto joven y distinguido pe­
riodista de aquella localidad, señor 
Pedro Ponce de León y los señores si­
guientes : 

Ramón García, Fél ix Montenegro, 
Elias López, José P. Ortega, Marcelo 
García, Luis Pórtela, José Inés y An­
tonio Castellanos, Juan Enrique, Plá­
cido y Juan Arce, Enrique R. Rodrí-

Y á otra cosa, 
i Según nos dice el activo y amable 
j Ricardo Gras, representante de Regi-
no López, Arias y Vilioch, entre las 
obras que se irán poniendo en escena, 

I figuran, entre otras, Tin-tan, te co­
miste u?i pan, La trancada del gallego 
y E l almanaque de Alhambra. 

E l éxito de la temporada es seguro. 

La nota f inal .— 
l ' u invitado á almorzar llega tarde á 

la casa donde está convidado. 
I'ara excusar su falta, dice á la se­

ñora del anfi t r ión: 
Dispense usted mi tardanza; pero 

he tenido que i r á un sitio al que no 

c i m i i í m f f l ü i s p i i s 
I>E 

G U A N A B A C 0 A 
• Los Rdos. PP. Escolapios de Guanabcoa, 
: deseosos de continuar ejerciendo su mis ión 
I civilizadora, de ia que tan ópimoa frutos 
¡ ha reportado hasta la fecha al pueblo Cuba­

no, por la esmerada instrucción y sólida edu-
1 cación que dan á los niños; ponen en conoci­

miento del público, que el día 25 de Sep­
tiembre abren de nuevo sus clases para 
alumnos de Primera y Segunda Enseñanza y 
carrera Ccmercial. 

E n dicho Colegio se admiten alumnos I n ­
ternos, Encomendados y Externos, en las 
mismas condicione.1; de Reglamento. 

C. 2863 26-21Ag 

C a s a s d e I m é s p e d e s . 

D, que no quiso faltar al acto de | podí* T i f á , nadie1e° ^ J m * , 
aigar" al único pariente que se- - - ¡ C a b u l e r o ! , exclama la senorí 

deteniéndole con un gesto 

G A S A O E H U E S P E O E S 
1 4 6 W e s t 6 5 t h S t . , 

Comidas cubanas. Habitaciones amplias 
para familias; pequeñas , para una 6 dos per­
sonas. Si tuación céntrica, cerca do todas 
las Avenidas, los elevados y el Subway. Pre­
cios módicos . Propietaria, Anror» Marín. 
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temporada. 
A juzgar por el pedido de localida- | ¿ ^ ¿ " E m i l i o Blanco y Joaquín García, 

dos. el éxito es seguro. Todos ^ añistentes fueron obsequia-
Euen programa ha combinado para | dos espléndidamente con pastas y l i ­

cores. 
Eran muy cerca de las once cuando 

la selecta concurrencia se despidió de 
los desposados haciendo fervientes vo­
tos por su felicidad. 

La Beneficencia Asturiana.— 
Siguen los preparativos para la 

gran función que á beneficio de la 
Sociedad de Beneficencia Asturiana se 
efectuará el día 8 del próximo Sep­
tiembre' en el elegante teatro de Pay-

—He ido á fotografiarme, contesta 
sonriendo el invitado. 

Í \ de L U B I N 

" C o l e g i o F r a n c é 8 , , 
O B I S P O uüm. oB. Habana 

y L I N E A 146, Vedado 
Directora: Mademoiselle Leonie Olivier, 

c í ñ e i e r d' Académie . 

Se abren los cursos el próximo día 
2 de Septiembre, 

12831 • 15-21 kg 
P R O F E S o ; ; D E I N G L E S . A. AUGUSTU3 

R O E E R T S . autór del Método Novís imo, p.ira 
aprender ¡nr.i'-s. da clases en su academia y 
íl domicilio. Amistad 68 por San Miguel 
j-ea unted aprender pronto y bien el id;"!'.: 
ing lés? Compre usted el Método Novísimo. 

1:394 12-13A¿j 

E l í x i r d e n t í f r i c o 
Los viajantes y d e m á s personan qua n« 

pueden ir al dentista, no deben estar sin el 
Odontaiarico Etéreo, del I>r. José Arturo 
F i s u e r a s . Quita los dolores de muelas a l 
Instante. 

P ídase en Farmacias y Drogruertaa. Do-
í)6elto principal. Teniente Rey Üi. baj»8 . 

C. 28S7 1 JLS-

cion de esta noche consta de cuatro j ret. 
tandas. j Como ya hemos anunciado, la Comí 

Se estrenan •vistas cinematográficas ! sión organizadora de esta fiesta, no 
descansa un momento en combinar un 

F I E S T A M E J I C A N A 
En la mañana de ayer y en el bello 

parque propiedad de la fábrica de 
cerveza " L a Tropical ," tuvo lugar el 
almuerzo campestre con el que obse­
quió al nuevo Encargado de Negocios 
de Méjico en Cuba, señor ingeniero 
Rieardo García Granados, la colonia 
de la República hermana en nuestra 
ciudad. 

La mesa estaba colocada en un her­
moso rincón del parque y cabmnia 
preciosos bouquets de flores ocupan­
do los centros el festejado y los se­
ñores liequena. Presidente de la So­
ciedad de Beneficencia Mejicana- el 
selor Crespo, Secretario de la l ega­
ción y el señor Palomino, Cónsul Ge­
neral. Los demás puestos, hasta cua­
renta., fueron ocupados por los más 
conocidos miembros de la Colonia, y 
Por algunos amigos de Méjico. ?E1 

menú.^ á cargo del restaurant " L a 
¡^•anja," füé espléndido, y aparecía 
«npreso en artísticas cartulinas. 

Brindaron el poeta mejicano señor 
^aragoza Escobar, quien dedicó en­
tusiastas estrofas al señor García Gra­
nados, á la tierra mejicana y al ilus­
tre General Díaz; y el señor Rebollar 
<me dirigió muy sentidas frases al 
nuevo Encargado de Negocios de Mé-
J^o el cual contestó emocionado y 
obje^o60^0 61 0bsequi0 de ^ era 

Merece especial mención galán-
caí ' ' T ?"e.1:a emPref?a ' ^ a Tropi­
cal 

fiesti 
atendió á los concurrentes á la 

Tt1va' t mny esPecialmente el señor 
omio Valenzuela, Contador de la 
J^ma, que personalmente les acom­
u n o en su visita á la fábrica y al 
P^que. que es sin disputa el más be-

m i O G E A F I A -

E f vfio en rojo, Vov CoriRn Doyle, 
m a n í r x~t0T que Publica ^ t a se-«ana La Á\ovela de Ahora. 
rés L 1 ? llbr(í ,d9 " t raordinar io inte-
S ¿ r W i T??1 la ^ d a ™ figura de 
con ¿v, ?lmeS aparoce delineada 
i n f a ^ i n desenvolviendo con 

laiible acierto los prodigios de su sis-
C l ^ 1 ™ * ^ ™ ™ los Porme-
mistor ™ r e c ^ t o s de un crimen 
4 t n w r C í b a d 0 e n l a ^n t á s t i c a 

V ^ T bllad8 Por loR formones, 
o b i , n ' 6 4 M'drtí' vende Ml 

programa que sea variado é interesan­
te. 

Trez zarzuelas de las que más éxi­
to han obtenido, serán puestas en es­
cena por la Compañía de Albisu. 

En las tres t rabajará la aplaudida 
Julia Fons. 

Y además habrá otras novedades 
Sabemos que ya se han recibido en 

la Secretaría del Centro Asturiano, pe­
didos de palcos y lunetas, por lo que 
volvemos á aconsejar á las personas, 
que deseen adquirirlas, no se descui­
den y acudan pronto á dicha Secreta­
ría con los pedidos. 

E l beneiicio de Mary.— 
E l viernes, será la sala de Actuali­

dades el punto de cita de nuestro mun­
do habanero. 

Celebra su beneficio la gentil Ma­
r y Bruñí . 

E l programa que combinará la be-
! neficiada será selecto. 

Por lo pronto sabemos que Eusebio, 
el popular empresario de Actualida­
des, ha dispuesto que esa noche se es­
trenen ocho películas de la casa de Pa-
thé y además la ideal Mary y su in i ­
mitable compañero Bruni , estrenan 
también varios números, entre los cua­
les figura " e l dúo de los n i ñ o s " de la 
zarzuela Venus Salón y tres couplets á 
"Cubita bella," escritos expresamente 
para esa noche. 

Los que deseen localidades, pueden 
desde hoy acudir á la Contaduría de 
Actualidades. 

Ya hay pedidos de palcos y lune­
tas. 

Dadas las grandes simpatías de que 
goza la beneficiada en nuestro público, 
desde ahora aseguramos que el viernes 
habrá en Actualidades un lleno colo­
sal. 

Cinematógrafo Cubano.— 
Mañana inaugurará su temporada 

en Payret la Compañía de zarzuela 
que dirige el popularísimo Regiiio Ló­
pez. 

Una de las obras elegidas para el de­
but es Cinematógrafo Cubano, obra 
que ha sido para su afortunado autor, 
el señor Vilioch, un gran triunfo. 

Cinematógrafo Cubano, es una zar­
zuela en un acto y seis cuadros, cuyos 
títulos son: 

Primero: La gran idea. — Segundo: 

T o d a s l a s m i s a s r ezadas , a s í c o m o l a c a n t a d a , 

á l a s 8 i , q u e s é c e l e b r a r á n e l m i é r c o l e s 2 6 d e l co­

r r i e n t e e n l a I g l e s i a de B e l é n , s e r á n a p l i c a d a s p o r 

e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a d e l 

S u v i u d a é h i j o s s u p l i c a n l a asis­
t e n c i a á t a n p i a d o s o s a c t o s y e l r u e ­
g o á D i o s p o r e l finado. 
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D I A 25 DE AGOSTO 
Este mes está consagrado á ia 

Asuneión de Nuestra Señora. 
El Circular está en las Reparadoras. 
Santos Luís, rey de Erancia, confe­

sor; Ginés de Arlés, Ponciano y Ge-
roncio, már t i r e s ; santa Patricia, vi r ­
gen. 

San Luís, rey de Francia. Luís I X 
de este nombre, uno de los mayores 
reyes que ocupó el trono de Francia, 
y uno de los madores santos que ve­
nera la santa Iglesia, nació en Poissy 
el dia 25 de A b r i l del año de 1215. 

Se vió amado y revereu ciado de 
todos durante su vida, y siempre 
practicó la santidad, sirviendo al Se-1 
ñor todos ios instantes de su generosa 
existencia, consagrada enteramente 
al cumplimiento de sus augustos de­
beres. 

El ilustre San Luís, murió el dia 25 
de Agosto del año 1270. La malt i tud 

I de milagros que obró Dios por ia in­
tercesión del Santo, movió tres años 
después fd papa Gregorio X , á man­
dar se recibiesen jur íd icas informacro-
nes. las que. se hallaron mucho más 
amplias de Jo que era menester, más 
por ia corla duración de los nueve 
pontificados siguientes se suspendió 
por diez y siete años su canonizacón, 
que terminó finalmente Bonifacio 
VHII, el año de 1297, con increíble so­
lemnidad y magnificencia. 

FIESTAS EL MIERCOLES 

Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 

Corte de María.—Dia 25.— Corres­
ponde visitar á Nuestra Señora de Be­
lén en su iglesia. 

J H S . 
C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S 

Dirigido por las Kelijfiosas del Apos­
tolado del S, Corazón de Jesüs 

Plaza de Draarones 
esquina á Saa Nicolás 

E l día 7 de Septiembre comenzará oJ cur­
so do 1908 & 109. Se reciben pupilas, se-nl-
pupilas y externas. 

Se dan clames de Inglés, piano, r.'ibujo y 
especialidad en toda clase de costuras y oor-
dado.̂ . 

A. M. D . a . 
12389 15-12Ag 

J H S . 

C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S 
Dirigrido por las Religiosas del Apos­

tolado del S. Corazón de Jesüs 
E l día siete de Septiembre darán comlen-

zo las clases en este Colegio. Se admiten se-
tniptiplbui y externas. 

Ademas de las fo'gnaturas del curso, se 
darán clases de Música, Pintura, Dibujo, 
Mecanografía, Ing lés , Encajes y toúa <.:a-
se df! labores. 

Quima de San Antonio, Real 140. Marla-
nao. 

A. M. D. O. 
12390 15-I2Aaf 

A g e n c i a L a I a de A ^ i a r 
Faci l i ta cuantos dependientes y emplex-

dos necesite el Comercio para cualquier 
giro y punto de la Isla, toda clase de sar-
viiio domést ico y trabaje^ores. O'KciUy 18 
Teléfono 450. J . Alfonso y Vlllaverde. 

12121 2«-7A« 

Colegio "Mater Admirabilís" 
GENERAL L E E 31, QUEMADOS 

Sucursal de este colegio Línea 63. Vedado. 

INTERNOS Y EXTERNOS. 
Directora: Leonor M- Diag1©. 

12261 2 t í - l l ag 
JE1 Coleerio de Niñas 

Se ha trasladado al número 118 de la 
Caleada de la Reina. E l nuevo curso escolar 
comienza el 7 de septiembre. Se admiten pu­
pilas, medio y tercio pupilas y externas. Se 
facilitan prospectos. Durante el verano en­
víese la correspondencia á 16 East 28th 
St. New York City. Informan en la Habana 
en Monte 87. 10058 69-28Jn 

E l s ecre to d e l p o d e r 
Por medio de este va l ios í s imo libro, con­

seguirán grandes cosas en la vida, respec­
to á negocios, amores, salud, matrimonios 
desavenidos, etc. Jamás invert irá usted me­
jor su dinero. $1 americano. También se en­
vía por correo. Dirección: L . Escudero, San 
Lázaro número 360. 12833 15-21As; 

Escuelas Pías de Guanabacoa 
Fiesta de Snn José de Calasans 
E l día 27 del corriente celebran los PP. 

Escolapios de Guanabacoa la fiesta de su 
Santo Fundador. 

A las 8 y media se cantará una Misa 
solemne en la que oficiarán los PP. Franc is ­
canos de la Vi l la , y predicará el Doctor A l - i 
berto Méndez, Cura Párroco de San Carlos i 
de Matanzas. 

E l Iltmo. Sr. Obispo as i s t i rá á dicha fiesta 
religiosa. 

C. 2879 lt-24-3d-23 

Cjj 

S I ffliB! ¡ m u 
E l Dr. Miret ofrece su Gabinete Electro 

Dental donde cada cliente tiene su hora fija 
para operarse no perdiendo el tiempo en es­
perar turnos, también ofrece la comodidad 
de una consulta de 7 á S de la noche. 

Das operaciones y c lruj ía de la boca las 
practica el Dr. Mlret sin dolor, mediante 
la "Anestesia de la Luz Azul y Somnoforma" 
método de Dr. Rolland de París , la más mo­
derna Anestesia. Trabajos a l oro y porce­
lana. Consulta de 8 a. m. á S p. m. Gabinete 
Neptuno 47, autro Aguila y Amistad. 

12940 1-25 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construc­

tor é instalador de para-rayos sistema mo­
derno, á edificios, polvorines, torres, panteo­
nes y buques, garantizando su Instalación 
y materiales.—Reparaciones de los mismos, 
siendo reconocidos y probados con el apara­
to para mayor garant ía . Insta lac ión de tim­
bres eléctricos. Cuadros indicadores, tubos 
acúst icos , l íneas te le fónicas por toda la Isl» 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctrico. Se garantizan todos los tra­
bajos — Callejón de Espada núm. 12 

C. 2689 1 A g . 

PAULINO NARANJO FERRER 
Arquitecto Contratista en general. 

Recibe órdenes en el «diflclo Loríente. 
A M A R G U R A número 11 y 13. 
104G0 78-SJ1. 

C O L E G I O Ma L U I S A D 0 L Z 
Avenida de Martí, 64. Reanudará sus ta­

reas el segundo lunes de Septiembre. 
12919 6-25 

E s c u e l a s P i a s de l a H a b a n a 
San Kafael n. 5(> 

E l día 7 de Septiembre empezará el nuevo 
curso. 

Se admiten alumnos de primera enseñan­
za, clase preparatoria y comercio. 

. 12»9J 26-25Ag_ 

C O L E G I O D E B E L E N . 
H A B A N A . 

E l día 9 de Septiembre se Inaugurarán 
las clases del curso 1908 & 1909. Los alum­
nos internos deben Ingresar en el Colegio 
el d ía 8 á las 8 p. m . ; los pemi-lnternos 
y los externos vendrán el día 9 á las 7 
y media a. m. E l tiempo más conveniente 
para la inscripción de los nlftcs en este 
Colegio es desde el 1 al 8 de Septiembre: á 
los alumnos ya inscriptos en el afio ante­
rior les conviene anunciar en ese mismo 
tiempo su permanencia para no exponerse á 
que el Colegio di^nonga de su número. 

E día 1 de Soptiembrd se abren las aulas 
que el Colegio sostiene en Belén, entrada 
por Luz, por medio de los Hermanos Cris ­
tianos: de esas aulas dos son gratuitas de­
dicadas por el Colegio & los hijos de fami­
lias pobres; y en tres algo m á s superiores 
cada niño pagará só lo tres pesos plata al 
mes; las Inscripciones se hacen en la porte­
ría del Colegio. 

A . M . D . Q. 
_ C. 2896 13-25Ag_ 

UNA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E LON-
dres) desea aumentar sua clases á domi­
cilio 6 daría leccir>r cp.mbio de casa y 
comida en la Haba'- 5a 'i precios m ó -

' dlcos, nulslca. Cpi^¡. ..tandolina) illbujo 
I pintura. Instrucción y Ü hablar [dloniau on 
' pocos n'eses. Dejar las señas en Esaobar 47. 

i m l 4-23 

S E D E S E A C O M P R A R UNA F I N C A E N 
las calles de Obispo ó San Rafael, fluctuan­
do BU precio de $15.000 á $25.000. Dirigirse 
por c a n a al Apartado 836. No se trata con 
corredores. 12862 5-22 

U n solar de 12 á 15 metros de frente por 
35 á 40 de fondo desde Beascoaln á Infanta; 
so prefiere con edificio en mal estado. I n ­
formes Obispo 66, Teléfono 649. 

12909 8-28 
E N T R E 15 y 20,000 pesos S E D E S E A COM-

prar una casa de dos pisos, tres huecos á 
la calle y que esté situada en la acera de la 
brisa; no se quiere en los barrios extremos 
ni se trata con corredores Dirigirse por es­
crito á J . M. Paréa, San Ignacio 21 Almacén 

12887 S-23 

U N M A T V I M O N . O P E N ' I N ^ V I . A R D U S L A 
colocarse. Junto, ella para criada do manos, 
manejadora 0 cocinera, y él cochero. Jardi­
nero 6 lo qu« le des t int i í . San Autoñio nú­
mero 5, Puentes Grandes. 

129S4 4-25 
D O S P E N I Ñ S U L T ^ R E S ' S H C O L Ó C A N T U Ñ A 

d» cocinera y la otra de criada de :uanos: 
ambas son cumplidas en au« deberes y tie­
nen referencias. San J o s é número 53 

12934 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E U Ñ A J O V É Ñ ~ P E N 

ninsular de criandera, primeriza do un mes. 
Genios 2. 1293S 4-25 

D E S E A COLOCARSÍTÍJNA J O V E Ñ ' D E ' I I A 
n z a de color, para manejadora ó la limpieza 
de habitaciones. F iguras número 1. 

12980 4-28 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O C A R -
se, una para criada de manos ó habitaciones 
en casa de un matrimonio, y la otra para co­
cinera: ambas saben bien sus deberes. Amis­
tad número 136, cuarto número 7 2. 

12915 i:25__ 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MAÑOS 

de mediana edad, peninsular, que sepa bien 
su oficio, sea aseada y que tenga quion la 
recomiende; para muy corta familia. Sueldo 
tres lulees y ropa Umpla. Virtudes 94, bajos. 
De 12 á 2 de la tarde. 12966 é->26 

Ü Ñ A M U C H A C H A PENINSULÁRT S E ' C O -
loca de criada de manos ó manejadora; tie­
ne quien responda por olla. San Ignacio 
número_74 _ 12961 4-25 

UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse en establecimiento ó casa 
particular, no tiene familia ni le importa 
v ia jar . Da las mejores referencias. Infor­
marán en Habana 5. 12948 4-25 
"~UNA P E N I N S U L A R DE~ M E D I A N A E D A D 

desea colocarse para cocinar y ayudar un po­
co en los quehaceres de ia casa: duerme en 
el acomodo. Sueldo 3 centenes. Gallano nú 
mero 125. 12981 4-26 

Hn todas fas buenos Perfumerías. 

S E COMPRA UNA C A J A G R A N D E D E 
doblo puerta para caudales en Obispo y San 
Ignacio, Cambio. L a Reguladora. 

12796 15-20Ag 

V W O D E P E P T O N A 

DE PtrTOHE 

CHAPOTEAUT 
Peptona adoptada 

por el Instituto Posiour. 

FORTIFICAME 

RECONSTiTLlEME 

Especialmente 
RECOMENDADO 

k LOS 

SOfmLECiüNTES 
ANÉMICOS 

NiNQS 
SEÑORAS 

ANCIANOS 

p / m , s, ñue nobnn* 
y ea todas far 

fm 

La * F O S F A T I N A FALIÉRES es el alimento ma? agradable v el más recoamudado 
para los niños desde la edad de 6 á 7 meses, y particularmente en oi momento del 
destete y durante el periodo del crecimiento. 

y 
sobro 

Facilita muobo la dentición; asegura la buena formación de los huesos; preven» 
neutraliza los defectos do crecimiento é impide la diarrea tan frecuente en los niños 
ira todo en los paites cái:<3os ' ' * 

París, 6. Avenuo Victoria y en todas Droguerías. Farmacias y Almacenes da TtTarM, 

http://sepa.de
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.NOVELAS CORTAS. 
L O S G R A N A D E R O S D E L A C O M A D R E . 

i . 
E l día era magnífico. 
Un día otoñal, sereno y plácido; la 

llanura: de tierra de panes se pre­
sentaba llena de pujante color á la luz 
del sol: los viñedos, ya entre verde 
dorados; las lomas, de matiz violeta; 
el cielo: magnífico en su traslncencia 
diáfana. 

E l alma de don Fermín rebosaba 
alegría. .Mozo de veintisiete años, ri­
co, fuerte, sano, ébrio de felicidad, 
iba desde la ciudad á su casa de cam­
po donde le esperaba su joven esposa. 

Xo'hacia aun quince días que Fer­
mín se había casado. 

Espoleaha á su caballo que, fogo­
so al sentir la espuela, aceleraba el 
paso; iba el animal como ardiendo en 
deseos de salir de cerradijo de estre­
chas callejuelas, para correr libre­
mente en el camino de carretero y por 
la llanura y de lanzarse á todo galo­
pe como impelido por el afán vehe­
mentísimo del jinete. 

Antes de salir de la ciudad, el mo­
zo vióse obligado á contener á su 
caballo... Frente por frente de la 
puerta de una casa, había unas an­
garillas con embozos de negros pa­
ños, y cuatro hombros que aguarda­
ban el momento de cargar con ellas y 
llevar en ellas un ataúd. 

—¡Un entierro!—murmuró Fermín 
con desdeñoso mal hnmor. porque 
aquello que allí había le podía obli­
gar á detenerse. 

Sin embargo, hizo que el caballo 
siguiera caminando, aunque lo hiciera 
con respetuosa lentitud, al paso. 

Junto á una tapia, puestos en hile­
ras al sol y armados de sendos cirios 
aún no encendidos, hallábanse cator­
ce viejos. . . Iban á ser el cortejo fúne­
bre; eran los acompañantes de casi 
todos los entierros, los asilados de la 
ciudad, los formidables granaderos de 
la comadre. 

Eran secos, flacos, esqueletados, en-
carvados algunos, temblones casi to­
dos, calvos muchos, encanecidos to­
dos. 

Había en ellos algo de la vaguedad, 
de la sombras y de la misteriosa inex-
presión de las esfinges... sin embar­
go á- veces relumbraba en aquellos 
ojillos la malignidad de la ironía, y 
sus bocas se rasgaban con la caustici­
dad de la burla, bien que otras ve­
ces . . . la luz de sus ojos era clara, 
como muy reluciente reflejo de íntima 
piedad, y su sonrisa era expresión de 
semi candor. 

—Pedro—dijo uno de los viejos á 
otro. . .— ¡D, Fermín ! 

—Sí—contestó Pedro—don Fermín, 
buen caballo l leva. . . 

—Verdad, Pedro. . . y buena zurda 
tiene, ¿eh? 

—Calla, Luoas, que buena la tuvis-
tcs tú. . . 

Pedro se echó á r e í r . . . ¡Hi, hi! Y 
luego, con mano trémula, sará su pe-
tacón y torpemente se puso á hacer 
un cigarro.. . en tanto que "Grigo-
yo" ó ^Goyito," otro viejo, canturreó 
socarronamente: 

Si el nogal por lo viejo 
ya no dá nueces, 

¿á mí qué me importa 
si estoy sin dientes? 

—Más de setenta mil duros que le 
caen al a ñ o . . . ¡Contra! ¡Vaya unos 
ricachos, "Melitón!"—dijo otro de 
los abuelos al compañero que tenía 
á su lado. 

E n esto Fermín llegó al fin de la 
calle dejando detrás ac.4 el fOnebre 
cortejo, se lanzó á todo galope fuera 
del caserío. . . volando hacia la quinta 
risueña, donde el amor y la dicha le 
esperaban. 

T O D k PERSONA 
D E AMBOS S E X O S 

ricos, pobres y de pequefto capital, 
6 que t e n s v i medios de vida pue­
den casarse ."«galmente . escribien­
do con sello, muy forma! y confiden­
cialmente al Sr. ROBLES. Apar ta ­
do l O U de correos, l l á b a n a . — Hay 
s e ñ o r i t a s y Viudas ricas que acep­
tan mat r imonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se­
riedad y reserva impenetrable, aún 
para los Int imos famil iares y ami­
gos. 12601 

D i n e r o é H i p o t e c a 

D l Í E R O E N HIPOTECAS LO DOY SO-
bre cisas en esta ciudad. Cerro. Vedado y J 

Monte. Para el campo. Provincia de H a -
aJGuanajay. Ar temisa 6 C a ñ a s . F lgaro la . 

i t n a c i o 24 de 2 á 6. 
4-21 

DE5DE $500 H A S T A $200.000 A L N U E V E 
por ciento se dan en .hipoteca de casas y 
censoJ. fincas de campo, p a g a r é s v a l q u i ­
leres, y me hago cargo de testamentarlas, 
a b l n f s t a t o s y de cobros, supliendo los gas­
tos. Quba 15 de 1 á 4. tír. l l u f f i n 

E N O 
criada d 
H í g a d a . 

12905 

5 S E S O L I C I T A T ' N A 
ola aunque sea r ec i én 

íes. 
4-23 

Í2S10 

UNA B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa de fami l i a (> de co­
mercio: tiene quien la garantice. Bcrnaza 
n ú m e r o 17. 12897 4-23 

S E S O L T C I T A AI7 M O R E Ñ O JOSE M A R I A 
Naranjo, que estuvo colocado en Aguacate 
18, Jesfls del Monte 440. 

C. 2874 4-22 _ ! 
P A R A E L V E D A D O SE OFRECE U N c o ­

cinero p e n í s u l a r l impio v aseado: tiene bue- | 
ñ a s referencias Calle 19 y F . Bodega,, Veda­
do. José. 12866 ?'22__ 

JIÑA COCINRATPENINSULAR QUE SABE 
bien su ob l igac ión , desea colocarse en casa 
de fami l i a 6 de comercio. Tiene quien res­
ponda por ella, gana 3 centenos. No duerme 
en la colocación. In fo rman Manrique n ú m e r o 
119. T i n t o r e r í a . 12S63 4-22 

Tei 
en la 
con 

12 ai 

4-21 

DJNER0 EN H I P O T E C A S 

C r é d i t o C u b a n o " 

S A L U Ü N . 3 9 . - - T E L É F 0 X 0 1 9 4 9 . 

P r é s t a m o s . C o n t r a t a c i ó n 
J o y a s , o b j e t o s d e a r t e , m u e b l e s . 

C o l o s a l s u r t i d o e n m u e b l e s d e t o d a s c l a s e s y e s t i l o s , a l c o n t a d o 
P R E C I O S S I X C O M P E T E N C I A . y a P í a ^ 

S E R E C I B E N AVISOS P A R A COMPRAR MUEBLES 
j o para colocar 5120.000 al 9 por 100 i 
Habana y al 10 por 100 en el Vedado I 
uenas g a r a n t í a s , c. Reyes, Sol 47 

8-18 

Do 
teca 

A G O H I P O T E C A S 
dinero en pr imera y segunda hipo-

la Habana. Cerro. Vedado v J e s ú s 
e, compro censos, negocio alquileres 

fincas urbanas. Evelio M a r t í n e z , 
do 40 de 12 & 4. 

26-13Ag 

José Zahonero. 

(Concluirá.) 

UNA L A V A N D E R A D E L A R A Z A D E CO-
l o r desea colocarse para lavar en casa pp.r-
t i c u l a r : t rabaja muy bien . Picota n ú m e r o 80 

1298 6 ; 4 -25^ 
SETD-ESEA L K A CAS.V C ' I I C A c o r a p u e s t á 

de sala, comedor, tres •nanos, cocK^a. ba­
tió, luz e l éc t r i ca , etc., que e s t í s i tuada cer­
ra del Parque Central . Ofertas; Dworzu l i . 
Manzana de Gómez, Pasaje de San Rafael í 
Monscrrate. 12945 4-25 

DESEA COLOCARSE "ÜÑA COSTURERA 
que cose por f igurín, no necesita moldes pa­
ra co r ta r . T a m b i é n sabe bordar y no t ^ n e 
ir .convenlenl í1 eii sa l i r á lao afni-ra.^ dt- la 
Habana, Neptuno 205 

12í':.í 4-2r. 
UNA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 

de criandera, á leche entera, de 3 meses, 
buena y abundante: tiene su n i ñ o y quien 
la recomiende. Corrales n ú m e r o 96. 

12970 4-25 
SE SOLICITA U N A CRIADA. -DE MANOS 

ha de ser muy aseada y fo rmal y tiene 
one traer recomendaciones de personas res­
petables. L í n e a 54 y 56, Vedado. De 10 de la 
m a ñ a n a , á 3 de la tarde. 

112971 4-25 
DESEA COLOCARSE U N A " S R A ~ D E M E -

diana edad peninsular, en corta fami l ia , de 
criada de manos ó manejadora: sabe c u m p l i r 
con su ob l igac ión y tiene quien rí-.^ponda 
por ella, v ive en Omoa 11, cuarto 46, 

12974 4-25 
D E S E A COLOCARSE U Ñ A " ? O V E N R B N I N 

sular con buenos informes de criada de ma­
nos: sabe su ob l igac ión y lavar y planchar 
& estilo de E s p a ñ a . Di r ig i r se O'Rel l lv 43 
altos. 12975 4-25 

U Ñ A BUENA C R I A N D E R A - C O N - B U E N A 
y abundante leche: desea colocarse á le­
che entera, en casa de «nora l ldad . Se puede 
ver el n iño con 40 d í a s de nacido, á todas 
horoB. Calle Egido n ú m e r o 9. 
^12976 _ 4-25 

P A R A CRIADO D E MANOS 6 PORTERO 
bien en esta ciudad f> fuera do ella, sol ic i ta 
colocarse un peninsular que tiene referen­
cias "Morro n ú m e r o 5, l e c h e r í a 

12952 4-25 
B A H BE R O S : SE SOLÍCITA U N S O C I Ó 

que sepa t rabajar y tenga dinero para com­
prar la mitad de un sa lón de B a r b e r í a , por 
enfermedad de uno de los socios. I n f o r m a -
r&n San L á z a r o 89. 12954 4-25 

M u c h a c h o d e 1 4 á 1 8 a ñ o s 

Se solicita, branco 6 de colol para se rv i ­
cios ligeros. Dpbf traer referencias. N ^ ' u -
no 57. 12955 4-25 

D E S E A COLOCARSE' E N ~ C A S Á ~ P A R T I -
cular de costurera una joven : cose y enta l la 
con pe r fecc ión , no tiene inconveniente en 
ayudar á la l impieza. Si no es casa de f o r ­
malidad que no se n r e s é n t e . I n f o r m a r á n en 
Cerro 643. 12957 4-25 

U Ñ A ' B Ü E Ñ A C O C I N E R X T ' I I I S P O S T E R A 
de color, desea colocarse en casa par t i cu la r , 
prefiriendo el Vedado. Tiene buenas reco­
ma.- ••• •iones. Informes Rayo 47. 

12948 4-25 
D E S E A T ^ O ' L O C A R S F , T N A J O V K N P H K I N 

sular de.criada de manos ó manejadora: t i e ­
ne quien responda por ella. I n f o r m a r á n en 
Monte 177. altos. 12942 4-25 

J A R D I N E R O T A Y U D A N T E Q L T E H A N 
t rabajado en la casa m á s conocida de la 
Habana, se ofrecen para donde convenera y 
t ienen buenas referencias, especialidad en 
hortal izas, Obispo 86, Rlcoy, 

12941 ' 4-25 
COCINERO «vDESEA COLOCARSE E N Es ­

tablecimiento ó par t i cu la r Angeles 13. Mue­
b l e r í a . 12937 4-25 

U N A SRÁ. P E N I VSIJLXR D E S E A CÓL<> 
carne de cocinera, lo i r .smo en casa de co­
mer,-o que en p a r t í Milar: t i m o i<:i.>i.ns i n­
ferencias. I n f o r m a r á n en Vives 125, Bodega 

129Í7 4-25 
DESEA COLOCAR Sis! UNA C')OINElíA~r>R 

color : sabe cocinar bien. Sol 32 d a r á n r a z ó n , 
a todas horas. 12979 4-25 

U N COCINERO D E _ L A _ R A Z A DpTc. ' iLOR 
d-.-< a ceIOCUJse en ca^a pa r t i cu ln r : s-ibe 
bien su oficio y tiene quien lo r fcomiendc. 
Te i erlfe n ú m e r o 22, c a r n i c e r í a , i n f o r m a r á n . 

11Ü7* .!-:;., 
DESEA COLOCARSE P A R A ESTAT C i u ­

dad ó para el campo, un cocinero de la 
raza de color que entiende bien su oficio. 
Von t e n ú m e r o 25. 12977 4-25 

U N A SRITA. SE OFKECE PARA ACOM-
p a ñ a r á s e ñ o r a s ó s e ñ o r i t a s de buena educa­
c ión : sabe coser, bordar, habla un poco el 
f r ancés , no la impor ta ayudar en algunos 
(uehaceres de la casa. T a m b i é n se ofreo« 
de costurera para hoteles ó Quintas de 
Salud. Recibe ó r d e n e s en la Plaza del V a ­
por m'-mero 33 azotea, entrada por Gallano 

12929 4-25 
" U N A C R I A N D E R A ' P E N I Ñ ^ L A R T D E 40 
d ías , desea colocarse á leche entera, buena 
v abundante: puede verse el n iño . A n t ó n 
Recio nmero 26. 12924 4-25 

SE_DESEA A L Q U I L A R un departamento 
con tr^s habitaciones que r e ú n a n condiciones 
h i g i é n i c a s y servicio independiente, para 
hab i ta r lo dos caballeros solos, que pueden 
ofrecer de su conducta las mejores referen­
cias y la criada que les sirve. Informes San 
Miguel 226, altos, á todas horas. 

12923 4-25 _ 
•'XJNA MUCHACHA P E N I N S U L A R DESEA 

colocarse en casa de fami l i a para los que­
haceres y costuras, sin salir á la calle. Cal­
zada de J e s ú s del Monte n ú m e r o 78 

12922 4-25 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO 

de buen servicio y que entienda algo de cos­
tura , de 35 á 40 aftos y que tenga quien 
la recomiende. Sueldo 3 lulses y lavado de 
ropa. I n f o r m a n Lagueruela 14, V í b o r a 

12969_ 4-25 _ 
DOS PENINSULARES DESEAN " COLO-

carse. una de criada de manos y la o t ra 
de cocinera, á la c r io l la y á la e s p a ñ o i a 
en Manrique C5, in forman. 

12963 4 -25_ 
UÑA SRA. DESEA COLOCARSE P A R A 

criada de manos ó a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a 
sola; y una n i ñ a de 13 á 14 a ñ o s para lo 
que la dediquen, pero no para sal i r á la 
calle. Aguacate n ú m e r o 142. 
_12964 " 4-25_ 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 3 
meses, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. D a r á n r a z ó n en 
Vir tudes n ú m e r o 173 cuarto n ú m e r o 5, bajos 

12962 _ . 4 - 2 5 
rXA~SRA." PENINSULAR "DESEA "COLO-

carse de criandera; hace poco tiempo que d¡6 
á luz. Se puede ver en Dragones n ú m e r o 3 

12951 4-25 _ 
UNA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 

de c o c i n í r a . en tasa de f ami l i a ó de comer­
cio. Egido n ú m e r o 9. 12980 4-25 

D É S É A ~ C O L O C A R S É UÑA J O V E N ~ P E -
nlnsular de criada de mano sueldo 3 centenes 
Sabe c u m p l i r con su ob l igac ión . Para i n ­
formen Infan ta 68 al fondo. 

12890 4-23 _ 
UNA C Ó C I N E R A ' " P É Ñ I N S U L A R , DESEA 

colocarse en casa par t i cu la r ó esablecimien-
to. I n f o r m a r á n en Mercaderes 40, altos. 

12886 4-23 

S E S O L I C I T A 
Una cocinera para una corta fami l i a , s i ­

no es aseada oue no se presente, no hay p la­
za. I n f o r m a r á n en M u r a l l a 33, altos. 

C. 2873 5-22 _ 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PE-

ninsular de manejadora ó criada de mano: 
sabe cumpl i r con su ob l igac ión y tiene quien 
responda por ella. I n f o r m a r á n Dragones y 
Zulueta, Kiosco. 12858 4-22 

COCINE RA, C R I A D A 6 MÁNEJADORÁi 
peninsulares desean colocarse en casa de 
mcyal ldad: sabe d e s e m p e ñ a r bien su oficio 
y buenas recomendaciones de las casas que 
han servido. San L á z a r o 269. 

12836 ' 4-22 
"ToBSaSA, COLOCACION B U S A S T R E R I A 6 
Bazar, un joven peninsular á prendas ó á 
sueldo. T a m b i é n se coloca otro de por tero 6 
sereno. Informes Monserrate 95. 

12837 4-22 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N B L A N -

ca, del pais, decente, para s e ñ o r a americana 
ó una corta f ami l i a : e s t á acostumbrada á 
servir, prefiriendo no haya n iños y casa de 
moral idad. Calle K , entre 17 ,y 19 n ú m e r o 7. 
Vedan, á todas horas. _ 12R43 8-22 
" U N A SRA. e s p a ñ o l a yrV7UDA. DESEA Co­
locarse de cocinera en corta f a m i l i a : duer­
me en la colocación, siendo casa de m o r a l i ­
dad .es honrada y sabe su ob l igac ión . Tiene 
referencias. Calle F entre 13 y 17, Herrero , 
Vedado. _ 12S46 4-22__ 
" " U N MATRIMONIO" V A L E N C I A N O . PRAC-
tico en labores de t ierras, desea i r á una 
finca para trabajar á par t ido en las cosechas. 
De no ser algo así , acepta t a m b i é n una colo­
cación adecuada para estar jun to , Glor ia 
n ú m e r o _ 1 0 6 . 1284J7 4-22 

DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A 
peninsular para la l impieza de habitaciones: 
cose á mano y á m á q u i n a , tiene buenas re-
ferncias y neina muy bien. I n f o r m a r á n 
calle L entre 17 y 19, Vedado. 

12849 4-22 

S I S O L I C I T A 
Una criada de mano en J e s ú s M a r í a 88, 

altos. _128G0 4 -22_ 
U N A J O V E N " P E N I N S U L A R , T R A B A JA-

dora, desea colocarse de criada de manos: 
tiene quien dé referencias de ella y la ga-

¡ rantice, Prado nmero 81. 12864 4-22 
~ SE DESEA U N A C R I A D A P A R A LOS 
quehaceres de una casa y que ayude algo á 
la cocina E s para un mat r imonio s in hijos. 
Leal tad 37 tLltoa. 1̂ 84SI 4"2? 

UNA SRA, DESEA C A M B I A R LECCIONES 
de e spaño l por ing l é s . D i r ig i r se por escrito 
á C. M. Apartado 717. 

12851 4-24 ••' 
ÜNA—SRA. INGLESA, B U E Ñ A PROFESO-

ra de i n s t r u c c i ó n y de los idiomas ing l é s , 
f r a n c é s y e spaño l , desea colocarse de i n s t i ­
tu t r i z , referencias las mejores. Prado 28. 

12855 4-22__ 
COCINERO ó COCINERA, SE SÓLICTTA 

para un Ingenio en Camaguey. Ha de t raer 
buenas referencias. Consulado 114, altos. 

12835 4-21 
DESEA COLOCA R S É UNA C R I A N D E R A : 

pr imeriza, peninsular, con buena y abundan­
te leche, de 6 semans, y su n iño se puede 
ver. Corrales n ú m e r o 155. 

12828 4-21 
SE SOLICITA U N A B U E Ñ A COCINERA 

se paga buen sueldo. I n fo rman L u y a n ó 107. 
12825_ 4-21 _ 
UNA "MTTCHACHA PEÑlÑSl i* -AR DESEA 

colocarse de criada de manos 6 manejadora, 
con buenas referencias. Monte 371. 

12829 4-21 

DINEEO 
Cdico i n t e r é s , sobre prendas y hala-

a l g ú n valor. Se compran y venden 
es. En Los Tres Hermanos. 

CONSULADO n ú m . 94 y 9« 
26-29J1. 

í o M f e s í e s t a M i f i É s 

mué 

A L L A D O D E L P A R A D E R O D E LOS CA-
r r i t o s del Cerro, vendo la gran casa con por­
tal , sala, saleta, comedor, 8 grandes cuar­
tos de mosaico, en la mi tad de su precio 
$8.000. Informes café Dorado, paradero de 
los carr i tos . 12176 15-8Ag 

SE V E N D E 6 se a lqu i lan 2 casa, ganan 
5 centenes en los puntos m á s frescos, com­
puestas de sala, saleta, tres cuartos, ino­
doro, ducha y azotea. Mangos y Reyes, 7 y 
9. D a r á n r a z ó n Monte 23. 

12635 15-18Ag 

Un nuevo espléndido local 
Muy bien situado, ámpl io , construido á la 

moderna, propio para cualquiera indus t r i a 
6 comercio de impor tancia se vende en m ó ­
dico precio. Se admiten proposiciones. Para 
informes d i r ig i r se á Mercaderes n ú m e r o 4, 
bufete del Dr. Lu i s de Solo. 
. 11714 26-30J1. 

F A R M A C I A , 
se vdnde una en la Habana 6 se admite un 
socic porque su d u e ñ o tiene ot ro negocio 
que í tender; buena barriada. In fo rma L icen ­
ciado Montejo, San L á z a r o 148, de 11 y media 
á 12 ' media y desde las 6 p . m . en adelante 

12588 8-25 _ 
S É V E N D E POR NO PODERLO A T E Ñ ^ 

der IU d u e ñ o un puesto de frutas en buen 
punt ) . bien sur t ido y con buena venta dia-
r i r . ' " o r m a r á n Cuarteles 17. 

i X S i L l f E l i Ñ 6 A 
vende en $400 l ibre de gravamen y t í -
de propiedad legales, un magní f ico so­

lé esquina en la Calzada Real de la 
_ l de Marianao. Punto inmejorable ; la 

ibífría de Vento le pasa por su frente. Su 
o Amis t ad 62. 12983 4-26 

T R A S P A S O 
i e s p l é n d i d o local, á m p l i o y bien situado, 
fruido á la moderna, propio para a lma-
Impor tador se traspasa por tener que 
cir el negocio, con toda su e s t a n t e r í a , 
tor io , etc. Se admiten proposiciones. Pa-
i formes d i r ig i r se á Misión 8, bajos, iz-

^rda, de 12 á 2 p. m. 12912 4-26 
V E N D E Ñ " T R E S CÁSASTjUNTAS O SE-

tr idas, rentan 37 centenes; no se t r a t a con 
idores. D a r á n razón Pi la y San R a m ó n 
i n t e r í a . 12872 8-23 

L I M O N E R A 
Se ven.de una magní f i ca , francesa, de muy 

fina clase y muy fuerte. Tiene muy poco 
uso y se da bara ta . Neptuno 57. 

12956 4-25 

T A L L E R DE C A R R U A J E S 
I i u l u s t r i a Ií> 

Se vende una Duquesa y un M l l o r d de uso. 
12973 8-25 

UN PENINSULA R DESEA COLOCARSE 
de criado de manos ó de portero: sabe su 
ob l i gac ión . I n f o r m a r á n Reina n ú m e r o 129, 
de 11 á 4. 12883 4-23 
— S E : ~ S O L I C I T A ~ Í J N A B U E N A COCINERA. 
que sepa algo de r e p o s t e r í a y sea muy l i m ­
pia ; i nú t i l de presentarse sin muy buenas 
referencias. Obispo 75 altos de 10 á 12, Lunes 

12877 • 4-23 
UNA P K N I N S U L A R A C L I M A T A D A " E N " E L 

p a í s desea colocarse de manejadora 6 c r i a ­
da de manos: no hace mandados en la calle. 
O b r a p í a n ú m e r o 64, t a l le r de lavado. 

12876 4-23 

SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO 
fina que sepa de costura. Se exigen referen­
cias. I n ú t i l de presentarse sin las mismas. 
Obispo 75 de 10 á 12, lunes. 

12878 4-23 
UÑA P I Ñ T Ñ S U L A R DESEA COLOCARSE 

de criada de manos ó manejadora; es muy 
c a r i ñ o s a con los n iños y sabe cumpl i r con su 
ob l igac ión . I n f o r m a r á n Corrales 96. 

12903 4-23 

UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cocinera en casa p a r t i ­
cular, de comercio ó s a s t r e r í a : tiene buenas 
referencias de las casas en donde ha t r a ­
bajado y sabe cumol i r con su o b l i g a c i ó n . 
A m a r g u r a n ú m e r o 94, Vicenta. 

12933 i 4 ^ M 
P A R A E L CAMPO ó L A C A P I T A L DESEA 

colocarse un maestro cocinero repostero pe­
n insu la r que ha trabajado en- ambas partes 
en «l is t intas casas. Tiene referencias. I n ­
forman Agu i l a 139. 12921 4-25 

U N A - P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de criada de manos ó manejadora: t iene 
quien responda por ella. Zanja n ú m e r o 100 

1-920 4-25 

C R I A H A 
Se sol ici ta una para un pueblo de la 

provincia , de me liana edad, peninsular, que 
sepa de cocina. Informes Monte 44. 

^947 __ . 4.25 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 

peninsular á m e d í a ó á leche entera, buena 
y abundante, de 5 meses no cumplidos: tiene 
FU n iño que se puede ver. I n f o r m a r á n Cerra­
da 13 barr io Atares. Habana. 
_ 1 2 9 1 * 4-25 

UN M A T R I M O N I O . JOVEN. M o n t a ñ é s . D É -
sea cocearse Junto 6 separado, e l la de coci­
nera, 
6 caí 
las c 
ver i 

i manejadora, y él de criado 
tresentan buenos informes de 
han estado. I n f o r m a n Peflal-

S. 12 9 9 

I A C E N D A B O S 
Un experto en f ab r i cac ión del a z ú c a r y 

graduado en una Importante escuela azuca­
rera del Norte, con experiencia de 6 y 7 
aftos en los ingenios de Luls lana y Cuba, 
decea hacerse cargo de un Ingenio para la 
zafra de 1909 como maestro de a z ú c a r y q u í ­
mico. Tiene m é t o d o s especiales para obte­
ner buen f ru to sin perjuicio del rendimiento . 
Se dan referencias. D i r ig i r s e CASEY. Com-
postela n ú m e r o 100 esquina Sol, Habana. 
__12894 15-23 A g 

SÉ SOLICITA U N A P E N I N S U L A R QUE 
cocine y ayude á los quehaceres de la casa 
que tenga buenas referencias y duerma en 
el acomodo.. Sueldo 3 lulses. Plaza del Va­
por n ú m e r o 19 por Reina 

12891 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA M U C H A C H A 

p e n í s u l a r para manejadora ó criada de ma­
no. D a r á n razón Acosta 72. 

12898 4-23 
U N P E N I N S U L A R D E 28 aftos Y FOR^ 

mr.l sol ic i ta colocarse de portero: e s t á ac l i ­
matado y tiene quien lo garantice. Reina 
n ú m e r o 123, p a n a d e r í a E l Cetro de Oro. 

12900 4-23 

C O C I N E R A 

Solicita colocación una buena coci­
nera, blanca, con buenas referencias. 
Sol número 75. 

c. 283 4-23 
UN M A T I M M O N l o ' p f N HIJOS T K S K A AlT-

qul la r en el Vedado dos cuartos amueblados. 
En casa par t i cu la r de preferencia. D i r i g i r ­
se á Habana 113 altos ó al apartado 616. 

12908 4-23 
U N A P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 

en esta ciudad 6 fuera de ella, de maneja­
dora 6 criada: l leva muchos aftos en el o a í s 

U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse de criada de mano ó manejadora. 
Tiene buenas referencias. In fo rman San M ¡ -
guel 115. 12820 4-21 _ 
~ KN B E R N A Z A 46, altos SE SOLICITA 
una criada de manos, sueldo doce pesos piafa 
y ropa l impia . 12821 4-21 

UÑA C R Í A D A P E Ñ I Ñ S U L A R DESEA Co­
locarse para el servicio de manos: tiene re­
ferencias. O b r a p í a n ú m e r o 87. 

12819. , 4-21 
UNA J O V É Ñ D E L A R A Z A DE3-COLOR 

sol ic i ta colocarse de criada de manos; t iene 
quien la recomiende. Buenos Aires n ú m e r o 
15. C e r r o 12814 4-21 

SE" DESEA U N CRIADO D E MANO QUE 
tenga buenas recomendaciones y ropa para 
servir . Calle J n ú m e r o 10. Vedado de 7 á 9 
de la m a ñ a n a . 12801 4-21 
" 1 "NA~JOVEÑ~PEÑlÑSULAR CON R E I " i f-
rencias, desea colocarse de criada de manos 
ó manejadora. Val le n ú m e r o 3B. 

12802 4-21 
SE D E S E A N COLOCAR DOS PEÑINSULAT 

res con muy buenas recomendaciones de las 
casas donde han estado. Sueldo 3 centenes. 
I n f o r m a n Manrique n ú m e r o 119. 

12803 4-21 
1 • XA COCINERA P E N I N S U L A R Q U Í T S ^ 

be bien su oficio y ob l igac ión , desea colocar­
se en casa de f ami l i a ó de comercio: tiene 
quien responda por ella. Inqu is idor n ú ­
mero 29. 12806 4-21 

UNA MUCHACHA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse de criada de manos ó manejadora: 
tiene buenas referencias. Zanja nmero 117A 

12804 4-21 
SE SOLICITA U N A CRIA'DA D E MAÑOS 

de mediana edad que sepa repasar repa 
baldee los pisos, que no le guste sal i r y que 

le gusten los n i ñ o s pues los hay: ha de ser 
t rabajadora si no se considera capaz para 
cumpir que no se presente. Sueldo una on­
za oro y ropa l impia . Quemado de Marianao 
Calle de General Lee n ú m e r o 11. 
_ 12810 4-21 

SE SOLICITA U N A S R X T ^ E N I N S U L A R 
que cocine y ayude á los quehaceres de la 
casa que tenga buenas referencias y que 
duerma en el acomodo. Sueldo tres centenes 
Vir tudes n ú m e r o 150 y medio altos. 

12838 4-21 

S E S O L I C I T A 
Una criada de manos, blanca 6 de color. 

Neptuno 94. 12773 6-20 
S E SOLICITA U N COCHERO CON J3VK-

nas referencias. I n ú t i l presentarse el que 
no las t raiga. A d e m á s se sol ic i ta una cr ia ­
do como para portero, y que sepa o r d e ñ a r . 
I n f o r m a r á n San Pedro 6, altos. 

12742 8-19 

S E V E N D E 
¡jn l a parte a l ta de Carlos I I I , j u n t o á la 

nú jne ro 22, por el Oeste, un terreno de 
^aras de frente por 50 de fondo. Se da-
jarato é informa su d u e ñ o , Carlos Reyna, 

76 y 78. 12904 1 5 - 2 3 A g ^ 
" V E N D E E N MODICO PRECIO" U N A 
en la calle de Santo Domingo, Guana-

gana cinco centenes y e s t á l i b re de 
Ivamen, t ra to directo. I n f o r m a r á n de 4 á 

M. Cal ixto G a r c í a 45. Guanabacoa. 
¡888 4-23 

CÍISMS o n v e n t a 
E a Galiano $8.500; Compostela $10.000; Cris-
t i í a $5,500; Maloja $4.500; Revi l lagigedo 
$51000; Salud $13.000, Eve l io Mar t ínez , E m ­
padrado 40 de 12 á 4. 12881 10-23Ag 

S O L A R E S E N V E N T A 
¡Dos en el reparto de Rivero, J. del Monte 

con 500 metros cada uno baratos, Eve l io 
Mfirtínez, Empedrado 40 de 12 á 4. 

(12880 1 6 - 2 3 A g _ 
~ B U E Ñ A OCASIÓN: P A R A A T E N D E R A 
otro negocio, se vende una v id r i e r a de taba­
cos, cigarros y .qu inca l l a y una mesa de b i ­
l l a r en muy buenas condiciones y s i t io c é n ­
tr ico, dan r a z ó n en Inqu is idor 8 (Bodega) . 

12879 8-23_ 
SE V E N D E UNA L E C H E R I A POR T E N E R 

que marcharse su d u e ñ o á la p e n í n s u l a por 
enfermo, e s t á en buen bar r io y en m a g n í ­
ficas condiciones, d^- porvenir , con todo el 
servicio sanitario, paga la c o n t r i b u c i ó n de 
un año , aprovechen que es buen negocio San 
Nicolás 188. 12860 4-22 _ 

SE V E N D E UNA FONDA MUY B A R A T A 
tiene contrato, paga poco a lqui ler . I n f o r m a n 
Café E l Suizo, Plaza del Vapor. 

•2859 ^ " 2 2 _ 
""MODÉRÑA: de A L T O y BAJO SE V E N D E 
1 rasa: s, c, 3|4 en el al to lo mismo, renta 
$69: $8.200, Muy bien situada. F igaro la , San 
Ignacio 24 de 2 á 5. 12857 4-22 

M A R I A N A O 
En 850 pesos y 650 pesos U . S. Cy. se 
venden dos magní f i cos solares de esquina, 
calles de Campa y San Celestino, l ibres de 
todo gravamen, p r ó x i m o s á los carros e l éc ­
tricos y a l F. C. de Marianao. I n f o r m a n 
Monte n ú m e r o 11, depós i to de la Sra. V i u d a 
de Gener. De 12 á 5. 

• 12827 6-21 
G L O R I E T A D E L MALECON, A POCA 

distancia de ella vendo 1 casa con 7 por 19 
en $7.500, en Concordia inmedia ta á Gal ia­
no otra moderna. F igaro la . San Ignac io 24 
de dos á cinco. 12813 4-21 

UÑ G R A N N E G Ó C l Ó r ' S E V E N D E U N A 
casa nueva, acabada de const ru i r con su es­
tablecimiento de café, frente á una e s t a c i ó n 
en esta ciudad, por tener que ausentarse BU 
dueño á la p e n í n s u l a , sin corredor. I n f o r m a ­
rán en el café Polaco, O ' f le i l ly y Compostela 
Valeriano Gonzá lez , Habana. 

12S15 4-21 

S E V E N D E 
1a hermosa casa calle Zanja n ú m e r o 129, de 
m a p o s t e r í a y azotea, compuesta de sala, re­
cibidor, cinco cuartos, comedor, pat io y 
traspatio, un buen departamento do b a ñ o y 
dos inodoros, mide 33 metros de fondo por 
C y medio metros de frente. In formes Ger­
vasio 79, Sin i n t e r v e n c i ó n de corredores. 

12S|9 ' 8-21 
I N T E R E S A A d u e ñ o s D E FINCAS R U S T I -

cas- se desea adqu i r i r una finca de buen 
terreno y fácil comun icac ión , dedicada á ca­
ña otros cul t ivos 6 Potrero que e s t é s i tuada 
en e«ta Provincia ó Matanzas hasta U n i ó n 
en re l ac ión con su valor , su e x t e n s i ó n de 
40 á 60 c a b a l l e r í a s . D i r i g i r s e & Esteban E . 
Garc ía . O'Rei l ly 3S, de dos á cinco. 

12 767 t*iOr 
POR AUSENTARSE DE CUBA SE V E N D B 

con urgencia un solar en l a V íbo ra , t res m á ­
quinas de escribir sistema O L I V E R una de 
coser y varios efectos m á s en ganga. D a r á n 
r a z ó n Venancio M a r t í n e z , O b r a p í a 20 altos. 

12689 8-19 

DESEA COLOCARSE UNA SRTA. D E M E - , 
diana edad para a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a so­
la ó para un mat r imonio sin n iños . Bernaza 
nmero 30, h a b i t a c i ó n 23. 

12711 ' 8-19 
E N SAN NICOLAS 144 SE SOLICITA U N A 

cocinera p e n í s u l a r , que duerma «:n la coloca­
ción y que t ra iga buenas referencias, suel­
do 12 pesos plata. 12680 S- l í 

A^eTcOMERCÍO: U N PROFESOR PRAC-
tico en la p r e p a r a c i ó n comercial , desea en­
contrar una casa de comercio donde dar 
clase á su dependencia de las 8 de l a noche 
en adelante. Han de ser varios. I n f o r m a r á n 
en F a c t o r í a 56. 12639 8-18 

UNA SRITA D E RESPETO, D E F A M I L I A 
legendaria cubana, de educac ión y cu l tu ra y 

SE V E N D E N E N $2000 las casas CESPE-
des 140, 142, 144 y 146, una con armatoste 
propio para bodega y en $1,300 Arangu ren 
156 y 155A. Informes M a r t í 110, Regla. 

12692 16-19Ag 
S E ^ V E N D E D I R E C T A M E N T E SIÑ I N -

t e r v e n c i ó n de corredores una casa de a l to 
y bajo, con entrada independiente, si tuada 
en un punto comercial , rentando $87 mone­
da americana mensual, y l ibre de todo g r a ­
vamen. Para t r a t a r de precio y condiciones 
Habana n ú m e r o 65?* s a s t r e r í a , de 8 á U a. tn 

12682 S-18 
PROPIA PARA T R E N D E CARRETONES 

6 V a q u e r í a se vende ó a r r ienda un terreno 
con u ra casa que tiene 4 habitaciones y 16 
caballerizas en la calle B del Vedado, l i n d a 
con la Zanja Real. Informes M a r q u é s G o n z á -
ez 12. 12575 8-16 

en la casa y fuera de ella. D i r i g i r 
itudes á R. S. A d m i n i s t r a c i ó n de este 
o. 12600 8-16 

O P O R T U N I D A D : POR T E N E R Q U E A u ­
sentarse por asuntos de fami l ia , se vende 
un establecimiento de Bodega, F e r r e t e r í a y 
Fonda, de pueblo cerca á la Habana con con­
t r a t o : el que desea el comprador. I n f o r m a ­
rá Vicente G a r c í a en Teniente Rey 49 Bar­
be r í a , de 8 á 9. A m a r g u r a 20 ca fé de 3 á 4. 

12597 . 8-16 

S E VENDEN 0 CAMBIAN 
Toda clase de carruajes como Du­

quesas, í iylords, Familiares, Faeto­
nes, Traps, Tílburj-s, Cabriolets. 

Los inmojorabh s earruejes del fa­
bricante ''Babcock" sólo esta casa 
¡los recibe y los hay de vuelta entera 
y media vuelta . 

Taller de carruajes de Federico Do­
mínguez, calle de Manrique número 
138 e r / t r e Salud y Reina. 

12910 8-23 

B E M I E L E S í F 1 Í E 1 A S , 

Hay juegos de cuarto y de comedor, ó pie­
zas sueltas, m á s barato que nadie, especia­
l idad en juegos de cuarto y en mueblos á 
irusto del comprador. L c a U a i 10,5 cn l r e 
Neptuno y San Mis.iv'1. 

12985 22-25Ag 

Se venden dos sillones americanos y los 
utensil ios de una b a r b e r í a , Cienfuegos 24, 

C, 2895 4-26 
A T E N C I O N : POR E M B A R C A R S E SU 

d u e ñ o se vende un piano Pleyel en perfectas 
condiciones, casi nuevo (en 250 pesos) Puede 
verse en Paseo n ú m e r o 3. Vedado. 

12807 8-21 
AVISO: SE V E N D E N DOS M A G N I F I C A S 

m á q u i n a s de coser Singer, nuevas, una de 
5 gavetas y o t ra de 3, en precios mód icos , 
O'Rei l ly n ü m e r o 35. 12816 4-21 

L A S O C I E D A D 

S u á r e z 3 4 
Se realizan las grandes existencias de es­

t a conocida casa. Vean algunos de sus pre­
cios en muebles: escaparates á $8. Camas, $4; 
lavabos d e p ó s i t o J10; peinadores $6; apara­
dores, tocadores, mesas, neveras, palangane­
ros, l á m p a r a s de cr is ta l , sillas de mimbre y 
de todas clases, m á q u i n a s de coser gabine­
te, nuevas $10.60; id . de escribir, f o n ó g r a f o s , 
inf inidad de objetos de u t i l i dad , juegos de 
sala Luis X I V $70; B a ú l e s de todos tama­
ños, pianos, joyas de br i l lantes , nuevas y 
procedente de e m p e ñ o , b a r a t í s i m a s . La So­
ciedad, tiene u n departamento de ropa con 
sastre, donde hay fluses de las pr incipales 
s a s t r e r í a s de la Habana, complejamente 
nuevos y & la moda, sacos y pantalones 
sueltos y lo mismo para s e ñ o r a , ropa blanca 
y mantas de burato de todas clases j f bor­
dadas. Se da dinero con m6d*.co i n t e r é s . 

l ' I i R E Z , C A N C E L O Y Cnmp. 
12660 13-18Ag 

C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables e; E l Pasaje. Zu­

lueta 32. entre Teniente Rey y Obrapía. 
C. 2693 1 Ag. 

1 Ñ E L PALACIO "CARNEADO" 
J . Y M A R 

>ie venden uno* armatontes de café con nrtn 
CHpeJos de cedro, moaitradorea, dos vldrie-
raw con aua armatostes de cedro, una caja 
de hierra r e s u l « r tamafiu, una enja mar­
cadora de metal, una nevera refrigerador, 
un escritorio con sus escaparates, meaaa 
de mármol , un cuadro de 3 1 ^ metros por 
- i , . . a l «>:<•<• mesas de comee dos relojes, 
uno extra de tamaño una romana, un de-
pOalt* para a sua fría y otros varios objetos. 

C. 2765 15-7 

P I A N O S 
Boisselot de Marsella y Lenoire Freres, 

de caoba macisa, refractarios al comején, se 
venden al contado y á plazos. Pianos de al ­
quiler dende $3 en -adelante; se añnan y 
componen toda clase de planos garantizando 
los trabajos. Vda; é hijos de Carreras. Agua­
cate 5S. Te lé fono 691. 

11695 „ 26-29J1 
GANGA: S E V E N D E U N J U E G O D E S A L A 

Reina Regente, u n juego comedor fino, un 
g ran piano aU.raán, un juego de cuar to de 
nogal, l á m p a r a s , cuadros, mimbres , colum­
nas con guerreros, jarrones de china y otros 
adornos m á s en ganga. Tenerife 5. 

13(46 8-18 
L A P U L S E R A D E ORO, L A CASA Q U E 

m á s barato vende Joyería, P la t er ía y Opti­
ca, espejuelos con piedras del Bras i l á $2.50 
Se compra oro y p lata Neptuno OSA, esqui­
na á Galiano por Neptuno 

11605 26-28J1. 
SE V E N D E UNA M A G N I F I C A V I D R I E R A 

m e t á l i c a , de 4 metros de la rgo por 72. En 
O'Rei l ly 69, c a m i s e r í a , dan r a z ó n 

12566 8-16 

D E M A Q U i m i i 

D o n J o s é L ó p e z 
Se desea saber el paradero de D. José Ló­

pez, peninsular que en el año de 1876 v i v í a 
en el Hotel Almy, y más tardo fué empleado 
de Don Colles T. Pond. Dir í janse al Consu­
lado General de los Estados Unidos. 

2 0 - 2 A g . _ 
OO <?TT 

E S UNA GANGA 
E n $5200 oro se venden 685 metros de te­

rreno, tienen una casa acabada de cons t ru i r 
con cuatro habitaciones, cocinas y caba l l e r i ­
zas, gana cinco centenos y se hal la s i tuada 
en la calle A del Vedado, p r ó x i m a á la Zanja 
Real. Informes en la misma Vicente Blanco 
y en M a r q u é s González n ú m e r o 12. 

12574 8-16 

HA Tr* 4*51 

Propio para cüalqnier industria 

die 
p i n 

4-26 i 
ra. Inforis<urán InuulsAMT 29. 
12906 

I fono 4S6. 
] 11697. , 

Apartado 966. 
26.29J1, 

Se venden á peso y medio cy. 6531 metros 
de terreno con frente de 80 á la calle A del 
Vedado, entrando una casa de tabla y te ja 
con caballerizas que e s t á ganando seis cen­
tenes, l inda con la Zanja Keal , In formes 
Marqué» .ÜJnzilez 14 

1257» 
lormes 

S-16 i 

M o l i n o d e v i e n t o 
E S 1 Z D e t x i c i y 

El motor mejor y m á s barato para ex­
t raer el agua de los pozos y e levar la 1 
cualquier a l tu ra . En venta por Francisco 
P. Amat y comp. Cuba n ü m e r o 60. Habana 

C. 2690 l A g 

S E N E C E S I T A 
UN T A C H O D E SERPENTINES, de 18 á 20 

Bocoyes, se prefiere de cobre 6 hierro dulce- ' 
con su condensador y bombas. 

VfÍ55 M í 0 CARROS P O R T A T E M P L A para 
v í a de 36 y carri les para los mismos. D i r i ­
g i r proposiciones á VICTOR G. M E N D O Z I 
A m a r g u r a n ú m e r o 23. Habana. 

--'17 S-19 

I N D U S T R Í A L E S " 
-^ef .y^nde UTÍ i r o t o r de &as «ie 6 c a b a l l o í 

S E V E N D E 
Una magnifica Gui l lo t ina 

funciona á mano y á vapor 
z á l e z l 2 . 1257S " 

B O M B A S d 5 V A P O K 
Las m á s sencillas, las más 

^ u i . « uww mas ae t reinta año.; 
por F . P. Amat y C. Cuba húm¿ro" 

C. 2690 

S E M I L L A S U f á B A i " 
Producto de los frondosos ^t.^;, , ' ' I osos 

la Hacienda E l Guasimal, re^ 
a ñ o actual, be vende por los" 
A . F e r n á n d e z y comp. en Los 

C. 2892 

N A R A N J O S 
:ados (con y sin .semiliaí r-ia.. 

T I Z A D A , de la F lor ida ; por $o ün 1 
ualquier punto <le i . V 
utos al por mavor p 1 ^ 
. Carr i l lo , Mercad^k^,1?»* 

Injer tados (con 
R A 
remiten 12 á 
Grandes descuc-
c a t á l o g o á J . B 

12750 Mercaderes ÍJ" 
8-2» 

se m m w m i 
Semilla de tabaco. M a r q u é s Gouzáiez 

H O R T A L I Z A S 
Semillas frsecas especiales pa-a la 

t ac ión , una colecc ión de 25 paclueu - I>0', 
variados $1.25 Cy. porte gratis. PrL.rift;u,1<* 
peciales par la e s p e c u l a c i ó n . Lista rf» ^ 
cios grat is . J . B . Carr i l lo , Mercaderes n*" 

15- 1 ¿ J 

— ; < • parí loe Anuncios Francesas son l&s 

I S . L . K A Y E N C E i P i 
• 18, ru$ de 'a Grange-SataHhre, PARIS * 

TOO B I B E B O R 
D E L DR CQNSTANT!N PAUL I O F I C I A L DE LA LEGIÓN DE HONOR 
MIEMBRO DC Lft ACADEMIA DE MEDICINA 

Profeser Agregado de la Facultad de Jledicbi 
MÉDICO DE LOS HOSPITALES DE PARIS 

I Primiadú cea la Medalla de Oro — Fans - 1843 
O < 

g -a j£íf*r- "«a^SíSfíON^iÜ^ ¡3! -o 
¡ A d o p t a d o p o r los Hospi ta les de Paris 

Evítense las grtseras y peligrosas ftn"¿düMM 
I Iiljue Eatnits btteilulas ptltktu: BiBtROX delIKIinSTmiIlin 
I Exliase sobre ^*rTjivr>v Eriissc sonre / f 
1 el pezón. la /VXWiíU^ laí vi.vulas Ac 

marca de £(aírosíJ£á ¡a marca di M 
fáh'ica w1" V'SrBT&V^ fábrica art- X y » ? 
jnnla. V C a n i J / junla 

8efíi:t»í«nnl s P. lEPUillDÜS, Í6, BJ ijjEíta.PÜB 
D e p ó s i t o s e n t o d a s l a s 

prin< i l í a l e s GASAS? 

togjfl fraw j las wjttoM 

P I L D O R A S P U R G A T I V A S j 

DEL D G U I L L I É 
Estas Pildo­

ras con b̂ te da 
• ztracto de Eli­
xir tónico an-
tiflematlcp del 
D'&CILLIE son 
etnpíeodis coa 
éxito como Pur-
gativo y depura­
tivo y en Us en­
fermedades de! 
Hígado, del Es­
tómago , del 
Corazón, Qota, 
Reumatismos. 
Piel resPalúdl-
casy Pernicio­
sas, la Grippo 
ó XnfluaMQ 7 

todas ías enfermedades ocasiwiadas por 
la Bilis 7 las Piernas. 
J)r Paul GAQE Bija, Finí0 i* i * Cl»» 
9, rué de Grenel.'e-St-Germain. Paris 

Y EN TODAS LAR FARMACIAS 

m 
¡LA UNICA ÁGRÁDAB^L XJAMÁS < 

N O M A S 

A C E I T E D E HIGADO 
d e b a c a l a o 

T Ó M E S E E L 

V I N O G i R A R D 

de la Cruz de Ginebra 

é £ k S U S H I J O S 
V V V S U ESPOSA 

J T UD. M I S M O 

g o z a r á n d e m e j o r s a l u d . 

E l V I N O GIRARD * 

recetado p o t m á ó deSo.ooo 

m é d i c o ó en l a 

A N E M I A 

C O N V A L E C E N C I A 

B E B I L I D A B GENERAL 

B R O N Q U I T I S 
Y P A R A L O S N I Ñ O S cuyo 

ctecimiento puede inóp l t J 
c u i d a d o ó . 

A. GIRARD, 22, Rne de Conde, PARIS 

En las principales dreguerias 

uupreaata y Agiere»"**** .t 4 Jü > 

http://ven.de

